ANNO LXVII--NUMERO 75 


o se encontra, com o applau- | gioso. se podem aceitar. São ano- 


li 


dt iuistrsçõe, composição e imprassio 
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Misericordias Aspectos 


pos 


vozes sé fem dito no im- riedade homens, 


vá 


ando 

am 

ubudics ás 
e por todo à paiz existem dave ser 


5 
e 


a Misericordias atra- 


o se gecupa do assum: 
propostas à aj 

ento n sentida de 
«de bene. 


SI, como onirora, 


a inissão de protecg; 


ição do solidariedade hu- gião au 
manda 


nos púderosos 


fracos. Profundamente 


É as 
ts 


E 


tendencia vigorou 
rig a certeza da a) 
a dos fundos insti 
dos, Aquelles que 
fazinm-no por de- 
enetrados da 


crenças religiosa? ex- 


pabso que estes hospilnes 


“toda a altura 
gloso das suas frAdições, 


pa 


genti. 


ias foram em regra in- 
nevtralismo que a 


da republica proclama, 
aquí o mal. 


go nos 


annos do novo regimen «e 


retrahimento 
o das 


dos lega- 
os or 
v us dei. 
regidas VENTA rali- 
mais sólida da carída- 


nosso 
re; 


“virlude — social. O retrahi- 


im convertidos 08 hens «las | sua influencia no meio social: não 
rdias. Reduzido o grau da | póde ser senão benefica. N'esse dia 
diminuídos os recursos fl- | ns Misericordias rénascerão, não 

perdido o fervor 

| que era a se) 
a condição 


W-se e continúa ao 


apesar de. haver hoje for- 


e mais numerosas do 

> mn esta deplora- 
0 O 

ricordia! 


EE 
es, 8 0 
los rendym: 


em 


4 Ed 
os 1e- 
arc bl do 


D d'essos inatituições, as Mi- 


8 já 
Misericórdias 


não são o que eram 
as  desapparéce- 


desappareceram! Desde qu 


|, forçado a vir em soccorr 


icordias, 


que 


estas perdem o 
lhes é proprio de tun- 


nes creadas pela solida- 


o do vis 


Dplolão do gengral Wrangel 


avismo está reservado um 


Tuluro, 


A emigração, tão 


sob tantos pontos de vista, 
Uturo do slavismo, é provi- 


heio della dezenas de mm 


e patriotas 


onsequen: 


htigos Inços que nos uniam | de ordem secundaria. 


russos pódem 


contacto intimo com os po- 
dos 4 Russia pelos laços do 
da pu 
contacto póde ter as mais 


» quando soar 


n restauração russa, res- 


em 


nigrados 


ca: 


caraeler hoje não no. 
mas na qual os pa- 
terão, em qual- 


sos, papel preponde- 


idero como fóra de du- 


ualquer que sela o seu 
a Russia fuluro será a nl- 
França. 


nto 


tinhom nada de artfi 


D toda a solidez 


[So di 


Renova, devo dizor 


iz respeito à 
que nada 


fé no bom sensu e na co 


que 
a 


05. governos 
estado, 
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ente. 
de tal modo 

a doente. 
logo no pa- 
Segurava com a mão 


Algarsa 


À mão do Pernenia . 


te, 


la —é nm gato» 
Lã 6 faz ta 
que merece um 


Com 


—=— 


A Russia tragica c faminta 


EA Pepe Cahiu-me hoje sob os olhos uma 


das muitas folhas de propaganda 

que a «União Internacional de Soc- 
corros ás creanças russas» espalha 
pelo mulido inteiro, 

Certamente, muitos dos que me 
| lbem desconhecem estas folhas dis- 
persas, nem talvez, da longe, sal- 
' bam que na Russio, n'essa immen- 
[sa fornalha de dôr é de sangue, mi- 
'lhares de creanças morrem ao des- 
| amparo, cheias de fome, toriuradas 
pelo frio, descrendo — es enbe! 
— no intimo dus suas almas infan- 
tis — que lá no alto, n'esse céu re- 
camado de estrelias para onda se 
erguem os seus olhos tristes, exista 
um Deus misericordioso e justo, 
um Deus que consinta em tanta dôr, 
em tente e, ia ineguala- 
val tortura de ter fome 

No emtento, não se abrem essas 
olhas dispersas sem um arrípio de 
horror: os nossos dedos tramulos 
não voltam as paginas d'esses 
tos, que parecem trazer em si toda 
a vasta, foda a incommensuravel 

dos que na morrem, 
emti de ção, «em que 
os Es enaublem de lagrimas, 
sem que uma indizivel commoção 
nos detenha mudos de espanto. E' 
tá possivel, bom Deus! E' possível 
que seja verdadeira essa hecatom- 
De de miseros séres, essas tragicas 
pilhas de pequeninos cadaveres ati- 
redos aos montões para o fundo 
das longas valas dos cemiterlos e 
que pouco a pouco & neve vai co- 
brindo — escondendo-os assim — 
neve immaculada! ó neve misei 
cordiosa! é neve mil vezes bemdi- 
ta! ao olhar de Deus para que Deus 
não tenha horror da obra que as 
suas mãos divinas, que as suas 
mãos omnipotentes crenram um 
dia, num grande sonho de Summa 
Perfeição, dando ao barro inerme, 
ao limo ignorado, a esbelta fórma 
humana! 


A Russia é a ferocidade em mar- 
cha: não é um ideal que avança; 
não é um novo mundo que surge! 
Os novos mundos nascem das al- 
mas christãs; das almas que sen- 
tem; des slmas perdoam : das 
almas que se inclinam sorrindo pa- 
ra as outras almas chamand: 
dôcemente irmãs! 

Um nóvo mundo póde, como os 
lyrios, surgir da vasa, do lodaçel, 
mas nunca de um crime. Um idea! 
não se mancha de sangue para ven- 
cer. À ideia que se impõe pelo cri- 
me é como a semente que cahê em 
pedregoso chão: não germinará já- 
meis. Os que morrem por um ideal 
morrem: como os martyres chris- 
tãos nas arenas romanas 


«que os | : 
ás mas nunca retribuindo à 
erime com o crime! 

Houve um momento, é certo, em 
que as almas dos que soffrem, em 
que os olhos de todos os parias da 
vida se voltaram anciosamente pa- 
ra o Orlente, para essas regiões 
immensas e sombrias de onde sur- 
Ela um clarão que deslumbrava o 
mundo, Por um momento, as al- 
mas vibraram esperançadas: em- 
fim! emfim! Ta acabar a dor, in aca- 
bar o soffrimnto humano: ia, sobre 
a terra, ainda revolta de sangue e 
metralha, convulsionada pela lucta 
feroz de milhões de homens, florir 
& paz duradoura, n paz elarna! Um 
instante apenas se sentiram des- 
lumbradas as almas dos que um 
grande sonho de belleza, um gran- 
de sonho de justiça, nm grande so- 
nho de igualdade perturba nas im- 
mensas, nas interminaveis noites 
de duvida e de desalento! Como as 
outras, à minha aima vibrou : como 
as outras, ella voltou-se esperança- 
da para o novo mundo que ja, em- 
fim, trazer á terra encharcado de 
sangue, poluída por todas as mise- 
ras, calcada por todos os egois- 
mos, um pouco de alegria, um pon- 
co de paz, um pouco de amor fra- 
temo! Um instante apenas, como 
as outras almas, a minha alma vi 
brou! A enorme desilusão; o estu- 
pendo ruir do sonho! a derrocada 
| Strosdora de todas as chimeras 
deres para faliar em nome da | Não, não era aquillo que as almas 
| Russia? 4 sonhavam : não era aquelle mar de 

E' bem evidente que este gover-| sangue; não eram esses mortici- 
no póde operar sinda algum tempo, | nios, essa cega feroc e de h' 

as, elle será substituido inevi-| 4 solta que a minha alma — 
tavelmente, 

O seu successor considergr-se-ha 
sólido, fundado em accordos passa- | 
| dos em nome da Russia por indivi. | IB 8s 6 Urcos 
| duos que só conseguiram manter q 
auetoridade por meio do terror? 
| Dou-vos ao cuidado de responder p= 
a esta pergunta, ss 

Recebo, devo dizel-o, numerosos A conferencia sobre o centlicto 
protestos contra n admissão dos so- Sreco-tnrco continna a realizar-se no 
viets em Genova, “Quai POssay», no maior segredo 

A questão, comtudo, Os ministro alliados. reunidos na 
+ sala da Rotunda, téem bem o senti- 

O sentimento da R . não bo!- | mento do perigo que hnveria em Je. 
chevista, é conhecido de fodo o mun. | var so desespero um povo que não 

a principios sufficiente- | quer morrer? 
ros para não ser nocessa- Se se encarar fria e objechva- 
mente a situação do povo torco, ve 
du é dif- 'rificase que elle não tem outro 
finitivo 43 | apoio, em face do mundo inteiro co 
conferen- não o do sen exercit 
que a ver- a amisade do gave 


Russia integra!. No decorrer do an; 


a fazer ouvir a 


Ur o caracter da 


e pó- 

cio dos que não tam. 

“que vêr com os favores 

o thesouro, nem com q dinheiro 
dos contribuintes, cuja appliceação 
visa à fins muito divarsos, Nem o 
“Estado póde ser misericordioso, 
nem a tal como ella 


via, é dolorosnmente Ins 
el que as Misericordi; 
Estado, 


'inicães hpnemoritas por 
falta de fé christã que as fundou, é 
"a intervenção do Estudo que procura 
sulval-as, não ha que hesitar. Ve 
nha, portanto, o Estado soccorrer as 
Misericordias! Elle é neutro em ma- 
religiosa; elle não aner saber 
dos princípios que presidiram histo- 
vicamente & d'eszas insti- 
tulções; elle não distingue o senti- 
mento religioso das cartas de lei que 
possam equivalel-o nos seus reaulta- 
dos praticos; mas, emfim, as Mise- 
Picordias, não devem morrer tão in- 
gloriamente, depois de terem 
tado os mui altos serviços ao infor- 
*unio popular, 

No dis longinquo em que a repn- 
blica verifique ua a região é uma 
grande força esiva das socieda- 
des, e use para com ella da toleran- 
eia » da respeito que lhe são devidos, 
pode succeder que a socieiinde nor: 
tugueza recupere o seu antigo valor 
moral, e reorganise as Misericordias 
no sentido da expontanea solidarie- 
dade em que foram instituídas. 
Tarde virá o remed; 


[3 

dia se 
religião 
a 


tem direitos inalienaveis, e 


para que o Estado as auxilie, mas 
para que exerçam expontaneamente 
a sua missão angusta de agasalhar 
os que soffram e de levar o alivio 
às multidões desprotecidas. Miseri- 
cordins subsidiadas pelos cofres pu. | 
blicos, só n'estasquadra de desorga- 
nisação moral e de scepticismo reli 


malias inevitaveis da epoca. “Assim 
tem de ser! 


J.V.R. 


- Para que passe um accordo com. 
mercial, requerem-se duas condi- 
ções, 

“A primeira é que os contrahen- 
tes tenham confiança um no outro 
no que se refere ao cumprimento 
das condições apresentadas, 

Pergunto: e confiança póde | 
haver no governo de Moscou? ! 

A segunda condição é tratar com 
individuos investidos de plenos po- 
| deres, 

O governo dos soviets tem plenos 


parecé-me 


s uma vez, 
1 aracter de! 
decisões 


(tomou O papel sem 
palavra 

Mas Fernanda notou cosa palli 
| de cinza, o tambem a 

us ello não podia reprir E 

m horror sem nom: | 

d'olla emg 
2 muito expre 


pronunciar ame | 7 
] em nm amigo ent 
gatanoa! Que nãy f 
nunca um jogador sem honra ob 
gado a recorrer tal em! 
jo, que repillo 
q conta! 


0: 
sivo O efeito da 
k jvras, 
| m, esso borsem vingára-me da |n'elia 
recuse, o vingára-so da maneira | os b: 
ermo 


srindo a fel 
Vaquelis cojo un! 
ter querido det a 
| xar-so explorar á casta da esposa, | pio ado de mim. 
| Ura instanto offerocsa-se-lhe co. [e diz-mo que fal Lo 
mo uma tentação violenta a ideia dej M 
tado negar. Mas de que servia isso? /ao g 
Depois não era capaz de inventar |da, 
uma mentira o sínda menos de a sas- | movel. 
tentar. Conheci caso miseravol—diase 
Levantou um olhar tragico,en'um emfim numa vor mudas. q 

instanto ella comprehendea 
horrivel coisa era verdade! 


la 
luo de: 


R 
front 
th 


dos meu 
ucal 


smOronavA, 


e 


E iaaiadi alima de sonhador se 
nhára e 
Um mundo novo aquilio! E olhei 
então com trísteza e desanimo pe- 
ra os livros de todos vs pensadores, 
para o esforço inutil de tantas 8i- 
mes como a minha sonhando e de- 
sejando, sobre a terra, um uia 
mais de conforto, um pouco 'mais 
de bem estar pera os que nada, 
Lóem, pura os que soifrem e para as 
creancinhas que nas ruas das cida- 
des populoses perguntam ás suas 
aimas liraidas:—por que solfremos, 
por que úrilamos de írio, por que 
temos fome? pa o 
Não rasguei os livros Enio 
viam em tanta noite de du a 
desespero consolado a minha n 
enchido o meu cerebro das mais 
ces Ea (E rá mundo : ! 
“Que culpa tSem as y 
que culpa pódem ter os sonhadé 
que o ein, milhares de s 
andados, n'esia eterna RE 
ara o Sonho e para & Bel 
PETS uma féra olhando 


mente para a outra féra — o seu kr: || 


mão! Que culpa podiam ter, 
me ferem enchido a alma de 
nhos, esses que como eu 

Bsses que, como eu, ainda 

e morrerão, apesar de tudo, 
eu — sonhando! Não! elles, 
nham culpa! E apenas foi com 1 
profunda tristeza e com um. 

mo maior invadindo-me a 8 

eu olhei para os livros e os puz 
parte — como um grande con 
ànutil sobre a terra! 


todos comprehendem, não se espa! 
lhe pelo meio do povo, por 
dos os que trabalham ec 
grande sonho de ventura i 
tambem. 


Porqui 


sentirão os olhos á 
| mas e o coração de revolta, diante, 
dessas gravuras que não pi , 
que é impossível sejam inveni 

na sua tragica mudez de hec 

be, a mafor parte dos que são 
nados e se deixam arrastar pêli 
miragem enganadora, recuará, 
rorisada como eu, diante 

lhetos que n'este instante a 


abrindo, - 

E esses rudes trabalhadores q! 
desconhecem a vida, porque 
téem oceultado o verdadeiro 
[sá vida; & Seco hecem, os 0 
| sêres porque téem Rad 
ro da rp y 
trabalhadores diriam, olhando para 
os filhos, sorrindo e brincando ao 
seu lado, como eu digo commigo 
mesmo diante da visão dantesca, 
da horripilante visão d'essas pilhas 
de pequeninos cadaveres. abando- 
mados: — Não: eu não quero, eu 
não devo, eu não posso, com a mi- 


bro, contribnir para que n'ontro 
ponto do globo se perpetue um eri- 
me como esse. Não! eu não posso 
consentir que por um ideal que é de 
amor e de justiça, apenas nos ca- 
rebros e nas almas generosas de al- 
guns iluminados, venham a mor- 
irer, estorcendo as bôceas famin- 
| tas, na atroz supplica de um bocea- 
do de pão, nquelles que a minha. 
carne deu vida. aqueles por quem 
eu trabalho. neto. eu sofiro—na- 
Fa que sabre a minha mesa de pobra 
não falte o não, nem escasseto, para 
essas hôccas rosadas a comida de 
todos os dias! 

Os olhos de agonia, os olhos de 
doloroso espanto d'essaa creanças 
que as gravuras reproduzem! Co- 
Mo através d'elles, desses olhas! 
bris, se sento palpitar, trémulas-e 
ind S. às suss almas de crean- 
ças que não sabem, no seu imm 
so desamparo, porque as martyri 
sam, porque as «deixam morrer sem 
beijos e carinhos! 

Pobres creancas! Victimas inno- 

's d'esse novo mundo em 
Os homens se dilaceram co- 
caos! 


João no Porto 
= 
n s Cheir nté Sakhariu 
e incendiaram os principaes povaa. 
dos das costas da Asia Menor, 

Será possivel, nestas condições, 
que antigos credores da Turquia ro 
clamem ao camponez da Anatolia 
Seja o que fór, antes que ella tenha 
debelado a sua ruina é reconstruido 
a sua casa? 

Porventura a amenca de nova 
devastnções nestas regifes desola 
das e arrasadas basterá para fnzer 
aceitar aos turcos condições da paz 
que elles julgam muito desfavora- 
veis? 

O governo britanico, por ontro 


tende desde E 


ditar que se os kemalistas se reen. 
sarem a supender as hostilidades, 
como fizeram os gregos na primave. 
ra possado, a conselho do «Foreign 
o 


A colera de Fernanda, am instan. 
calmada, revelava-so máia vio. 
Com uma lucidez duplamente 

de aspírito, 

bs todos os 


[Excursô 


mão hesifante vai percorrendo e: 
| rolam n sen 


ra de classes e de odios, esses rudes | « 


nha inteligencia e com o meu cere-|, 


] 


mertio do 


Â 


A primavera entrou venfosa, e 
fria, verdadeiramente desagrada- 
vel; e assim continua. Sente-se a 
gente orripisda, como se estivesse- 
mos em fevereiro; 
agasalhos, ao fogão, ou tendo de 
procurar, num heroico, o 
eslor do movimento da vida. 

o que tem de ser, tem 
: = Viva a 


primícias dos sens af- 


Mas, mim, o mais 
carnatoristioo * de que a 
contra os fribs da 


lhagem, como namorados surpre- 
“hendidos nas ie 
tectos. q 


CURTO PRASO 


| Pó do gato. Succedia-lhe peor do 
| que aos milhares de arvores da 
, Inatta do Seminario de Coimbra. 

Todavia, os que tratam com des- 


i 


encolhida nos ' prezo a figueira, não deixam de lhe | 


| aproveitar os fructos, nem pódem 
desdenhar d'elles “ 4 
“Pois, imaginem, quando em p'e- 
na maturação, meia duzia dos de 
! de mel, da 


vezês me tem 
do almoçar d'esse theor; sem 
mais nada, sem necessidade de ou- 
tro alimento, andar na lida diaria, 
retegão principal! E quantas 
refeição ipa! quan í 
Em Lisboa não é muito emprega. 


ão, e conhesido, esta : nquem 
tg | 


compra: 
Ep 


-se... aonde? Ora, pouco 
ou menos, nas tripas uns dos 


Quando virdes a borbulhar os 
gomos da o ope que o 
verão se ap) iz o api 
lho, Esses gomos desenrolam-se dia 
a dia; estou a vêl-os de aqui mes- 
mo, através da janella a que escre- 
vo, e n'etles os olhos ç 
os do almoço me hão-de forne- 
“as tambem dão eighal da pr 

mt si a pri- 
mavera as pereiras, ns ameixieiras 
e as cerejeiras... Ah! Que lindo fru- 
cto esse, na arvore, Inzindo, bri- 


lhando, ao sol do verão, vérmelh!- 7 


mnhas, côr de rosa, ou escuras, 
caes ou redondas, oscilando suáve- 
aa ao sópro' dôce do favonto da 


As montras das confeitarias e 
| TAstannantes offerecem á vista nu- 


os | merosas guloseimas, e gulodices, — 


vores, os arbustos, os fênos, as ro- 
seiras, maxime as de toncar, e até 
as sarças dos comoros, tndo vai des- 
envolvendo os seus gommos mimo- 
CS RUATRE ú 
Deixem Já zurrar a ventania, 
Deixem lá cabir os saraiveiros. Não 
é em vão que a olaia floresce com o. 
“sen heMo toucado cór de vinho. Não. 
(é em vio que os pecegueiros desen- 
guarda rompa á vista. 
9 assim vão formando, de longe, 
'Pesea fructos admirayeis, 
sura, de E perfume, que 
em a, megas om! 3 
9 dás do peladar. Não 6-em 
que a figsuoira desabrocha as 
sãos folhitas verdes... 
eira ! 


E' preciso rehabilitar esta arvo- 
re. Ella tem uma. tradição sinistra, 
no crime e na morte de Judas; e se 
todos quantos atralcoam os seus 

milhantes, os seus mestres e os 
sens amigo! seguir 
o mesmo destino fatal do Iscario- 
não chegavam para a execução 
todas as figueiras do paiz... 
passemos uma. asponja 
scova rija, de plassaba st 
bre essa pagina execranda: e con- 
sideromos os fructos mimosos da 
arvore biblica: e sobre a sua situa- 
e rgáio entre «môsn. 
, no Algarve, a figueira 
nn ui posto de distincção: é 
uma arvore nobre: domina nos me- 
lares torre É objerto d> nma 
cultura delicada e cuidadosa. 

Praparam-lhe o leito: adornam. 
lhe a «roupa»; cavam e escavam & 
roda do tronco, e até aonde pousam 
os ramos; nódam-na, e dão-lhe uma 
fórma graciosa, de pyramide regu- 
lar, amada, é querida; & alvo e 
motivo de verdadeiro enlávo. desde 
2 operação célebre de appór-lha o 
figo de «tome», para eme o ontro 
não saia «ptcon, atá & colheita dos 

amposs, e dos mais; até 4 esco- 
lha, á reserva, no acondicionamen- 
to, e & exportação. 

Nos nossos siflos, porém, a f- 
gueira vw eo desprezo. Está on- 


+ | de eslha, ao aceso, nu onde não ha 


Fosse lá a!guem 
de plantar uma figneira 
em «torre de . onde se cria o 
trigo. o milho. os legumes. Fos- 
sem Já sacrificar uma lavoura, a es- 
sa arvore... sinistra! Ta tudo pelo 


reprovação mnanime dos sems con- 
gencres de Angora. 

Pelo contrario, haveria logar 
pera temer que o retomar as hoski!l. 
dades na Anatolia fosse o signal de 
vma verdadeira emerra santa, con- 
tra o christinnismo, mais especial. 
monta representado pelos gregos e 
inglez 


indo, pareca estar inclinado a nere. | sus 


| My 
| fensa vergonha! 


“|—guarde! esse segro 


Uma vos, ams lama fragnez: 


que ello me arrastou 


vidas do jogo 
mundano, so 


La 


Seu Domo conasr 


Nús não querismos prejuairsr 
em nads o que se produzir. mas 
quando os ministros allisdos tiverem 
terminado os sens trabalhos, farão 
conhecer nos dois belligerantes as 

propostas. 

Nesse momento, o governo e s 
T dr Angora, de posse das 
s alliadas, medirão bem, 

ementa os prós s contras, e 

» minguem So filuda: se os 
prós forem insnfficientes, pelo me- 


a 


ponto sensivel. 
—Tinha-lhs objectsão que ss per- 
, não toria dinheiro para pagar, 
que esperaria em ta! 

ba proxima campanha... 


lacros vergonhosos. 

—B o senhor cason-se e entron 
ma nossa familia, nesta ensa, com 
uma divida —s uma divida para co 
tal homem! Teve um se; para 

3o parto na minha forta- 
u dois annos a rtar-se 


B' verdade!—sxciamoa Gnbrial 
. porque a 
, porque cra € 

to O medo de à per e pon 
sabia já quo tinha um coração inio- 
xível o Dão sabsria comprebendor 


amava moi 


—B d nto dois anos que nselo 
esza divida! 

—Porquó havia jurado pagal-a do 
meu bol 


elias a pia Hg 
lentas Y «tudo: "os 
di “encântos. Rd pd o Mas 


especialidades de cada terra, re- 
quintando de eabôr e perfume. 
Sim... Agora, já as amendoas, anti- 
cipando-se á Paschoa, provocam o 
apetite, e são o desespero das 
Hearoe fes e dos. si 

s que o comparado com 
o sabor, GATO o aroma dos fru- 
ctos que a natureza mãe nos dá na 
estação propria! 

“Faz-se em Ovar um pão de ló. 
caleste, que é uma delicia. O de 
Margaride tem fama em todo o nor- 
pai Portugal. Os ovos molles de 

ro, 08 queques, os esquecidos: 
as armfadas de Coimbra; (os 
mabada. 


quem o póde comparar vantajosa. 
mente, com as laranjas de Setubal, 
om do Douro, ou do Algarve; com 
as cerejas de Vizela, de Lamego. 
de Penude: com os pecegos de 
Amarante, 'e de tantas outras re- 
gides; com as uvas de mesa das 
nossas Ri vinhateíras, da 
Regos, da Bairrada, do Sul; com 
os figos, ai! os figos, de tantas es- 
pecies. nomas, feitios, e todos ali- 
mentares, saborosos, arometicos, 
gratissimos ao paladar e ao esto- 
mago, remedio de pobres, regalo de 
ricos e remediados durante uma 
tonga temporada do anno! ) 

“Ah! O inverno tem as suas van- 
tagens, — é inevitavel, — mas o ve- 
rão, com os seus prolégomenos, 
oom as suas antecipações no pomar, 
nos comoros e valindos, communtca 
outra alegria As almas! 

Por isso, no intimo do meu sér, 
eu exulto, e louvo no Creador, nas 
manifestações da vida animal o ve- 
getal, tão variade, e f£o harmoniea, 
desde o insecto mais humilde até 
aos grendes cetaceos - desde a vlo- 
lota silvestre até À arvore mais cor- 
pulenta da floresta, 

A vida! Que segredos, que mys- 
trios, se encerram na sua origem, 
na ena evolução, e, em summa, na 
sua finalidade? 

E andam por ahi uns «vigairis- 
tas» de nova especie, tecendo systo- 
mas, inventando artes, esgrimindo 
aFfgomentos! 

Não se! se o diatincto articulis- 
ta d'este jornal lhes diria: — uDaus 
guarde a v. axe*...v 

Eu, nor mim, digo: Glora im er. 
celsis Deo!... 


Eusesto MaparL 


hos como hasa de negociações mJte. 
riores, os kemalistas reconduzirão 
Os gregos para ss chalupas inglo- 
zas 


LEIAM SEMPRE 
O Comme do Foro 
72" 


É dommeaiio ds Forio-MENSAL,| 


== —=—="==00=—| 
“O LAVRADOR” | 
PER Zan dat dA 


nat. . 

Uma vez mais, esgotada pala vio- 
lencia, cslon-se... Talvez tambem 
visso vos olhos do marido algams 
coisa de estranho, algums coisa 
terrível, À sen 


—Bstá abusando do ssr-uma mg. 
lher—minha mulher, a mão de uy 
filho, para insultar em mim o quo 
de mais profundo e do mais sagrado! 
Não discatírei comsigo. O atavismo 
fez de si uma justiceira, mas não mo 
embmettorei de ser Julgado! A sua 
raça famosa de burgussos acaba, af- 
ns, n'uma malher sem coração, em 
que o orgalão tado tem envilecido, 
dissecado tado, send: 


vez, mas matado, do mo foz retar- 
dar a cunha ilbertação... Deanto do 
uma verisdeira mnlhsr, não teria có- 
rado de reconhecer erros que mo ob- 
sidiasam é ro jesjutnao sa o alo: 


mod a sop- 


porto 


s- | das: 
e 


Quinta-feira, 30 de 


| 


| A ERTESUISTA E 
| 
| 
| 


O que tenciona fazer a So 
RAS 


HESPANHA 


Madrid, 26 de março 
Do co! part. de O Coamercto vo Porta 


“2 conflito de interesses entre o «Ayun- 
tamianto» e a Empreza do Metropo- 
Tilano—Os interesses pessoas acima 


explora o caso 


Teve as derivações lamentaveis 


: ses 
candalosas que o Hlustrado leitor j 


á co 


mhece, pela . 

d'esta capital, a questão suscilada en- 
tre o «Ayuntamientos matritense e a 
Empreza do Metropolitano: forças 
de ordem publica em frento da guarda 
municipal; a Vereação contra o gover- 
no..., quast n guerra civil! 

Estas espectaculosas questões, -refe- 
ridas no estrangeiro, nugmentadas 
desvirtuadas pelos inimigos systemalí- 
cos, só terão como resultado o 
tígio de Hespanha, : -bre nação aberta 
a todos os progressos, insaciavel de 
avanço e cultura, sobre a qual pésa,, 
os similhantes, um lenda ne- 
atrazo, tão Insidíoga como fr 


E' certo que 1 a toma uma 
parte activa e brilhante nas luctas umi- 
versaes do entendimento e dá uma con- 
sideravel contribuição para os progres- 
sos das solencias, das leitras e das ar- 
tos e de todas as manifestações do saber 
humano. Mas cstes incidentes espaven- 
tosos, explorados por certos políticos 


ar as virtudes da sua patria e n real. 
as os defeitos alterando a verdnde—são 
mais que sufficientes para sustentar a 
lenda e augmentar os equivocos. 

Em todas as se 


neira : as contendas pessones ou de 
tido são antepostas ás convenfenctas, 
aos interesses e no prestigio da nação— 
que é uma coisa síria e n todos devia 
importar acima de tudo. 

As proprias obras do 
féem-se realisado em. 

- desfavoraveis 


tos nacfonaes e estrangeiros. -Não 00- 
correu aqui, por exemplo, nenhuma 
entastrophe como a que se t 
Pariz, ao fomer-se a construcção do on- 
minho de ferro subterraneo: recordará 
o leitor que, um dos hovlepards, 
abateu em grande extensão o terreno, 
na occostão em que uma car- 
ruagem conduzindo uma dama da alta 
sooledade, que encontrou alli morte hor- 
rorosa, como seu so cm trin- 
tanario! Nada d'isto tem acontecido am 
Madrid, nas obras d'rigidas e effectun- 
das com muita porícia e desveindo esme 
ro. Por outro Indo, estas obras renlisam- 
se com o menor incommodo para a po- 
pulação. E nada d'isto impé?o as cri. 
ticas systematicas de certos jornaes, 
que recorrem atá 4 caricatura, n'um 
afan Insano de excitar a ignorancia po- 
pular contra a Empreza que arrisca 
honradamente quantiosos capitaes para. 
dotar a cidade de um melhoramento 
importantiasimo, que ajuda a resolver o 
problema da vivenda e favorece prinot- 
palmente ns classes menos abastadas! 
A questão surgida-em cujos fundos 
jurídicos não entramos, como dlissémos 
na nossas carta anterior -poder-se-hia 
resolver sam nervosismos, sam espaven- 
tos, sem violencia. que não nproveltam 
a ninguem e, muita coisa prejndicam! 
«Un ton polí rend las honnes raisons 
meilleures et fait passer les mauvalsess 
dizia Chateubriand e todos nós o ga 


inlga 

inffalivel e inspplteavel, lança-se ce 
mente no vacuo, sem olbar a nndi 
eNolf me langor 

Afinal, depois de tanto escandalo, 
tudo entrará nos seus logares. A Com- 
panhia do Metropolitano não se naga, 
nem se negou nunen, a pagar nº «Aran 
tamento» n contribulcto m que este fe. 
nha direito, por occupasão da via pr 
bllca-—porque 4 Inegavel que ax obras 
transitoriamente, o ns estações do cx 
minho de ferro mubta 8 rr mo 
do permanente, oscupam a via prbiltes 

O que não quiz Foi pagar annusimen- 
ta 25,000 pesstas por kflomatro 
quando a companhia dos carros 
4 008 não paga mais que 600 pesot, 
jammo e kilometro. Porquê esta differen. 
ge de tratamento mais de 
| Contribulego dos electricos sm 


Ú 
) 


| terreno des est 
1e. 0 espaço necessario 4 ron 
obras, que nada tem que vdr 
mero ds Kilometros em ex 
ra uma contribui 

zão da camara era aviden- 
te. Alguns polf intentaram trrttar 
8 questão e trnzela para q res, Mas a 
mécha não pegon. À agitação morreu 


O nossoca-| 
inda quo te- 

r 
que nunca o comprabenderá; mas! 
matov-me 0 mea amor! | 
Dirigi apid: nto para a por- 
despadsçoa em 
mas olla desprezava-o na | 
o orgalho estava entre 


| acaimoa-o. 


vel est: 
de camii 

Mais tardo pormitt 
ha reclamar mea flho o pô 
meu conho que, afinal, é 
que o mea. 

E a estas palavras apaixonadas, 
que sonram ao ouvido de Fernanda | 
como uma amença, desapoareces, | 
deixando-a presa da sus colera loa- 
ca. 

Gabriel transpos em alguns pas- 
sos a escada qro lovava ao quarto 
onde o flho dormia. 


3 
do bexço, presa de um descupera de 


End. tologr: Commercio-PORTO 
- feleshonios so Porta, 32 e 23, em Lisboa, 9% = 
PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 3 


Quintas-teiras das Crea 


questões se procede, com, 
inexplicavel contumacia, da mesma ma- , |) 


* | da desde 1908, 


março de 1999 


PREÇO DA ASSIGNATURA — 


La 


PAGAMENTO ADIANTADO es 


ce O Comercio do Porto 


4 
“83 — 
ia: 


dos interesses nactondes—A politica 


leitura dos telegrammas | 


inimigos de casa sempre dispostos a ne- | | 


dado como comple 
TE a esp 


interpelinção no congresso, parece 
ii geo 0 


' 
————— eee 


America do Norte 


Situação commercia” k 


o 1921 fot commorcial- 


a 

à lista do bras o embargos 

idicinom aa quentidado Ras 

liseima. camas commerciaos. A 
baixa de preçom 


dem-to dar por muito felizes, 
Entre os ramos em quo mais se. 


mM) 
cerca de 16.000: “do vol nro. 
Os Bancos estão soffrendo an con- 


Producção e preço do ferro 


dy a do ferro em barra é do 
18,25 dollars no vallo de Maboníng, 
estado de Ohio, e de 16 dollars em 
Birmingham. 


into 6, » quantidade minima produzi- 
Em 1990 od mabia a. 
ano nd fumeção 


Os americanos teem 

| do annuncio uma noção 

exacta. Dizem: é pelo 

annuncio que vendemos 

os nogsos productos... 
E teem razão. 


us ningnem poderia medir a profun-. 
Jena. ks 


Enchon os olhos d'essa visão ques 
rida: o pequeno rosto caimo, as 
gas palpebras cerradas, os cilios si=. 
milhantos nos séus, as miosinhas. 
ordas, 08. cabellos escuros 
os. Quereria levantal-o, estro! 
ao peito, cobril.o de beijos loucos. 
Mas a vista d'esse somno 


dia demorar-so. Bra que 
nanda não sobroviesse para vor a ama 
dor... Procarando com os olhos uma 


cordação da ereançã, sobre a 
Eopsd mp eeda, uma chupadeira da 


marfim quo a mivsinha do filho tinha 
lnrgado, o levou-a, 


male crlti Nm 
nal. * ada 


is 
K 


: 
paoiieaia , 


HOJE +44 0 grando entto 


BOA GENTE — 


= Ema 91 Hmpragim à ANTONIO CANDI 


” TER GRE SS SR E CE 
Sá da Bandeira, HOJE —— Quinta « feira, 30, ás 9 1/4, 


Torpa-foira, 4 do abril - Fostado CREMILDA DE OLIVEIRA CA 
= à 


+ 


— INTERVALLO — 


N 
E ; 
9—Symphonia 
10 2 17—0 roiampego 


t 


* chuvas em S. Paulo — Estatisti- 
ca carnavalesca—Balanço da the- 
souraria geral — Outras notícias. 


— Os jornaes téem publicado resul- 
tados desencontrados relativamente 
— À eleição presidencial. Entretanto, 
no dia 4 dê março o que fornecia da- 
dos mais proximos da verdade era 
O uJormal do. Corimercion, do Rio. 
Assim, nºesta date, dava 's regul- 
tados; Bernardes, 936860, Nilo, 
305.970; Urbano, 211,81! eabra, 


apuro de quatro municipios,. 
'Deram:se varios incidentes entre 
contentes o descontestes. No dia 2, 
or exemplo, à folha afix; 
z, na Avenida Rio Branco, dando 
grande victoria a-Arthur Bernardes. 
* Os partídarios de Nilo Peçanha 
rasgaram o cartaz e Rs em 
“passeata avenida fóra, até o «Jornal 
do Brazil onde havia um boletim 
que dava a victoria a Nilo Peçanha. 
Ahi, ergueram vivas aos candida- 
tos dissidentes, 
- Uma senhora, que na occaslão 
passava, deu vivas à Arthur Bernar- 
dês sendo por essa razão valada pe- 


los manifestantes; 


que nos 


principios de março cahiram gran- 


des chuvas, tendo já em Santos cau- 


- sado grandes prejuízos, O rio Cas- | 
d E je passa pelos arredores da 


eiro 
idade, transbordou, inundando os 
bairros do Cubatão. 
— Diversas zonas de S. Vicente e de 
" Santos estão tambem invadidas 
REA ris prejuizos 
- O trecho 


ões de Cubatão e Piassa, 
«coberto pelas aguas, 
rio Cubatão, a “do! 


retidos na esta: 
não. lerem 


cio da Santa 


e esta em- 


nos fundos 


“do patço interno da sepraria. 


izem ainda de 8. Paulo que, 
uma cstalistica organisada | 


jornal «A Plateias, foram ven: 


230 

(tá, nu 
67000 caixas de. gaze 
iancia de: 180 contos ; 


os carnavalescos, importando em, 


50 contos. 


de | cio do Porto, a eleição de quatro ju- 


ro, 44.086 :79] 
— 967,477:8815H13. 4 
“o do; 


—O. Papa nomeou pi 
reebispo de Ol 
Valverde, achu 


al bispo de San. 


ta Maria, no Rio Grande do Sul; e 

Ea “Gomes de Oliveira, bis 
y ispo titular 
je Messina pará coadjuctor do arce- 


so do Maranhão “arcebispo, 
oa ado de Marianna, em Minas. 
Um vesti 

tragédia emocionante na esta: 


o de Quintino - Bocaguva, Levado 
g- 


“ciume feroz, um rapaz, 


rou um revólver n'um casal, pen: 


tratar-se da sua noiva, que 
indo - tratar-se tomem feto 
endo o engano, suicidou-se, * 
a A mmedintamente. (o) 


acompanhava qutro 


faleceu” 
em 


Er removido em estado des: 
Perador 


ar 
ras or TE 


É nhia 
al por acçi indi 
nz" Ste juros de debentures ; 


mba Segurança. Industrial 


| por acção. 


Corsi 
ella 


de abri 


* me io 35 Sh la aa 
TRINDADE BATALHA 
— As BIA - AsBIS 
1-Symphonia 1-Symphonia 
9a8-Qs sapatos que epor=/|229-0 rolampago 
o tam 1.º,2º,8.º e 4º opisodios 
7e 8-Rambola no theatro 


1.,2.º,8º04.º episodios 


E po de qu gg o quo PS 
EHpEE RIO: DE JANEIRO 
8 eleição presidencial — Grandes 


Ss 
JUs.685. Do Pará faltava ainda o 


um car- 


agir com o |os seguintes donativos: 


da linha de S. Paulo 
ecomprehendido entre E 


não só do] 


Casa e a serraria Do- 
aoterrada gran-. 


linda monsenhor 


azul foi causa de 


ara a Santa Casa. Era 
quem acompanhava a 


O, | Basilio do Macuda, 


verdadeiramente grandiosa, 
0) frectuavam 927 milhões 
[e negocios 3:515 casas commerciaes 
“db 17 nacionalidades diferentes e por 
“mais de 100:000 visitantes, dos quats 
= J0:000 estrangeiros, à proxima sxpo- 
não lhé será inferior 
da, esperando-se mesmO que 

ita grandes melhoramentos, entre 

“quees figurarão um serviço com- 
pleto radio-Lelegraphico é uma ina- 


AB 10 14 


1—Symphonia 


22 4-Blorka vermelha 
8 PARTES 


5a 9-Os sapatos quo apor- 
tam 


10 o 11- Rambola no thoatro 


Salvai uma vida 


Como é grato e consolador para o 
nosso coração, saber que, por via da 
caridade, todos nós polamos colabo- 
rar na obra do salvação d'uma des- 
venturada rapariga para quem anossa 
esmola será uma parcela de alívio é 
um incentivo seguro para o trlampho 
da tuberculose que d'outro modo a 
victimará. f 

Temos a registrar mais Os seguin- 
tes actos de caridade: 


8, My suiragando a alma de 


um irmão querido + «s (08000. 
Antonio Vieira da Cunha, de 

Ponte da Barog. « «+ «4880 

Um anonymo +. «eu 28500 

Uma senhora ononyma =» 28500 

Transporte « «7648050 

7885420 


rr ece<-— 
Officina de S. José 


A sua situação 

Corresponder ao apello lançado 
nas columnas de () Commercio do 
Morto a bem da prestante instituição 
que é a Officina de S. José, éter o 
Sentimento nitidó do seu alto signi 
ficado moral e soclal, da. profunde. 
|obra de educação que por via d'ella 

ge opér: + 

“nos muito grato registrar mais 


Mello ea id Piá 190 
Mano Soares Peixoto e ta« 


posa. «uv vos BOBI0O 
Transporla  « - 1:0108000 | 
1:0408000 


———— os e<— — 
Ainda a catastrophe 
na ria de Aveiro' 


No intuito de contribuir para ns 
desoladas viuvas e creancinhas 
ue perderám seus paes na catastro- 
ANE ma ria de Aveiro, a benemeren- 
| cia continua a lançar para ellas um 
olhar de commiseração, mandando- 
nos donativos para tão bello fim. 
“Bem hajam as almas compassivas. 
* “Rocebemos mais: A à 


———— ese 
Sociedade da Bellas-Artos | 
! Concerto Luiz Cos! 
A convite da Socisdade ds Bellas- 
Artes é dedicado os socios é senho- 
ras de suab familias, realisa, no dia 3 
do proximo mez de abril, no salão do 
Centro Commercial, á Praça Guilher- 
me Gomes Fernandes, nm concerto 
de musica portugneza, pelo Ilustre 
pianista snr. Loiz Costa. á 


e — 

Jury commercial — Eleição 
Para o effoito de preenchimento 
as vagas abortas nas trés pautas 
dojury commercial, effctuar-se há. 
na proxima segunda-feira, 3 de abril, 
&y 11 haras, no Tribunal do Coramer- 


rados, em substituição dos sprs. Mi 
guel Alves. de Sá Reis, Alberto Quei- 
toz e Antonio Martins de Oliveira Ju- 
hior, a quem havia sido concedida 
escusa; Alfrodo José Pinto Osorio, 
que se encontra impossibiitado de 
exercer o cargo é Vicente Ferreira 
Braga, ha pouco falecido. 


— o 
Participações 
Po commerciaes 


"Os enrs. Antonio Alves de Botiaa 
Guimarães e Angueto Lima partici- 
pam-nos que se constituiram em 
sociedade, por quotas, sob a razão 
social de Guimarães, Lima & C,*, Li- 
mitada, tomando de trespasse o an 
tigo é acreditado estabelecimento 
denominado Papelaria, dos Loyos, de 
que eram proprietários 08 snrs, Cos- 
ta & Carvalho. f 

E, 


- oe 
Sessão solemne 
Na Escola Primaria Geral «Perrei- 
ta de Macedos, à rua Candido dos 
Reis, Gaya, realison-so, no domingo, 
uma sessão solemne, que decorreu 
com brilho, sendo a assistenofa nu- 
merosa e selecta. 

O salão nobre estava ornamenta 
do, ostentando artisticos bronzes do 
grande estatuario alli presente e nos- 
8o presado amigo enr. Teixeira Lo- 
pos. a 

O sor. minisiro da instrncção en- 
viou um telegramma de agradecl- 
mento & felicitações. 

O programma foi cumprido pelas 
oreançes com tado o garbo e 08 dis- 
cursos dcs snrs, Ramiro Mourão, Au- 
|reliano Tavares » Pedro de Oliveira, 
calsram no animo dos assistentes, 
deixaudo-os satisfeitos pelas palavras 
de justiça no dr. Arthur Ferreira de 
Macedo, cuja familia commovidamen- 
to agradecen pela voz do snt. dr. 


«A! sessão presidin o snr. Alberto 
da Conceição Teixeira, secretariado 
pelos representantes de varios Clabs, 
Juntas de freguezia e pelos .8nre. 
commandante de artilharia 8 e Tei- 
xeira Lopes, 

Ko linal- foi servida uma pequena 
merenda aos alumnos da. Escola e; 
seus condiscipulos da 5 * classe da 
Escola de Grijó, que eram acompa- 
nhados pelo diretor da mesma snr. 
Santos Junior, 

Os: bsmbeiros municipaes, com- 
mandados pelo sor, Custorla da Sil- 
va, colaboraram garbosamente n'es- 
ta linda festa. . 


Condemnado 


Vindo da comarca ds Villa Verde 
leu pas entrada nas Cadeins da 
RelaçaS IcXquim. Fernandes o «Sera- 


í 
] 


——— som <— 


Bancos e Companhias 


cia do snr. Serafim Gomes 


(lhes ser reconhecida justiça. 


Theatro S. João 
HOJE-19.* révita Passignatura 
A OPERA DE BAINT-SAENS 


Samsão e Dalila 


er eee 
Sabbado -S0.* rócita de assigns- 
tara—A opera PALHAÇOS 


Orchestra Philarmonioa 
de Madrid 


No escritorio do theatra está aber- 
ta m assignaturs para 2 unicos 
concertos symphonicos da Or- 
chestra Philarmonica de Ma= 
drid, dirigida pelo notavel maes- 
tro Pares Casas, que se realisam 
nas noites do 6e7 de Abril, Os era. 
assignantes da epocha lyrica tóem 
preferencia aos seus logares ató 
hoje, quinta-feira, 30. 


Companhia de Moagem 
Harmonia 


Reuniu hontem, sob a presiden- 
imenta, 
e assembleia geral d'esta Compa- 
nhia, " 
Foram approvados o relatorio, 
contas é o parecer do conselho fis- 
cal, procedendo-se á eleição dos no- 
vos corpos gerentes, sahindo elei- 
tos, por acclamação, os seguintes 
sns. : 

Assembleia gerar — Presidente, | 
Serafim Gomes Pimenta; vice-pre- 
nte, Aritonio da Costa Moreira ; 
1. cretario, Joaquim Pinto No- 
gueira; 2.º secretario, José Morei- 
raBessa, 
Direcção — Effeotivos: José Mar- 
ques Alves Dias, dr. Josué Francis 
co Trocado e Manoel Antonio For- 
tuna; substitutos: Victorino Alves 
de Souza e Antonio Rodrigues Pina 
Conselho fiscal — Banco Popular 
Portuguez, Raphael Pereira dos 
Santos e Luiz Guedes, 
Foi tambem approvado um vota 
de louyor á direcção cessante e con 
selho fiscal, tendo sido reconduzidos 
todos os corpos gerentes em atten- 
ção nos relevantes serviços presta- 
dos á Companhia. g 
Noutro logar se publica o res- 
pectivo relatorio, contas e parecer 
do conselho fiscal, 

Compa 

de Vi 

Reunin hontem, em assembleia 
goral, esta Compenhia, para apre- 
clação e discussão do relatorio 8 pa- 
recer do conselho fiscal, relativo ao 
anno de 1921, sendo tudo approva- 
do por unanimidade. ) 
seguida procedeu-se á elei- 
ção dos corpos gerentes, que deu o 
resultado seguinte: 


nhia Portugueza 
nhos 


Assembleia Pia — Effectivos : 
Presidente, José J. de Almeida Pi- 
nhelro; 1.º rio, io Au- 


Dias. 

Direcção — Effectivos: Antonio 
das Neves Graça Junior, Antonio 
Manoel da Cruz e Antonio de Castro 


Baptista; eubstitutos: Joaquim 
Vieira da Costa, Valenfim Ribeiro 
Gongalves Basto e José Antonio de 
Fara. ; 

Conselho fiscal — Effeottvos: dr. 
Aligusto Cupertino de Mirande, dr, 
José Rodrigues de Carvalho e Chris. 
pim Nunes da Coste: substitutos 
commendador Manoel! Luiz Borges 
da Silva, José Luciano Marques e 
Augnsto de Brito: * 

—oO dividendo a: distribuir 4 de 
12 % on 68000 por acção. 

——— ae] 


O problema da mendicidade 


Entre os mendigos detidos fian- 
ram duas velhinhas com mais de 100 
annos. 


A rapariga demente, ha dias de- 
tida, dar entrada ainda esta se- 
mana no Hospital do Conde de Fer- 
reira, o que o snr, governador civil 
já conseguiu, 


Internados. no Asvlo de Mendici- 
dade até hontem, 110, 

Creanças em diferentes, asylos, 
58. — 


“Entregues, .á Tutoria da Intan- 

ela, 4. 
“Apresentados no regimento de in- 

fantariaç9. 

x Donativos 

Jasé Luciano Marques, annuall- 


tente ao primeiro anno. q 
- José Nmmes Ferreira Coimbra, 
103000. 


A importante . go 
Barhot, accedendo tambera nos de- 
sejos ihe manlfeston o snr, go- 
va civil, offereceu, gratuita- 
mente, doze cobertas brancas, 
to aa 


dade de 2402000. Pagou já a refé- |. 


Predios E 


Vendem-se dols, moder: 


Para mais Informações, dirigir-se à 
VICTORINO 


Mais uma vez a Peço no 
Jamento o impor! ema 
as casas economicas, alada sem 
solução official em Portugal, 

O que ha feito deye-se, «a bem 
dizer, 2 iniciativa particular, Ene 
cialmente aos benemeritos porta- 
queres que item secundado o em- 
penho de O Commercio do Porio de 
dar execução a essa obra do maior 
alcanos social. 

O deputado snr. Francisco da 

Bliva Ramos da Costa apresentou, 
ha dias, um projecto de lei, que me- 
rece ser discntido e transformado 
em Joi. 
Decalcado sobre. o decreto com 
força de lei n.º 4:197, de 24 de abril 
de 1918, introduz nele algumas 
disposições que contribuir 
para um novo diploma de manifes- 
to alcance e de caracter essencial- 
mente prático. 

Passamos a transorevel-g 4 


TITULO 1 


Casas economicas e suas 
vantagens 


Artigo 1º—Consideram-se cesas econo- 
micas, para os elteilos de applicação 
d'esto Tei, as cases que sal es 
condições de salubridade a preços abal- 
xo designados, 

Art, 2.—0 alestado de salubridade é 
pássedo pela commissto de estudo 6 sa- 
ubridade do districto organizada se 
gundo o artigo 7.º » em conformidade 
com o respeclivo regulamento. 

à 1.º—Emquanto as casas economi- 
cas gozarem das vantagens prescriptas 
na presente leí, s commissão da estudo 
e salubridade deverá verificar-se se per- 
sistem as condições de salubridade. Sa, 
em consequencia das alterações feitas 
no plano da casa esta deixar de ser sa- 
lubre, ser-lho-ha retirado q respectivo 
atestado, z 


m bisboa 


nos, de solida oonsirucção 


e em siflo central da oldade: 


Um por Esc, 188,000$00, qua renda Esc. 20460800, 
g outro por Ese, 257,000$00, que renda Esc, 30,180$00 


Preços fixos e rendas annuaes muito rasoavels 


COIMBRA 


GALERIA DE PARIS N.º 61 


Casas economicas 


Terirem, como: compra de terreno para 
8 sua edificação, venda dá ensa nos 
primeiros vinte annos, bypoteca é rogis- 
lo na Conservaloria; 

o) Isenção de contribuição ds regis- 
to na primeira compra ou venda renlt- 
sads nos primeiros vinte annos e meta- 
de d'esse imposto nos quinze annos 
subsequentes, 

Art. 9.'—Gozarão d'essas vantagens 
as cásas economicas que, salisfazendo 
ás prescripções da presente Tel, foram 
construídas depois da sus promulga- 
qão, quer por particulares quer por so- 
eledades de habitações economicas, as- 
sociações de soccorro mutuo, Institui- 
ques de essislencia ou previdencia, ca- 
maras municipaes e quaesquer corpors- 
ões do Estado, 

Arm, 10.ºAs vantagens acima indi- 
cadas verão retiradas nos seguintes ca- 
sos$ 

1:—Ss 8 casa attingtr um valor supe- 
rior ao maximo logal, como resultado 
de transformações ou augmentos que 
lhe fizerem perder o carnctor de casa 
economica; 

2.º-Se o aluguer sxceder os maximos 
fixados no artigo 8.º e seus paragrafos; 

8—Sa fôr retirado o atestado de ma. 
lubridade ou o proprietario sa recusar 
nos exames annuaes de salubridade da 
sua Casa. 

Art. 11.:—São consideradas de utili- 
dade publica urgente, nos termos do ar- 
tigo 2.º da lei da 26 da julho de 1912, as 
expropriações de prédios rusticos. desti- 
nados és construcções, a que se relere 
a presenta lef. A expropriação 4 n'este 
caso regulada pelas disposições applica- 
veis da citada Jei de 26 de julho de iniz. 

Art. 12. Pódem tambem ser expro- 
priados por utilidade publica urgente e 
pars o mesmo fim os predios urbanos 
em deficientes condições hyglenicas ou 
os Inhabilaveis, desde. qua estes qualf- 
findes sejam determinadas pelo processo 
a que se re! artigo 16,º e seus pa- 
ragraphos da mesma lei de 26 de julho 
de 1912, 


1 2:—Esta decisão será justificada e 
enviada no prazo do um mez ao proprte- 
tario e no ministro do trabalho, 
resolverá em ultima instancia, ouvido o 
conselho de melhoramentos sanitarios. 
Art. 8.º-O preço locativo maximo 
das cases economicas que gozam das 
vantagens dê presente le! é estabelecido 
ne momento da construogão pelos qua- 
dros seguintes: 


tlasse 1.:—Casos com quatro ou 
mais quartos habitayeis, com 20 90x 
2» 70, pelo cozinha, W. e 
quintal. (Renda mensal). Lisbos 15500; 
14800; Capitacs de districto, 

; Outras terras, 12890. 

Classa 8.+—lúsm com tres 

habitaveis, com 2=90x8=,70, pelo me- 


nos, coeinhe, W. O 6 quintal, (Renda 
mensal): 14850; Porlo, 18850% 
Capílnas ds districto, 13800; Outras ler- 
ras, 192850. 


Classs 8,—Idem com dois quartos 
habitaveis, com fm, 0x2, pelo me- 


nos, cozinha, W, C, e quintal. fRenda 

| mutisalye Litboa, 14800; Porto, 18800: 
Capilnes do 12200; Outras ter 
ras, 19800, 


Classe 4*—idem com um quarto ha- 
bitavel, de 9 metros quadrados, cozinha, 
W. C. e quintal, (Penda mensal): Lis- 
bos, 18850; Porto, 12880; Capilass de 
districto, 12850; Outras terras, 11950. 

Classe 5.*—Um quarto isólado, com 8 
metros quadrados, pelo menos. (Renda 
mensal): Lisbos, 19800; Porto, 12850; 
Caplines de districto, 12800; Outras ter- 
ras, 11800. X 

4 unico. Estes preços são correspom- 
dentes a casas com um só pavimento, 
mas quando a casa lenha mais de um 
andar estas rendas são para o primet- 
To e segundo pavimento quando elles 
tenham quintal, pera outros pavimen-. 


No caso de Iinabilabilidade a inde- 

será devida pelo terreno sm 

que assentar o prédio urbano e pelos 

materines ubilizaveis em outras cons- 
truções. 


4 


Coml sões de estudo e sa- 
Iubridade 


Art. 18º Em todos os distritos 
administrativos havera uma commissão 
de estudo e salubridnde das ensas eco- 
momicas, que tem por missão: 

1.—Passar atestados de salubridade 
ou retiral-os por decisto motivada, com 
recurso para o ministro do trabalho, 
que resolverá depois de ter ouvido o 
Consalho de Melhoramentos Sanitarios; 

- Ee-Fazer 0 estudo 9 a propaganda 
des casas economicas no set districto. 

Art, 18º-A commissão de estudo e 
salubridade des casas economicas com- 
Dõsse de cinco vogaes em Lisboa e no 
Porto e tres nos outros districtos. 

E 1º—As commissões de tres vognes 


recção geral dos Ediíficios Publicos, de- 
logado de saude do dlstricto, e um ar- 
ohitecto da camara municipal ou quem 
as suas vezes faça, 

$2º-Em Lisbos s no Porto us com- 
missões serão formadas pelo adminia- 
trador dos Edificios Publicos, delegado 
de saude, pelo professor de hygiene da 
Faculdade de Medicina, um archilecto 
da camara municipal e um professor da 
Escola de Bellas Artes. 

Art. 15.—As funções de vogaes de 
estudo e propaganda são gratuitas. A 
sua nomeação é fe'ta por cinco sonos 
com a faculdade de recondução. 


propaganda gozam da isenção da fran- 
quia postal e dô sello nos seus cartazes 
e annuncios, podendo, além d'isso, re- 
ceber uma subvenção da camara munt- 


tos a renda merisal deve ser reduzida 
de 1/5. 
Art, 4.205 bairros ou grupos de ca- 
sas barstas sorão em regra constitut. 
dos por casas isoladas para uma só fa 
mia; poderão comtudo auctorisar-se: 
*—Grupo de dvas casas separadas 
por um espaço nunca inferior a S me-| 
tros, quando Bs onsas forem térrens, 
e de 8, se liveram andarse, sendo nquel- 
le espaço dividido a melo por uma pare- 
de longitudinal; 
2o-—Filetras de casas succesgivas é 
tmidas, mas cortadas por meio de ruos 
transversses, quando 0 seu comprimen- 
to exceder 100 metros. 


artigo estas conslrucções terão sempre. 
na rectaguarda um terreno com a lar- 
aura minima de 4 metros, e sendo pos- 
Elvel um penteno jardim é frente. 


a 
Empregados menores 
-— do Estado 


A direcção d'esta colectividade, 
acaba de enviar para a sus sédo cen- 
tral de Diaboa as reclamações de seus 
associados, para serem novamente 
apresentadas. no governo, a fim de 


As reclamações constam do pedi- 
do de subsidio de residencia, diutor 
nidades, abatimento de 5O Oj0 nas li- 
nhas do Estado, etc, 

A séde Central em Lisboa pagsa o 
3º ammiversario n2 dia 3 de abril, 
realizando uma sessão solemne, rea- 
parecendo n'esse dia o aBrados», or- 
gão defensor da classe. 


+ so<— 
Estudantes 
de medicina 


Os quartanistas e quintanistas de 
medicina, acompanhados do reep: 
ctivo lente, sur. dr. Antonio Almeida 
Garrett, partem no proximo domingo, 
em passeio de estudo, para Santa- 
rem, Evora, Faro, Portimão e Villa 
Renl de Santo Antonio, em cujas lo 
calidades effectuarão réoitas em be- 
neficio do cofre da Associação Phi- 
lentropica dos Estudantes Pobres, 

Os mesmos alumhos, que serão 
recebidos pelas nuctoridades e ou- 


Art, 5.2-As ruas dos bairros ou gru- 
pos de casas heratas obedecerão ás se- 
gulntes condições: 
1.—Lergura mínima de 10 metros e 
es lransvorsees de 5; 

2,º-Encanamentos completos pare 
vasão das aguas pluviaes e caseiras If. 
gados aos esgotos publicos, e a fnlta 
destes n fossas convenlantemente col- 
Tocadas; 
3=Pavimento mecadamizado - ou 
calgado na fafxa de rolagem e passeios 
lateraes, 

5 unico, Nos grupos de casas bara- 

tes que não constituam propriamente 

um bairro, quando formados por casas 

terreas, poderão estas ruas ter menos: 

largura, mas nunca-inferior a metade 
ca determínado. 

. 6.º-Poderão auotorisar-so ou- 
tros typos de bairros ou grupos de ca- 
sos baratas, quando as circumstancias 
espacines do lerreno assim o exijam. 


tas de malor vulto e importancia poderá 
exigir-se aos que so aproveitarem dos 
beneficios concedidos por esta lei a obri. 
Fação de construírem uma secola e ur! 
Invadouro publico, 

Art. B'—As casas economicas, cons- 
truídas segundo as prescripções da pre- 
sente lel, gozam das seguintes vant; 


tras pessoas de destaque n'essas lo- 


ga», condemnado, pelo crime de fur- 
tb, em B a de prisão maior cella- 


calidades, voltam por 
ontam demo) it 


sboa, unde. 


E unico, Em qualquer dos casos d'este || 


“| trucção de casas economicas vencem o 


Art. 7.8-Nos bairros de casas Bara- | 
| economicas e mais: 


cipal da séde do districto. 
“TITULO IM 


Cooperativas de constru- 

: eção e ontras entidades 

] que podem intervir na 
constrição 


Art. 16.0-0s bairros e grupos de ca- 
Bos barstas, a que se refere esta lei, 
poderão ser construídas: 

1,—Pelos corpos administrativos; 

2-—Por associações legalmente cons- 
tituídas para este fim, e cujos estatutos. 
hajem sido devidamente approvados; 

3. Por emprezas Indusirises ou mi- 
neiras, para as quass serão estes cons- 
trucções encargo obrigatorio, na pro- 
porção do numero dos seus operarios, 
quando explorem qualquer privilégio 
ou concessão do Estado pela fórma que 
for prescrípta no respectivo diploma. é 
do qual deve necassariamente constar ;, 

4º—Pela Caixa Geral de Deposilos; 


de assistencia, beneficencia cu simlla- 
res, 

$ 10-05 emprestimos feitos pela 
Caixa Geral de Depositos pera a cons- 


juro de 4 por cento no knno, e const 
tuem primeira hypoteca, 

Art, 17:—As sociedades cooperativas 
de conatrucção, que se organizarem em 
harmonia com a lei em vigor, para go- 
zarem as vantagens da presenta lei, de- 
vem em caso da liquidação limitar a 
parte que cada associado deve receber 
ao capital entredo e mais %X d'esse ca- 
pital, É 

Art. 18.'-As cooperativas de conatru- 
echo que satisfizerem as condições do 
arligo antecedente gozarão das vanta- 
gens que forem indicadas para as cesas 


1.:— Isenção dos impostos do sello é 
“registo nos actos necessários & consti- 
Tuigão e dissolução da socieinde: 
2.º Jsenção do sello nas acções e obri- 
gações da Bociedade e no primeiro per- 
tençe; s 

Bº—Isenção do impasto de rendimen- 
| to dos mesmos títulos, durante vinte an- 


Ji 


serão formados pelo representante da diz | Sé 


& unico, As comissões de estudo e | 5 
trativos subscreverem com mais do |º 


5.4-—Pelas misericordias e institulções m 


4 4 
PALACIO | 
HOJE 3 da tarda q 9 da nolto 
CINEMA ESTREIAS 


de hontem 
Chá e jantar-concerto 


MUSICA “ fé * 
Dirorsõos Infantis o mais reorêlos 


de pago 6 passivo, o capital, noções e 
mais X d'esse capital aos socios, 0 re- 
manescente será entregue no governo, 
para o distribuir pelas quiras coopera- 
tivas de construcção. 

Art. 80.e-para os elfeitos à vanta- 
gens d'esta let são assimiladas às coope- 
rativas de construcção as sociedades 
mutusa destinadas á compra de terre- 
nos para habitações economicas, 

Art. 81,8Os soclos das cooperativas 
de construcção ou das sociedades mu- 
tuas destinadas é compra de terrenos 
pódem adquirir uma casa ou um lots de 
lorreno, perlencente & oooperntiva, pa- 
gando, além do seu aluguer, uma anul- 
dade de amortização. 

& 1.º São preferidos para a compra 
de terrenos ou casas economicas 08 go- 
clos que pagarem ds prompto 1/10 do 
valor da casa ou do terreno. 

$ 2º-O prazo da amortização não 
poderá exceder trinta annos e o paga- 
mento d'esla poderá ser garantido por 
um seguro de vida feito em favor da 
cooperativa. 

$ 3.º-0s seguros de vida feitos com 
este fim gozam da isenção de sello nas 
suas apólices, s o seu movimento & 
descontado no calculo para a imposição 
do imposto industrial da companhia que 
os realizar, 

Art. f2.e-As cooperativas de cons 
trucção e sociedades mutuas destinadas 
& compra de terreno pódem inciutr nas 
annuldades a receber uma pequena per- 
centagem destinada a pagar ás socleda- 
des de goccorro muto ou Instituições 
populares de credito a probabilidade de 
uma indemnização no caso de o com 
prador soffrer de doença ou falta de 
trabalho e aínda, quando necessario, a 
importancia de seguros contra acctden- 
tes de trabalho, 

Art. 23.00 estabelecimentos publt- 
cos ou particulares de assistencia e be- 
neficencis, taes como: misericordias, 
hospitasa, asylos, associações de soccar- 
ro mutvo e caixas economicas pódem 
dispor atá 1/5 do seu patrimonio: 
1º—Na constrcção directá de casas 
economicas; 

2º-Em emprestimo ás entidades a' 
na se referem os n.« 1 e 15 do artigo 

o 
Art, 24.º“Todos os corpos aâmints- 
tralivos pódem: 
1.—Ceder terrenos a estabelectmen- 
tos publicos para a constracção de ca- 
fas economicas; 
Zº-Vender terrenos ás cooperativas 
pelo preço primitivo do custo; 
8.ºFornecer agua sos habitantes 
das Gasas economicas pelo preço dos 
usos municipass ; E 
4: — Construir casas economicas 
para Os seus émpregados e opernrios 
que ganhem menos dum máximo esta- 
Delecido para cada corpo administrati- 


ro; E 

5."—Expropriar os terrenos precisos 
para a construcção 'de Dalrros de casas 
baratas, aínda mesmo que esses beir 
ros não sejam Imediatamente construi- 
dos, 
Art. 25º-Todos os corpos adminis- 
trativos podem : 

1.º—Construir as ruas e passeios dos 
bairros economicos; 

2.ºConstruir a rede de esgotos e 
prover & Iluminação e limpeza desses 
bairros em condições semelhantes 4s 
dos outros bairros; 

8º Construir fontes, lavadonros 
8 edificios para escolas e creches; 

4.º Em Lisboa e Porto contrata- 
rem com as emprêzas de viação O 
estabelecimento de transportes ba- 
ratos para os bairros economicos, 
quando estes forem afastados dos 
centros industrises ou. commer- 


es. 

- Art, 26.º Os corpos administratl- 
vos do paiz pódem construir casas: 
economicas, segundo as condições 
da présente le, para serem aluga- 
das ou vendidas pelo systema de an- 
nulidades, 

5 1.º Nenhuma d'essas casas se- 


A Empreza, em virtude de 


episodios, em 1l partes, 


de myste 


A SOBERANA 


Completam o grande 


O interessante. 
JORNAL AOT 
ea hilariante comedia burlosca em 


MA, MEZA E ROUPA LAVADA À 


OS MISERAVEIS, reso [ 
esta noite a exibição completa do 9,10,1l e 


rio e aventuras, magistralmente de; 
empenhado por MIA MAY 


UALIDADES los. 
À 


Os DYNAMI 


X 


Manuel 
HIQJE 


so tor extraviado 0 filh 
lveu fazer unicamente 


do sensacional “film 


DO MUN 


programma de hoje 


4 


2 actos a 


TISTA 


Por MACK SENNEK | 


fo no 
gen” Attractivos 


Jei, ficando & camara obrigada & re- 
cepção das Pa dos compra- 
dos prédios. 
Co nie Os prédios não 'pode- 
rão ser inscritos e conservados pe- 
los compradores sem apresentação 
da respectiva apólice de seguros con- 
j dios. 
a ah — O governo fará os re- 
gulamentos necessários para à exe 
cução da presente lei, no prazo ds 


seis mezes à contar da sua publica- 


Vs 95. — Fica revogada a le 
gislação em contrário. 


se 
Associação dos dornalistas 


O «Dia da Imprensa» 

VHo muito adiantados e proseguem, 

com bo a actividade e grande enthu- 
Biasmo, sob & Leiria do TE 
satador snr. Augusto Soares, Os € 
ds farça «O Sonho de Guttenbergs, ork 
ginal do dr. Campos Montetro e te será 
representada por fornalistas e homens 
de lettras no Sá da Bandetrá no proxi- 
mo «Dia da Imprensa», 1f de abril. 
O inspirado compositor musical EnF. 
Raul Casimiro escreveu o está fazendo 
ensaiar pelo apraciado Orpheon do Por- 
to, de que é director artístico, um «Hy- 
mho da Imprensa», que, em homenagem 
no jornalismo, será cantado, com Jet- 
tra de Campos Monteiro, n'aquelle fes- 
tíval. 

A Sociedade de Propaganda «lgnis» 
tom Já quas! concluido o Livro de Hom 
ra da Associação, qué, por uma nume- 
rosa commissão de senhoras da nossa 
primeira sociednde será, no «Dia da 
Imprensa» levado a recolher assignatu- 
ras de benemeritos do cofre de benef- 
cencis, 

As bragareiras de sôda, com o dis- 
tinctivo da Associação, destina 'as ds re 
feridas senhoras, estão a ser pintadas a 
oleo por artítas é nlumnos da noesa Es 
cols de Bellas Artes, interessândo-se 
por esta pintura o dedicado consocto 
Guedes de Oliveira. 

A bandeira da Associação está sendo 


D. Adelaide dos Anjos Amorim, confor- 
me o projecto do distincto desenhador 
snr. Amoroso Lopes, socletario da Em- 


preza «lgniss, 
Rennião da direcção 


Presidindo o snr. João Chrysostomo 
de Oliveira l'amos, 
os snrs. Vaz Passos, Lulz Gomes, Sot- 
za Martins, Amadeu Mala 4 Jayma Por- 
tugal, reuniu-se hontem a direcção da 
Associação dos Jorrelistas e Hómens 
de Lattras do Porto. 

Tomou conhecimento dos assumptos 
que se relacionam com o «Dia da Im- 
prensa» e dos trabalhos que estão de- 
ocorrendo, , E aid 

Oecupou-se de questões adminiatra-| 
tivas; da proxima assembleia geral, no 
dia 9-de abril, e da sessão solêmne a 
ellectuar a 11 do proximo mez. 

Apreciou devidamente o seguinte of- 
ficio da Commissão da Gnarnição do 
Porto dos Padrões da Grande Guerra: 


rá vendida, pelo menos do seu cus- 
to, nem será Andar menos de 
dois terços do maximo fixado no 
artigo 3.º é seua paragraphos, exce- 
pto para as familias com mais de 
tres filhos menores de dezeseis an- 
nos, no qua! o minimo póde descer 
a metade do maximo fixado. 

5 2.º Quando os corpos adminis- 


um quinto do capital, acções ou 
obrigações. de uma cooperativa -as 
casas construidas por essa ci 

tiva ficam sujeitas ás prescripções 
do paragrapho antecedente. . 


TITULO IV 


Obrigações hypothecarias 


Art, 27.º E! auctorisado o 
no a emiltlr obrigações h heca- 
rias até o valor de 500 :0008000, dea- 
tinades À acquisição de casas eco- 
nomicas construídas em Lisboa nas 
condições o PE E 

TuRRAS e. roprietarios das 
habitações dedinhos que 
Aham obtido o respectivo altestado 
de salubridade poderão tnscrevel-as, 
para O fim da emissão das obr!, 
ções hypothecarias, num cadas 
especialmento organisado pela ca- 
mara municipal de Lisboa e onde 
se lançará 0 valor que os peritos ca- 
tio tiverem arbitrado aos pre- 

os. 
O cadastro será revisto annual- 
ento, 


) 


foyer- 


— O proprietário do pré. 
, logo que seja lavrado o 
contrato de venda, receberá o seu 
valor em obrigações amortizáveis, 
annualmente e dentro de vinte e cin. 
co annos, do juro fixo de 4 4 por 
cento, garantido pelo governo, 

Art, 30.º — O coritrato será Javra- 
do nos termos legais na camara 
municipal, assignando-o tambem o 
encarregado do cadastro. 

Art, 91.º— O prédio ficará consi- 
derado para tados ns effeitos garan- 
tie hypotecária privilegiada das 
obrigações não amortizáveis, o que 
constará do acto da venda. O com- 
prador responsabilizar-se-há pelo 
pagamento mensal adiantado duma 
verha correspondente 4 amortização 
do valor do prédio em vinte-e cinco. 
annos. A taxa do juro será 4 % dor 
cento, 


32.º — Os prédios nestas 
condições serão vendidos a chefes de 
familia cujos rendimentos mensais. 
serão inferiores a 2003000 em Lishoa 
a Porto, 1008000 nos concelhos de 
1.* ordem e 808000 nos outros, e go- 
zarão de todas as isenções de impos- 
tos consignados na presente lei. 
Art. 83.º — Na Júnta de Crédito 


Em caso de liquidação de 
popematiga de o loção, is 


te- | concellósa 


9nblico e na Camara Municipal de 


«Excm* snr—Conhecedores dos sen- 
timentos patríoticos que distinguem v. 
exe, a Commissão da Guarnição do 
Porto dos Padrões da Grande Guerra 
solfeita de v. ex. a subida fineza de 
aceitar o cargo de membro da Commis- 
são de Honra. —Porto, 83 de março de 
1:22.--Sande é Fraternidade. — Ao exo.mo 
. presidente da Associnção dos Jor- 
nelistas s Homens de Leitras—O pre- 
sídente da commissão executiva, Raul 
de Andrade Peres, coronel.» 

Registou cora apreço a carta que se 
gue, do estimado emprezarto do fhea- 
tro S, Luiz, de Lisboa, snr. Armando 
do Vasconcellos, díricida ao presidente. 
da direcção : 

eMeu exce! amigo-Recebl no dia 
da minha festa artística um felegramma. 
do meu bom amigo, em nome da Asso- 
clação do Jornalistas do Porto, que me 
sensibilisou profundamente, Creis que 
lhes estou eternamente grato; e, se nht| 
fôr este anno, encontrar-me-não sempre 
&o vosso Indo, para tudo que desejarem. 
—Amigo gratisstmo, Armando de Vas- 


Dr.M, Forbes Costa 


rg a 
Cirurgião dos Hospitass 
Do:nças genito nrinarias venereas 
e syphilis 
608 e 914 legitimas (aliemães) 
erações de cirurgia geral e especial 
qa da Liberdade, 124-Das 3 ás 6 
————s e 


O crime de Serrazos 


No Porto estão sendo distribni- 
das muitas listas para angariar assi- 
gnaturas pedindo o indulto dos com 
demnados pelo crime de Serrazes. 


feat Pensa: Sorrespondento de 
'a. Tecebemo; in-| 
Coraçteas s as seguintes jn- 


«Coimbra, 29-— Durante o dia de 
hoje, coro nos dias anteriores, foi 
grande o numero 
Sitou os presos, 

fo) pedido de indulto a dirigir ao 
sux. presidente da republica tem gido- 
subscripto por alguus milhares de 
assicnaturas. 


indulto dos presos do crime de Ser- 
Tazes, 


Informam da Associação Acade- 


profictentemente execntada pela snr.* foro, 


estando presentes |5 


ds pessoas que vi-|F 


. Coimbra, 29 —Consta que parte a 
manhã para Lisboa a commissão À 
portadora da mensagem pedindo o, k 


mica não terem caracter official os À 


hall -Sextatto Alhorto Pimonta 


-Buffetos 


antro Commercial do Py 


Imposto de con 
maritimo 
Tendo os representantes 
prezas de navegação 6 armado 
trangeiros solicitado a inte) 
da Centro Commercial, junto dg) 
verno, ácerca dos inconveniontes, 
estão resultando da. 

Porto do pagamento das piloi 
em ouro, quando em Lisboa om 
pagemento continua a fazer 
moeda corrente, a presidenc 
mella collectividade, reconheg 
justiça da reclamação, envion 
ministro do commercio q 
oftici mo 

«En=* anr. miniatro do comme 
communicações, Lisboa - O Centro Q 
mercial do Porto, cujo patrioy 
não póde ser posto em dnvidas) 
'jos votos pelo resnrgiment 
rinha mercante nach 

nando se constituia—nmi 

m & honra de dirigir-se, 
pedir-lhe qua o decreto di 
7.822 de 22 de novembro de 
aubmettido a um a 
fim de que as suas disposiç 
contrariarem o pengament 
dictou, melhor se harmo 
as circumstancias creadi 


os respeitos digna de 
tudo e consentansas mê 
Sem contradizar 
q e desejos ácerca d 
le de so contribuir p 
mêénto da marinha me 


E essa desigualdado 
serem obrigados pela Cj 
Porto ao pagamento da 
em ouro, quando em 
tinna a fazer 


ogsa ser mais desfa! 
não faltam os 
acreditar que o | 


arbitrio dos seus exe 

(6 deveres lamentavel | 
Sendo certo que a 

pilotos se ndminfatra &| 

com &s SOaS rec 

venção do Estado, 

rença da cobrança | 

em onro-—nenhum beni 

sulta, porque o Estado 

veita e par fórma que! 

em tal caso; 

verá mereoer a ui tr 

Ce v. ex.*, a fim de quo cess 


interpret so 
berra Capitania do 


nude é Frnternidade,- 
=) | 


Bango Popular Po 
é RUA DO LOURA 


o) 4 


sa 0 
Noticias de 6 


no valor de 4005000 réis, 
rente do ouro, avaliada 


réis. 

A queixa foi já hont 
tada na polícia de inve 
minal de Gaya, que vai P 
investigações para a desc 
gatunos. 


Desaparecem gem 
poucos dias, Cd! 
nhecida e mais 
em todo o paiz 
NOL, sempre de 
guros. A Bua pro) 
& sendo tdi Ea E 

nos pelas pessoas Quê! 
usado. Frasco 35000. Del 


Moreno—Largo de 5: 


telegrammes publicados na imprensa 


Lisboa serão feitas as escrituraçi 
5 


s 
'esta | prosos pelo crime e Si 
*. is Ee 


contra as manifestações a favor do 
Serrazes. 


gor, 44. cd 


pai ff 


Foot-Ball 
= Do afios ofiicines—Se- 
E. gunda Divisão 
A Associação de Foot Ball do Por- 
arcou para domingo os seguin- 
les 


fios: 

sthegoria—Villanovense con 
Salgueiros, em Paranhos, ás 14 
“arbitro João de Brito (FP. C. 


pinho enntra Progresso, em Pa 
nhos. ás 16 horas; arbitro Tavares 


cathego! a—Villarovonse con- 
Jgueiros, no Covello, ás 14 ho- 
bitro 4. Copes Carneiro P. 


" Promoção ) 

»º cathegoria, 1.º série—Rarnel 
inee contra União da Foz, na Foz, 
12 horas; arbitro Antonio Quelhas 


oathegoria, 2.º série— Nun'Al- 

E res contra Massareilos, na Foz, às 

O Poras: arbitro qAmerico Pacheco 

4 pi agua Lia con 

un'Aivares em Siemalde, às 12 

po arbitro Agostinho Santos (L. 
E 


hos, ús 10 horas; arbitro Ar- 


União da Foz contra Invicta, em | 


Sinr da Motta Fonseca (P. C. P). 

Pes fio i ter-cidados 

No dia 9 effrcrua: nô campo do 
a, pelas 3 horas da. tarde, o 
fio Porto Li bua, sendo arbiiro o 

etincto sportman enr. Neves Euge 

0, do Academico Foot Ball Club. 
ED Ga EP 


“combate Ruivo-Grespo 
augmenta entre 08 nos- 
os o interesse pelo com. 

ne no dia 1 de abril vao collo- 
pi a frente, em ring armado 
o: theatro Carlos Alberto, 

ivares Crespo e Silva Ruivo. 
omo já dissemos, e te combate 
ara dispota do titulo'ds campeão! 
rtug'l. o que, sem duvida slgu- 
á doplicar o ardor dos com- 
es pois se um ha-de empregar 
08 esiorços para conservar Ea 
pode o almejado titulo, ontro 
+ em jogo os seus melhores re- 

DrSOS para O conseguir. 

“Devo ser, portanto, altamente: 
Hmocionante a lucia proporcionada 
io publico do Porto, que no decarrer 

Já rounds vai induhitavelmente 
Assistir a phases curioses. 
A bolos: em disputa é de cetca de 


informar. “o8 nosgos lei- 
de que a Federação Portngucza 
x não permitte que o encontro 


Nr 
nf 
81 


Pelo Paiz 


Foot-Ball 


A Taça de Honra 

Para o proximo domingo estão 
marcados como já. dissemos, quatro 
desafios de foot-ball, para dispnta da 
aTaça de Honra», 05 quaes serão jo- 
gados no campo das Larangeiras, em 


Lisboa, 
Taça Athneu 


Quartas catsgorias 
O Athneu Commerciu de Lisboa 
institiu uma taça para ser disputada 
pelos grupos de Lisboa, de 4.º cate- 
goria, cujo regulamento é o seguinte: 
1º — E' institnída pelo Atheneu 
Commercial do Lisboz tma taça de- 
nominada eAthencu», para ser dispo. 
tada pelos clubs: inscriptos na Asso- 
ciação de Foot ball de Lisboa em 
quartas categorias. q 
S nniro—Podem-se inscrever to- 
dos os clubs que n'esta entegoria to 
nham disputado os campeonatos da 
A, F.L., em qualquer das suas divi- 
gões e promoção. y 
2º-A disputa d'osta taça será 
será feita n'uma só volta é em con 
formidade com os regulamentos da 


8.º—A inscripção de clubs e seus 
jogadores bdecerá, em tado, ao pre 
ceitnado nos regulamentos da A, F. 
L. (Taxas, 108000 réis por club o 500 
réis por jogador). = sed 
$ unica—Só é permittida a inseri 
ção de jogadores quesejam reco- 
nhecidos de quarta cathegoria pela 
AF L E 
4.º—Esta tuça ficará na posse do 
club vencedor até ser entregue ao 
“Athenen Commercial de Lisboa antes 
do início ds nova disputa no anho 
seguinte, ficando na posse definitiva 
do club que a ganhar durante tres 
annos consecutivos, 
5.º—Paza identificação dos jozado 
res, serão ntilissdos os cartões for- 
necidos pela A. F, €. y 
2,º— os casos omissos, esta com- 
missão r-solverá de aecordo com as 
Rope pda dos. regulamentos da A. 


“ Hyppismo. 
A “Taça Rivarido" 
Não se reelisom no passado do- 
mingo a quarta eponla» para disputa. 
da A lhgaaBioncda. : 
- Gago o tempo o permitta, essa 
«poulês realisut-se ha no proximo 


domingo, gia: » 
Esgrima 
Um concurso militar na 


' — hHaya Ê z 
Realisa so nos dias 17 a 21 de 
maio proximo, na Hays, um, concur- 


em 15 «rounds»; mas sim 
12 sa ç 


da antipathia que, segun: 
Ruivo professa a Crespo, 


emos "que “o prímeiro d'este «bo- | ri 


a», GM carta que escreven ao or- 
isador do encontro, snr. João bo. 
nhuma animosidade o 


xpediente 
viso ás entidades spor- 
tios o z 


o! noticias devem dar entrada. 
| noBsa redacção até ás 6 horas da 
jarde, para boa regularidade do nosso 
edilente. 
Todas as communicações que nos 
im entregues depois d'essa hora 
oitam-se a sofrer um dia do atra- 
ão na ema publicação. p 
Esperamos que o nosso aviso seja 
omado na devida conta, pois com 
todos teremos a Incrar, 


Imprensa Sportiva 


A Povoa Sportiva 


“Recebemos o ult mo numero d'este 

nosso presado collega, que-vem bri- 

jantemente colaborado, festejando 
im O seu segnndo anniversario, 


A «Povoa Sportivas, que mnito | 


m contribuido para o desenvolvi 
into do sport na Povoa de Varzim, 
sentamos as nossas felicitações 
ela data que passa, com os nossos 
tos da mais leal camaradagem. 


elos Clubs 


Y Ramaldenso Foot-Ball 
y Club 


Os jogadores do 1.º e 2.º teans de- 
comparecer na séde do club, pe- 

H48 8 horas da noite de sabbado pro 
imo, afim de tratarem assumptos 

ivos ao campeonato de /oot-ball. 


Os jogadores que não comparece-. 


a esta assembleia ficam avisa- 
para comparecerem pelas 9 horas 
& domingo afim de seguirem, aquel- 
que fizerem parte do 1.º team, para. 
'0z, e os do 2.º para jogarem com 

à Non'Alvares, 


Foot-Ball Club do Porto 


fl Pedestrianismo 


1) Convidam-se os pedestrianistas 

iste Clnb, e em especial os snrs. 
| dão Pereira, Roberto Machado, 
[À Ras Augasto Ferreira, Au- 


sto Silva, Aristides Taborda, Ar- 

|phur Teixeira, José Samprio, José 

iro, Armando Moura e Jayme de 

ju mpos (esto ultimo especialmente) 

| Comparecorem hoje na secretaria 
| D Cinb, pelas 9 horas da noite. 


dsem o Sabonete Aregos 
) tom com elle a vossa pelle. 


a 


Jazigos de salifre 
no Brasil 


Os jazigos naturaes de salitre não 
em O seu valor, apesar de se 
duzirem hoja milhares de tonela- 
de compostos de nitrogenio com 
| Wazote do ar, principalmente na No- 
o EE ena Alemanha 
gil Esta ultima produz já, com a sua 
orme industria do aznte, que foi 
da pelas circumstancias do força 
É pior. útante à guerra, todo o ne- 
aro para a san agricultura. 
| Em toda a parte do mundo se es- 
Procurando juzizos da salitro. 
ES Posquizas foram coroada- do 
hor resnitido no Brazil, onde se 
ôntra na provincia da Bahia. no 
t do Morro do Chapeu, um jazi) 
DSO, Que já gstá sendo utilizado 
trialmento, 

* exploração em grande esc: 
ndo dlo tacto de sa poderam ven- 
dificuldadra de transporte. 

O salitre brato encontrado con- 
«500 de galitro de cal. 
Do salitre bruto obtem se, por uma 
U lisação muito simples, um pro- 
limpo deg900, 


o 


so internacional de estrima, promo- 
vido pela Socelado Real Militar de 
Esgrima dos Paizes Baixos, a tim de 
commemorar o sou 1.º anniversa- 


o. 
N'aquella torneio apenas tomarão 
membros da Sociedade (officiaes ne- 
erland-zos e offlcises de exercitos 
estrangeiros em serviço activo). 

A legação dos Paizes Baixo, por 
ordem do seu governo, convidou o 
nosso exercito a fazer-se rop esentar 
no referido concurso, por intermedio 
do ministerio dos negócios estran 

ii a PS RU atado = 
E s premios do concurso serão 
constituidos por objectos do arte & 


's | medalhas, 


Pelo estrangeiro 


“ Athletismo 


O O Campeonato feminino 
de França 
Realison ss no passado domingo, 
em La Corneuve, perto de Pariz, o 
campeonato feminino, a que presidiu 
M. Henry Paté, deputado por Pariz 

A prova foi efectuada n'uma ex- 
| tensão de 3,000 metros, tendo-se fei- 
"to renrasentar as sociedades femini- 
nas da Federação Feminina Frinceza 
de Gymnastica e Sports e da Fede- 
ração das Sociedrdes Femininas 
Sportivas de França, n'um total de 
140 concorrentes. 

A prova resumin so 1 uma inte 
ressanto Incta' en're Mile. Juge, da 
Clodoaldienne, e Milo Neven, da mes 
ma sociedade, Nile. Dapont, do Olym 
pique, fez um percurso excell-nte, 
mas não impedin que Mile, Neven 
chegasss em primeiro logar, depois 
de lim 38. ij. 

A classificação por tquipes foi 
pts & Academia, da F. F.F. 


Foot-Ball 


A França bate a Su'ssa 

O match de tout ball vffsctaado 
em Genebra, entra as Fe lerações do 
Trabalho franceza e suissa, foi dis- 
rputado deante de um números» pu 
blico, tendo terminado com a victo- 
ria do team franca, por 3 L 

Os fraricezes dominaram graças à 
sua rapidez e ao sen, jogo raso, sem 
| que os suissos deixassem, por vezes. 
do atacar com intensidade as redes 
francezas. É, 
O goal snisso foi devido a um «pe- 
nalty» j 


Motocyclismo 


O Tour de Franco 
Começou no passado domingo a 
importante prova motocyclista, inti- 
tulada «Tour de Frances, a qual se 
prolongará até 9 ds abri, obrigando 
os concorrentes a percorrer mais de 
8.600 kilometros. 
São 83 os inscriptos (29 motycle- 
(tas, 9 side-carfe 30 oycle fiars), en- 
tre os quaes se contam alguns azes 
“francezes, 


Exercicios 


Effectuaram-so hontem, na Serra 
do Pilar, exercicios pelos 1.º e 2.º es 
quadrões da guarda repablicana, sob 
o commando do snr. tenente Vaz, 


Amanhã tambem seo realisam 
exercicios, no campo de manobras da 
Seita do Pilar, por todos os resimen- 
tos «to infantaria da guvrui 

Tambem haverá ex: 
tilharia e m-tralhadoras. 


Correios do Porto 


Em 28 houve o seguinta movi 
mento: 

Venderam-se sellos na. importan 
cia de 3:5918500, o para encommen 
das. 8755 00. 

A emissão de vales foi de réis 
8:2025090. 

A emissão das estações urbanas, 
no periodo de 25 a 28, foi ds réis 
91:0785520. 
-———— se o 


Guarda republicana 


os de ar- 


Syndicancia 


Partiu no rapido, de hontem, para 
Lisboa. o snr tenente-coronel Anto- 
nio Emigdio Cortez, da guarda nacio- 
nal republicana, qne veio ao Porto pro» 


na Avenida da Boavista, uma camio 
nette pertencente á Fabrica de Moa- 
gem aVictoria», da rna de Camões, 
guiada pelo chaufeur Jos6 Pereira, de 
37 annos, da rua João de Deus, cho- 
cou violentamente com uma zorra da 
Companhia Carris. 


empregado da masma fabrica, Joa- 
quim Corteia, de 47 annos, morador 
na raa do S. Braz, ficando muito fe- 
ridos os seguintes trabalhadores da 
fabrica, qe jam na camionette: 


região frontal e contisões multiplas 
pelo corpo; Albino da Silva, le 24 an- 
nas, morador na raa da Praia, com 
varias contusões e fratura; Manoel 
Nunês, de 27 annos, do Moreira da 
Maia, com. escoriarões varias pelo 
corpo o feridas no ante-braço direito; 
manoel de Souza de 23 annos, do 
Bairro das Fonteinhas, com contn- 
sões pelo corpo é mito ferido na co- 
x direita! Manoel Teixeira Leote, da 
rua da Quinta, a Lordello do Ouro, 
com escoriações em um braço. 


Misericordia, ona o medico de ser- 
viçosnr. dr, Abeilird Teixeira lhes 
prestou os primeitos soccurros, 


vemente ferido, o medico mandou-o 
recolher a uma enfermaria, Quando, 
porém, era conduzido n'uma maca, 
tentou fugir, recusando se ficar in 
tornado. 


so apurar a responsa! 
posa ter no desastre. 


sou ficar internado, apesar da gravi 
dade dos ferimentos. 


riosos, tendo tambem comparecido a 
policia. | 


=... zo 
“Junta, de Lordello do Quro 


Antonio Moura Correia Dias, achan- 
do-se presentes todos os vogaes. Acta 
approvada. 


do urgente reparação na escola femi 
nina, por motivo de na mesma cho- 
ver 6 ameaçar rnina, 


trucção convida a junta a trocar im- 
pressões sobre assistencia e canti 
nas, 


mento dos assumptos alli debatidos 
v qua vai ser, pela mesma reparti- 
ção, enviado um, questionario a que 
as juntas devem responder, 


dos shbscriptores da Creche, 
Gaz é Eleotricitade, pedindo que a 


iluminação seja sempre acesa; e | q 
Camara a creação de um balnbario, — 


vadas, e diz que a frequencia foi de 
341 creanças. A 


|go da Cooperativa 4 
quantid 


que tinha o peso da tei. 


ceder a uma syndicancia a actos pra- 

ticados no quartel da Bella Vista, no 

dia 20 de outubro do anno findo, 
ca 


Viniento embate 


De uma camionatto 
com ums zorra — 
Morte —Pessoas to 
vidas 


Hontem, pelis 6 horas da tarde, 


Do embatê resnltou a morte do 


O chrujfeur com grandes feridas na 


Foram conduzilos ao hospital da 
tá 


Como o chauffeur se encontre gra- 


Foi preso para o) para 
lidade que 


U ; dos feridos tambem se recn- 


No local juntaram-se muitos ta 


Reunia, aobia presidência dogsnr. 


Resolvido officiar 4 camara pedin 


Inteirada, quinto ao donativo de 


o Porto, foram enviados 
“A camara, pela repartição da ins- 


O gor. vice presidente dá conheci- 


O snr. thesoureiro apresenta nota 


Propõe se officie: aos Serviços de 


Approvado. 
O vosal da Creche apresenta as 
contas da mesma, que foram appro- 


“A presidencia commaunica. que já 
informou um dos vogaes dos Seryi- 
ços da Electricidade dos locaes apon- 
tados para a installação da «cabine» 
transformadora e que o caso fôra 
entregue ao engenheiro technico pa- 
Fa apreciar, 

Refere se a algumas obras da fre- 
guszia que estio sendo levados a 
etterto. 

Por nltimo, trata-se de terrenos 
no cemiterio, resolvendo-se. attender 
08 pedidos conforma o terreno vago; 
São cêncedidos diversos attestados 
de pobreza, etc, 

e uma neem 


DR. ORTIGÃO MIRANDA 


Medico cirurgião do Hospital 
da Misericordia - 
Direotor da onfermuria do sexo feminino 


Consultorio: Rua José Falcão, 91 


Ii Essas racao 


Hospital Santa Maria 


A sua penuria 

E'-nos sempre immensamente do- 
loroso saber que um hospital que á 
causa do infortunio publico, que á 
causa dos infelizes que a sorte não 
soube bafejar e a cuja porta a miss- 
tia baten impirdosamente consagra 
todo o Beni esfurço e se entrega com 
deciilida boa vontade, se debate com 
uma situação finagreira de tal modo 
precaria que a sua acção póde, de 
um momento para o outro, sr posta 
em jogo, póde ver se privada de es 
parsir, tão largamente como é neces- 
sario que o faça. os seus bencticios 
admiráveis, 

E se é com dôr, amarguradamente 
que constatamos que nma casa de 
caridade vive com dificuldades, co- 
mo puderiamos nós deixar de lasti 
mar sentidamente que um hospital, 
como o da Santi Maria, se veja obri 
gado a lançar mão de uma sabseri- 
nção pablica prra poder occorrer ás 
suas minimas necessidades, pira po 
der fager face às despezas à que se 
obriga fazendo o bem? 

Não, não podemos deixar de com- 
pungidaments Instimar a situação do 
benemerito Hospital de Santa Maria. 
como certo, nenhum dos nossos lei. 
tores o deixará de fazer. 

às nossas lastimas, porém, não 
bastm, 

Uze que todos os corações bem 
for: «dos, que todos os portuenses 
vão em anxilio de tão prestimosa 
instituição. 

O auxilio material que lhe preste- 
mos defenio, sem duvida, a sua vida. 
Uma vez que o Hospital de Santa 
Mariz continue abandonado pela ge- 
nerosidade dos portuenses, é certo 
que « sna acção beneficente, que a 
assistencia que vinha carinhosamen- 
te cispensendo ao elevado numero de 
doentes que á sua capa misericordio- 
sa se acolbiem vor-se hão diminuldas 
extruordinariamente. 

Não; o povo do Porto não pode 
deixar de acolher censrosamente, 
com caridade o appelo qua lhe dirige 
o Hospital de Sadta Maria. D“sso às 
tamos cartos. E com o auxilio que 
todos lhe prestem, essa boa institui 
ção poderá ainda conti 
bem, podar ada continuar a em- 
ar toda a saa generosa assisten 


tsgidos da fortun 
es < 


Apprehensão de pão 
— | 


A policia apprehenden, por falta | 


de peso, a uma ve ira ao servi- 
Panificia, uma 
de pão fino que conduzia 
para S Mamede. 

O pão, sendo leva: 
missarindo do pol 
mente pesado, verii 


» foi a 
undo-ss então: 


O Comenta do Porto 


A MODA 


Hospitaes de Lazatos 
e de Lazaras, - 


Quinta-feira, 30 de 


Festa do familia 
Nos Hospitses de Lazaros e de 
Lazaras, Hospital de Entiuyidas e 
Recolhimentos de Ve'has e da Vinvas 
realisa-se no proximo dia 2 fe abril 
[lomingo de Lazaros), & «esta de 
Familia». 
N'estes estabelecimentos de cari 
dade, administrados pela É 
da Misericordia, à raa das Fontai- 
nhas, são dados alhergne. alimento e 
curativo gratuitos a pobres afecta 
dos por ulceras chronicas incuraveis, 
onde se alberzam, tratam e recebem 
subsidios para alimentação pobres 
que prrmanentemente estejam im- 
possibilitados ou muito tolhidos, pa 
ra os movimentos de locomoção; on- 
de se albergam as velhas pobres, 
desamparadas 6 invalidase as viuvas 
pobres o desamparadas. 
E duplamente sympathica e en. 
temnaceilora essa «Festa de familias 
dos infelizes, a quem a Misericordia 
sempre proporoi inou o conforto e o 
carinho possiveis, debatendo-se no 
dificil momento que atravessa em 
sérias dificuldades para poder pro- 
seguir essa humanitaria missão. 
O sor. Joaquim José Pomar, me- 
zario director d'essas crsas de beno- 
ficencia, pôde conseguir elementos 
para que as desventuradas velhinhas 
nossam-ter umas horas de satisfa- 
ção, esquecendo porventura. as suas. 
amarguras e bemdizendo todos aquel. 
a melhor vontade 


côr são mais 
alegres tas 
passam a dar 
nas vistas 
mais depresea; 
são mais mo- 
dernos, mais 
interessantes, 
mas tambem 
menos faceis 


dos coloridos 
em voga offe- 
rece-nos uma 
infinita varie 


los que dedicam 
ao seu amparo. 

O exc.=e bispo da diocese dará a 
honra da sua visita aos estabeleci- 
mentos, que n'esse dia estário cx- 
posto: ao publico, celebrando missa 
ás 9 horas da manh. ! 
Igualmente o snr. governador ci 
vil do distrito se diga «Tí 
convite para distin; 
sua illustre visita. 
Haverá distribuição de donativos 
por todos os intemados é preparam- 
se outros nameros para solemnidade 


tasias, Há co- 
loridos precio- 
gos como ss do 
seculo XVII, é 
cujo tom tra- 
duz — qnasi O 
poderiamos dli- 
zer—um esta- 
do de alma ou 
um sentimen- 
to. Estes colo- 
ridos symboli- 
cos Ee enga- 
nam muitas 
vezes são en- 
tretanto en- 
cantadores po- 
la sua phantasia cheia de imaginação. 
Ha o azul de sonho, o 
timento, o rosn. delicado. o verde, o 
violeta, o muuvé. Depois n'am tóm me” 
nos precioso, tons eimples, vemos o 
mirim, porola, vermelho, gerandio, 
coral, bis, dourado. opala, jade cere- 
ja, pecego, szul da China, vermelho 
do Japão, encarnado, côr de limão, 
-| tango, verde imperio, côr de bronze, 
lilaz, azul claro, côr tabaco, verde 
canard, amarello, etc. 

Esta ennumeração tornar se-hia 
fistídiosa para as nossas leitoras se 
persistissemos em citar todas as de- 
sighações que caracterisam as nudn 


guir a festa com à 


A banda do Terço executará du- 
rante o dia várias composições. 


——— ee 
ENSINO 


Universidate de Coimbra 
Fuculdade de Medivina 


Hygi ne e medicina le; 
to Carneiro de Souza 
Casimiro Angusto Rodrigues da Cos 
AS00O réis ane: por o intermedio do | ta, 

Commercio 

para os pobres em memoria do saú- 
doso Luiz Freitas Pacheco e ofiere 
cidos pela mãe 6 itmãos. 


emkaska côr tabaco 


Faculdade de Soiencias 


Botanira o zoologia medien -Jor- 
e Nogueira Correia da Siva Marçal, 
oiquim Alvares de Moura e 
Virgilio Ramos de Campos Pres do 


“Houve à reprovações e 5 desisten- 
Dissemos que se usa mito o ama- 
rello d'onto, tango, limão e tecidos 
com rrfl xos dourados. E se, da nos- 
ga parte achamos um tanto exapse- 
tada esta vivacidade de côr quando 
so trata de executar um vestido todo 
inteiro, já não diremos o mesmo, 
quando a vemos utilisada como gasr- 
necer um tom escuro: 
6 at6 encantador. 5 
N'um vestido de demi-snion de sar- 

ja 421! marinho, um pequeno motivo | 
em amarello torna se alegre e lumi- qual se prende 
mnuso. E' como um pequenino raio de | uma sia deda- 
sol brincando, m'um refluxo dourado mer, sendo esta 
Issaia . recortada 


Geographia physica-José Anto- 


Universidade do Porto 
Foram approvados: | 
Faculdade Technica 
Cimento armado — Affonso Diás 


Coslho. Guilher:né Bomfim Barreiros, 
H e José Sarmento de 


V. e Cnstro. dis 
Legislação d'obras 
foneo Dias Coelho e Zul 


O caso da Pitária 


Den hontem entrada no necrote- 
rio, para autopsia, o cadaver do tres- 
loncado Antonio de Souza Abreu, um 
dos protagonistas da scena de san- 
gue occorrida em uma casa da tra- 
vessa da Picaria, como se noticiou. 

A antopsia effsotaa se amanhã. 

A Aurora Peres continva em tra- 
tamento no hospital da Mis ricordia, 
não se tendo agaravado Os seus pa 


subre o vestido - 
Vamos dar ás nossas leitoras um 
modelo interessante em sarja azul 


O coraage cruza se de lado sob uma. 
sério de pequenos galões pretos. A 
manga, muito larga na extremidade 
alarga se em pagode de onde sae uma 
outra manga de duvetina amarella, À 
sair fourreau 6, tambem de duvetina, 
amarejla, voilée por uma túnica de 
sarjê azul marinho, prolongando-se 
adiante em pontas muito accentoa- 
das. Cinco galões mohair riscam a 
extremidade da tunica; esta entre- 
abre-se de fórma a deixar ver em 
tablier, a enia de duvetina, 

VBom-so muitos taillcurs de verão 
de perlaine num tom mnousette, A per- 


Os ultimos 
dynamitistas + 


A convite da coininissão adminis- 
trativa do Syndicato Unico da Indus,, 
tria da Construição Civ) do Porto, 
visitamos hontem na rmada Boavis. 
ta, o edificio onde se acha instalada 
essa collectivi lade, com 0 fim de co- 
lher informes relativos ao appareci- 
mento dós explosivos, por occasião 
da busca alli effectnada, ha tempos, 
pelas ancroridades com ç 

O sor, José Luiz Henrique Vilaça, 
facultou nos todas as depondencias 
do 2.º andar do predio, que pertence 
á Companhia União Fabril, e nde 
está a sóde actual do Syndicato, não 
se encontrando alli vestígios da exis 
tsncia de explosivos ou quaesgeer ou 
tros ingredientes proprios para a fa. 
bricação d'esses explosivos, 

Tambem nos foi mostrado o Bo- 
tão que circunda todo o edificio, no 
2º aodir, cujt porta de entrada se 
encontrava aberta e desprovida de 


Auto orgão “Abal,, 


Tivemos, ha dias, oceastão de ver 
um auta orgio, inventado e construi- 
do pelo snr. Abel Ferreira da Silva, 
proprietario da fabrica a vapor de 
tolos da musica na rua do Almada, 


O anto orgão do snr. Ferreira da 
Silva 6 um instrumento musical que 
além de funceionar com teclado co 
mo qualquer orgão vnlgar, funcciona 
tambem, antonaticamente, com ro- 
los de musica adaptaveis. 

O invento do snr. Ferreira da Sil- 
va tem sobro os orgãos vulgares, 
além da vantagem de fanccionãr sn- 
tomaticamente, a conveniencia mais 
que todas apreciavel, a nosso vêr, de 
poder scr regulado o 8 u andamento, 
a amplitnde de vibração e timbre das 
suas vozes Ro sabor do sentimento 
artístico do oxecntante, 

O auto-orgão 


Segundo nos informaram, foi alli 
onde 0 armamento e as bombas 
pareceram, declarando nos o sur. 
laça qus o Syndicato nenhuma inter 
ferencia tem no referido sotão; e que 
a porta já se encontrava anerta quan- 
do alli se instalon a referida colecti- 
vidade, attribaindo a extranhos, com 
fins criminosos, o facto da serem alli 
collocados os explosivos e as armas, 
de que nenhum dos associndos tinha 
connecimento, accrescenton. 

Foi nos mostrado ainda a 
das reuniões do conselho do Syndi 
cato, onde existo um cofre quasi 
inutilisado, tendo nos sido declarado 
que o mesmo foi arrombado pela po- 
licia, por necasi o da bnsea alli pas- 
sada, visto não ter aquela aa«t ori- 
dade esperado pelo portador da res 
pectiva chave. 
declararam que nada de 


é elegantemente 
construido com materiaes inteira- 
mente portuguezes, á excepção de 


O ent. Ferreira da Silva deu nos 0 
prazer de ouvirmos algumas peças 
que muito nos agradaram. O anúto- 
orgão é mm instrumento que muita 
honra faz á industria musical porta- 
gneza e, particnlarmente, ao seu in- 
ventor e constructor. 


——————jre<t— 


Na camara municipal 


Abuso de confiança. 


Sonbemos hontem que um func- 
cionario da camara municipal ven- 
dem, por 20 contos, 4.000 bicos dos 
antigos candicitos da illaminação 
publica, não entrando com aquella 
quantia no respectivo cofre. 

Conhecido esse facto, immediata- 
mente so tratou de proceder contra 
o referido funccionario. 


e matei 


À emigração clandestina 


missio de operarios, em 
om syn ilcatos d'esta ci- 
dade foi hintem pedir ao enr. gover- 
nador civil que fossem postos em li 
berdado os dois operarios que ainda 
se encontravam presos em virtude 
dos ultimos acontecimentos das bom- 


O snr. zovernador civil attenden- 
do ao seu pedido, hontem mesmo os 
mandou pôr em liberdade. policia de emigração clan- 
destina foram 
Soutellinho, Chaves, quando tenta- 
vam transpor a fronteira, a fim de 
emigrarem para a França 
balhadores Domingos Lei 

A: 


Cuba ec Hungria 


Segando informação telegrânhica, | 
que se celebrom em Pariz 0 


nroa tazer| 
: entre a Republica de | 


«Alberto Vailada! 
adores Augusto Borges, Jo 


usa dos nobres, dos despro- | 


Avelino Le te,-o lamanauei- 
Villela e o alfaiate | 


Negociantes de vinhos | 
de consumo | Villa Pouca de Aguiar. 
foram entregues no 
de da Associação Bombei-| poder judicial da comarca de Cha-| 
do Porto reunem | ves. 
ã as da tarde, os ne- | 
gociantes de vinhos de consumo por| de Valença 
nova-|junto do districto do Porto e todos mesma pólícia os e 
lavradores das regiões vinhateiras | rique Miranda, José Martins 
j! osto no decreto | rias Barroso, o pedreiro Adelino da 


—Tambem no ju'zo da comarca 


do para o com-( foram entregues pela 


Por este motivo, foi resbituido 6 


pão áquella Cooperativa, sendo altrabalhos encetad. 
— padeira posta em iberdade, SOME 


Os novos tons apresentam muita 
phantasia. — «Les draperics».| 
— Como se devem empregar. 


Esta estação as nossas leitoras 
trarão muito o pr.to, usárão tom lar- 
guega das côres e, nos dias de verão, 
n'esses claros e erdentes dias de sol) 
orque não trazerem sobre si, teoidos 
leves, transparentes, em que o branco 
seja a tonalidado predominante? 

O preto é a nuance economica, fa- 
cil de trazer, por excellencia: fica bem 
a todas as silhuetas, torna esbeltas 
as senhores 
que ostrazem, 


laine 6 uma étamina felpada, bastan- 


te unida, A nuance noiseile é susvo 


favoravel ao tom. E', por assim di- 


ser, um derivativo do beige o mais 
do que nunca na moda, esta esta- 
ão. 
E" costume guarnacer este. vesti- 
do com bordados do mesmo tom mis- 
turados a uma nuance mais carrega- 
da. O beige é suive sobre um fundo 
noisetla e à harmonia doseu colorido 
torna-se decorativo sem ser ber- 
rante. 

As nossas leitoras podem apre- 
cial-o por este modelo taillenr de 


perlaine noisette. . 


O casaco, cenrto, é fechado por 
meio de duas boutonniers e dois bo- 
tões em baixo. Uma go'a chale guar- 
necido com bordado de seda vegetal 
dá a volta á gola; a extremidade da 
vesto é guarnecida com um masmo 
bordado beiga, 

Quanto á saia é feita, assim co- 
mo as mais modernas saias tailleur 
actuaes, á frente e atraz de fórma 
lisa 6 junto á cinta guarhecida de um 
largo bordado de seda vegetal bêje. 
Dos lados ponnewuz plissados e com- 
pridos depassando a saia, * 

Os novos modelos deixam-nos vBr 
uma certa recrudescencia da moda 
pelos drapées. Proforem-se quando se 
trata de teridos ligeiros como a char- 
meuse liberty, as túnicas drapéea, em- 
fim todas essas fórmas que mode- 
lam as silhuetas e tão i ncantadora- 
mento designam a linha. E' um nada, 
parece-nos, este trabalho da drapée, 
eno emtanto nem todas as modistas 
conseguem esse relevé artistico, tão 
leve, quando é bem comprehendido 
tão pesado quendo as dobras são 
mal combinadas, Não ha, para as se- 
nhoras bem feitas de corpo parure 
que melhor assente e mais distincta. 

A phantasia cansa-se em se mul- 
tiplicar o a mostrar se-nos sob os 
sspectos mais variados e multiplos, 
Ha mo'lelos que se conservam clasei 
cos e cuja fórma não encontra equi 
valentes. | E 

E'o que se dá 
com o vestido 
corrente, simples, 
de passeio, de 
todos os dias, 
Nada se asseme- 
lha melhor para 
O fazor de que 
& surja que pre- 
ferimos ao qua- 
drillê, São vesti- 
dos de facil co- 
queterie que ves- 
tem bem e con- 
véem a todas as 
situações. 

Com o tailleur 
qa vemos 

req uentemente 
o vegtido direito, 
de uma só peça, 
fazendo no alto 
um comprido cor. 
sage de lainage li- 
so de cdr viva na 


cora longos den» 
tes acerados, O 
casaco que se 
vesto sobre o Costume atailleur» 
vestido dissimula de areps défes: 
exteriormente a . 

originalidade do alto do vestido, não 
deixando adivinhar a phantasia do 
ecorsage claro ane apenas n'uma parte 
do colete estreito, ligeiramente en- 
trevisto. 

O que ha de verdadeiramente se- 
ductor no lailleur actual é a diversi- 
dade do corte dos casacos, diversi- 
dade e phantasia que fazem que to- 
da a mulher is seguir a moda ves- 
tindo se muito a seu gosto e segun- 
do o seu genero que mais prefórir. 


Consequencias 
de um roubo 


Gatuno arrojado 


Como se noticiou, foi presa, ha 
dias, a serviçal Maria Araujo Carva- 
lho, quando pretendia empenhar um 
cordão d'ouro, avaliado em 1.008000 
réis, que lhe foi apprehendido, por 
não provar à gua proveniencia, 

Encarregados os agentes Teixeira 


averiguações, apuraram que o cor- 
dão fazia parte de um ronbo pratica- 
do ao lavrador snr, Antonio Gomes 
de Aragjo Miranda, da freguenia de 
Viatodos, concelho de Barcellos, a 
quem foram roubados objectos de 
ouro no valor de 5.0)05000 réis. 

O auctor do furto foi o conhecido 
gatuno Paulino Fernandes Costa, que 
ge evadiu da cadeia de Barcellos, 
onde. estava, para ir cnmprir a pena 
maxima a que fôra condemnado por 
outros crimes de furto ú 

Sendo novamente preso e mettido 
na cadeia de Villa do Conde, alli cha- 
mou O carceiro ao engano e depois 
de o amarrar dentro da prisão, pôz-se 
em fuga, andando agora a monte, 

A serviçal continna presa, prose- 
gaindo a policia nas anas investiga- 
ções, » fim de provar as responssbi 
lidades: que ella posar ter no ronbo. 

A maior parte dos objertos rou- 
bados já foram apprehendidos pela 
policia d'esta cidade. 


rss 


Tem continnado em sessão per- 
manente a classe de enformagem do 
Hospital Geral de Santo Antonio, que, 


100 por cento nos seus voricimentos, 
a fim do melhor poder fazer faco ao 
constante aggravamento do custo da 
vida. 

A classo está bem impressionada 


Casa da Misericordia, constando que 


dida a reclamação do pessoal. 
ras 


Mais um... 


O lavrador Abilio dos Santos Car- 
valho, de Chaves, «cidentalmenteo 
n'esta cidade, quando passava pela 
rua Fernandes Thomaz, foi abordado 
por dois meliantes que, por meio do 
aconto do vigerios, lhe apanharam 


tinha cido burlado, foi queixar-se á 
policia. 
Venha outro... 
mom 


Reunião republicana 


Sob a presidencia do sr. dr. lo 
Martins, secretariado pelos enrs. An- 
tonio Martins o Ramiro Giimarãos, 
reuniram hontem as commissões mu- 
nicipal e parocbiaes d'e cidede. 


nº 7:852, a fim de continuarem os| Costa Sonres e O lavrador José da 
nião de | Costa Soares, todos de Barcellos, | cter reservado, tratou de assumptos de 
do importancia pars 0P RPaicanuura "GR [Dhicicos” & 


4 de dezembro do anno find presos por izual motivos 


Entre outras resoluções de cara 


| de Oliveira e Alberto Osorio, deram, 


|da importante cessa de grmador Al- 
berto Pereira, 


| names. 


e Felisberto de proceder ás devidas: 


| vel maestro Hernant Tostes, Iocará tres 


Pesscal de enfermagem | 
| 


como é sabido, pede o angmento de | 


com a boa vontade da meza da Santa | 


na sua reunião de ámanhã seja atten- | 


uns 6008000 réis, desaparecendo em | 
» | Segnida, E 
O homemeinho, verificando que | 


peres. 

É torno mechanico 5,750 
entre pontos. 

| dito 2, entre pontos, 


! machina d'escatelar. 
| nikelagem completa. 


Rua Marquez 
Sá da Bandeira, 176 


== GAVA === 


O “DIA DA IMPRENSA” 


A sua commemnoração em 
M de abril 

Como se lem noticiado, 8 Associação 
dos Jornalistas e Homens de Leltras do 
Porto comemora o Dia da Imprensa no 
dia 11 do proximo mez de abril, rever- 
tendo o produto a favor do s u cofre. 
“O ultimo numero d'essa comemora- 
ção será uma récita no theatro Sá da 
Bandeira, cujo programa é o seguinte: 
4.º parte—Representação da líndissi- 
ma comedia A Bisbilhoteira, que tená 
uma magistral interpretação por parte 
da magnífica companhia Cremilda-Cha- 
by. k 4 a 
2.º parte—«Hino da Imprensa», valto- 


gencia do autor, 

Varios numeros pelos principaes ar- 
tistasda companhia. 

dt parte—A interessantissima farça 
«O Sonho de Gultenherg», do ilustre. 
escriplor dr. Campos Monteiro, desem- 
penhada por jornalistas e escriplores 
portuenses, - 

Osnr. A. C L. pago o seu coma 
rote com 508000; o snr. Antonio Lemos, 
enviou 255000 para tres jauteuils; o snr, 
dr. João Baplista da Silva pagou 20% 
por 2 jauleuils; o sor, Eduardo da Mo- 
ta Ribeiro igualmente pagou dois fau- 
teuils com 208000: e o enr. dr, Romulo 


cada um 105000 por um fauteuil, 
ES E re 


Falleceu o enr. David Alves de 
Castro, antigo capataz da easa do 
conceito 
Craz Lima e pai do sor. Amadeu Al 
ves de Castro, estimado empregado 


Pereira, 
O funeral renlisa-se hoje às 5 ho: 
ras, na capella de Agrimonte 
Pezamos á familia dorida, 


Com 72 annos de edade falignen 
hontem o snr, Antonio da Costa é 
Silva, multo estimado, não só nesta 
cidade como tambem'no Brasil onde 
viveu durante muitós annos. Era 
irmão do snr, ELO da pd e Siva. 


março deis22 . 


* sé 
se comprar todas as suas fazel 
de lã para fatos e vestidos aos. 
cantes Donas, de Covilhão, po: 
elles as podem vender por os b 
ratissimos, visto que os fabricam 
vendem directamente ao publi 
seos epositos á rua Fernandes Th 
maz, 342-A, rez-do chão, e rua. 
Garcia 118 2, e cá ii 

- Hoje, toda a gente póde ndql 
um lindo córte de esplendida 
mira com pouco dinheiro. 


sa composição do maestro Raul Casimi-|. 
ro, 8 qite pela primeira ver será execue |. 
tado pelo Orpheon do, Parto, sob a res. 
ents.: cenador 


r —€— 
Fallecimentos |: 


ado armador ent. Delfim da | p, 


Ordem de capiura 
Tendo chegado ao conheci ent 


do spr. dr, Adriano Gomes Pime 
F Sta que um sapateiro da vom dy 
Braz, o sum mulher erara aee: 
Motor a gaz pobre 25-HP. tão dar destino  suspel! e) 
| dinamo e quadro 40 am-= |) raenores, aquello funccionn 


; 


“mou é polcia administentiva 
aqueles individuos  Tossi 1 

diatamente presos, para lhe 
instáurado seguidamente 0. 

etivo processo, . 


Três menores estão em 


com desconhecimento das fami 
sendo já dadas insltuccões pa 
"que regressem a esta cidade. 


No rápido 


je, Abilio Moneio 
Is. 
pato Minho part 


“ 
) 


o snr, coronel Alfredo Oliveira 
—Para Lisboa perbira 

Antonio Vicente Ferreira, Danie 

quita e Armando Correia Leite, 
—Regressou do Minho o. 

varo Gentil Garção. y 
—Partiu para a Povoa d: 

[J “is as, erdira aii E 

Para Braga seguiu o snr. V 
de Figueiró É inspector de 


“Mi pogrossou do Minho o & 
as ui ; 
— Partiu pará £ O Ent. 
un caido 
qr Afiniveraá ion a! 
sa e o seu 45.º ani o 
natalício FE José Patricio de 
vedo e Silva, estimado emprega do (im 
casa Alfredo da Fonsccr Barros. | 


Espectaculos 


S. João 


e Er » 5 
a are 


Canton hontem, em 18: réci 


enr. Carlos da Costa e Silva, cotrector 
de cambista d'esta cidade, aos quaes 
e demais familias apresentamos sen- 
tidos pesames. * 

Os funerães, a cargo da acreditada 
Companhia Funerária e Derorativa 
Portuense, realisam ae pe és 4 ho- 
ras, ei capela do comi de Agra- 
mon! 1 


tasas . 
Coimbra, 29,—Fallecea a snr.* D. 

Rosa Marques Abreu, esposa do ne- 

gociante Bar. Davia Álvos, 

pts 


Paredes, 29. —Aoaba de fallecer o 
rev. Bernardo Rodrigues Pinto Bran 
dão, da casa do Outeiro d'Além, fre- 
aa de Mouria, d'este concelho. 

'oi sempre um sacerdote exemplar, 
Far muita falta, sendo por isso sen- 
tida a sua morte, 

A sus illnetro familia sentidos po- 


Sangunhedo (Villa Real), W.— AO 
convivio dos sens numerosos amigos, 
foi arrebatada à preciosa existencia 
do importanta proprietário d'aqui, 
snr. Manuel Ferreira Pego, 

Porque era estimado devóras e! 
alvo de simpathias gerass, foi reco- 
bida por todos, com a maior constgr- 
nação, a nefasta noticia do ssa falle- 
cimento. 

A' familia enlutada, que uma dor 
cruórta pnnge, apresentamos a ex- 
pressão sincera é dorida do nosso 
pezar profundo, 


Casa dos Filhas dos Solados 


Festival artístico no Palacio 

O grande concerto anunciado para 
domingo no Palacio de Crystal, realiza- 
se na nave central e, pelos elementos 
que n'elle tomam párte, está constituin- 
do um verdadeiro acontecimento artis- 
tico. 

O programa não ficóu ainda defini. 
tivamente resolvido, Comludo foram 
convidados a tomar parte no festival 
os melhores cantores do thealro 5. João. 

A orchestra da Sociedade dos Concer- 
tos Sinfonicos, sob a direcção do nota- 


ou quatro numeros, sendo dols d'elles 
a valsa, «Fantasia de Glinko», e a fa- 
mosa 1.º «Rapsodia portugueza», de Her- 
nani Torres. 

A cantora portugueza JD. Cessrina 
Lyra contará, entre outros numeros, o 
Visa d'arte, vissi d'amoro, da «Tosca». 

Chaby Pinheiro, o conheclo e dis- 
tínclo actor, dirá, com & costumada ar- 
te de magnífico diseur, os seus mono- 
logos, em que é inexcedivel . 

Carlos de abreu, da companhia do Sã 
da Bandeira, recitará os versos do poe 
ta brazíleiro Goulard de Andrade, «Sen- 
tinelas—um episodio da grande guerra, 
passado com o rei Alberto, da Belgica. 

O programma definitivo será publi 
cado ámeanha e às bilhetes serão postos 
n venda tambem ámanha, havendo tres 
categorias de bilhetes: camarotes, gale- 
rins e gero), 

A molinêe está marcada para as 14 
horas, precisas, a fim de não prejudicar 
os espectaculos e ensalos d'esse dia. 
ee. 


Às victimas da Murtosa 


Festa no thentro S. João 

E” elfectivamente gmanhã, que no 
thentro S. João se renlisa 8 festa of. 
tereciês pela empreza Ercole Cnsali e 
cujo producto reverte n favor das vicl- 
mes da Murtosa. 

No espectaculo, que é deveras sen 
secsonal, entram todos os artistas da 
e mpanhia Iyrica, o canta-se 0 2.º acto 
do Barbeiro de Sevilhas e o 4,º acto 
dos «Huguenotes», havendo uma interos- 
sante parte de concerto, que desperta- 
rá o maior enthusinsmo, cantando a 
snr.* Maria Llacer, o «Bolero das Ves- 
peras Slcilianas» e canções hespanhos 
las, a snr.* Galli à aria da «Favoritas, 
a snr.* Bucci, um «Noclurnos, de Frnr 
e a aria de «Manon Lescaut», de Pue- 
cini; o enr.. Rielinn, 6 grande aria do 


4º aclo da «Africanas wo enr, Grill, à 


aria do «Erbanio, 
A noite de âmanhã, no S. Jogo, vet 


go ni K 
Filial do Banco ortugal é tio do 


Be 6 de «O Relampagos. E 
Olympi 


completa, «O Renasciment! y 


aspignatura, o encantador e inf 

te soprano ligeipsTha! k 

que interpretou, quasi excelle) 

te,0) de ati DO en! 
au 


Thalia Ssbanisyowa cantou m 
bem, com sentimento é mimo, en: 
mando, «vivendo» perfeitamen! 
typo meigo, delicado e galante d 
amvusumé» japoneza, Rae o 

-Os restantes cantores com) 
ram ge bem, principalmente R 
que foi correcto e sóbrio. 

-Bagmariol... Bagnariol, com um 
excollênto voz mas traduzindo mi 
typo de «Pinkerton», frio 
pouco apaixonado e usando mui 
pouco da theatralização. 

O côro a bôcea chusa agradou. 

Orchestra um tudo-nada se; 
sob a batuta nervosa o vacillante 
Samossoud, : + 

Emfim, é preferivel onvir-se um 
aMadome Butterfiy», interpretad 
tom carinho, simplicidade e o 
do que uma opera de grande impo 
tancia cantada confusimente, 
com negligencia, como tem acon! 
do com a «Alda», 08 «Hugueno 
e a «Toscav. e 

—Canta-se hoje, pela prime) 
em 19 * récita de assignatura, & a 
bre opera de Saint Saôns, «Sarmsão 8 
Dalila», sendo os principaes interpres 
tos a enr.* Sadoven vo snr, So 
van. A opera é posta com grande 
brilhantismo de secharios € mise-ens 
scêne, -— a 

—Sabbado, em 20.º rácita de assis 
gnatura, canta-se 2 opera «Palhaço 
Orchesira Philarmonica de Madrid! 
—Hoj» termina a preferencia ] 
assignantes da época Ma para 
dois bellos concertos da Or tra, 
Philarmonica de Madrid, dirigida pes 
lo célebre maestro Perez Casas, con 
sidarada uma das mais notaveis, 
que estão despertando o maior, 
tlusiasmo, pois a assignatur, 
já consideravel, figurando E 
ras familias da nossa sociedade, 

Sá da Bandeira 4 
Repeto.se esta noite, em nlki 
representação, à peça de grande exis 

to «Boa gentes, 

—A'manhã róoita de homenago 
no dr. Antonio Candido, TAM 

—Com a entreia da peça «Cam 
meza e roupa lavada», dos distinoloi 
escriptores Afnaldo Leite e Carvalho 
Barbosa, realisa na proxima a 
feira a sua récita à festejada actriz 
Queinida CO reiesa a 
Agura de Goro E é 

je, mais dois espectaculos do 
aºica-Pau», com o quadro pm 
Palace» é a vistosa apotheoso al 
a jorros!» “a A 
Palacio de Orystal 
Hoje haverá os recreios das q 
tas-feiras, isto é, á tarde musica nom 
jardns e cinema no Gil Vicente, di 
versões infrntis e ontras; chá e jane) 

nos | 
| 


tar concerto; e, á noite, sessão ci 
matographica com as apreciadas: 
treías de hontem, A 
Passos Manoel 

Das 8 3/4 em deante Eco 7 
sessão de cinema com 9, 10, 11 e 14 
episodios da «Soberana do Mando, 
Concerto no hail pelo sextato. 
se “Rol assam-so 08. 

o a lampagos pi -B8 O 

episodios 1 2 4, o film om bpm em 
«Os sapatos que apertam» é & engras) 


çada pelicula aRamboia no. theatrov.! 


—A'menhã, estreia dos episod 


Be 6 do «Relampagom. 
Batalha 


Repetem-se hoje 08 episodios 1 w 


4 do grandioso film «O Relampago»,) 
«Os Psi que apertamo, sGlorim, 
vermelhas e «Ramboia no theatrom, 


—A'u anhã, estroin dos episodios | 


! 


ia A 
Exhibição da bella fita hiatorlosy À 


DOENÇAS DE OLHOS! 


Dr, Correia do Barros, dira /É 


ser de verdadeira e requintado arte 6 


mma CNO oa osaoL 


ctor do Instiluto Ophtalmologico di] 
Porto, da Ban ' 


29 Rosins e D. Luiza, D. Etelvina Cas 


Foi adiado para depois das férias D. Helena, D 
Passos o douturamento do sr 
E. Aristides Amorim Pessóa, na 
euldade de Lettras. 
— Parte hoje para Lisboa u depu- 
pção da 1 sidade que vae apre- 
fe us suas homenagens ao snr. 
+ Antonio Candido. q 
-— Foi dada parte & policia que 
um errado cisma res 
nrante efrnãos Unidosh, desappa- 
aj sem Jur conta de 650 escudos 
q dono do restaurante, anr, José 
Costa, lhe den para pagamento 
pá Totirs.—(C. 4,) 


Alzira Gom: madame 
raça, mademoisele Jeronyma Gra- 
ca e irmãs, D. Julia Moreira e filh; 
D, Maria da Coi o, D. Elvira 
Pinheiro o filha D. Mura Graziela 
D. Libanin Campos, D. Maris Th 


igão e filha 
ris Sampaio Muis de Almeida, D. 
Sumpúio Muia, D. Noei 
ão e irmãs D. Alcina e D. Vi 
, Lavre Pinto Leite, mada- 
D. Maria Perestrelio 
' pat, D. Francisca. D. Avna, D. 
Carmen, D. Matia e D. Adelina La- 
zo, D. Anna Coelho, D. Albina Ro- 
sa Moreira e filha D. Alice, D. Tsnu- 
vu Guerra, D. Irene Soares e filha 
| D, Maris Emilia, D. Thereza Po e- 
pe e sus mãe, D. Lucinda Pinto 
Basto, D. Maris do Carmo Córte- 
Real de Abreu é Lima, D. Adelina 
| Ribeiro Brito, madame Carcavellos 
te filho, D. Beatriz Sá Azeredo, D. 
Maria Candida e D.Maria Zuzuina 
vuz, D. Isaura de Almeida e ma- 
demoisello Grijó; e os snrs, 
nheiro Arnaldo tusimiro B 
e filho, dr. Anlonio Augusto Ca-tro 
Soares, dr. 
Azevedo Sonres e filha Lenlter 
Souza Lobo, engenheiro Constanti- 
no de Figueiredo Cabral, Augusto 
Gomes Junior, dr. juiz Graça e fi- 
lhos, Leonel Perdigão e filho. dr. Sá 
fSzeredo, Henrique Brandão, dr. 
Elysio Milheiro, Manoel Josquira Si- 
imões Pedro, Claudino de Moraes, | 
major Paredes, Eduardo Soares, Je- 
ronymo Soares, José de Almeida 
Francez, Henrique Ferreira Pinto 
Basta, dr. Gasar de Abreu, Alberto 
Nogueira de Brito e filhos João « 
filhos João e Alberto, Mario Víctor 
M. Guimurães, Antoni mara! | 
Coutinho e Emílio, Americo Leko, 
Antonio Lago, Alfredo Sumnaron, 
Amaral Tamegão, Nuno Alvares 
Pereira, Jayme Aparício, José Dio- 
go Fernando e irmão Pedro, Ar- 
lhur Sentos, João Toscano, Manoel | 
Veiga, Adão de Almeida, Arthur Mo- | 
reira e irmão Albino, e Cesar Raio | 
O serviço de buffete foi magnifi- 
co e nbondante, fornecido pela casu 
ala sempathica festa, to hell 
olica Oliveirense E sta sympalhica to Da 
É ; - mente eorganisada, decorreu no 
je, na igreja mai, PAO a meio da fia franca e sincera int) 
+ 


que 


B 28 


Ha poueo foi o Hospital de 5. 
arcos visitado pelos snrs. arcebis- 
rimuz, e governador civil do 
stricto, que de visu conheceram do 
slando precario d'aquelle instituto 
enridade, O mais antigo e sem de- 
ia o mais prestante da nossa ter- 


Eueta aquela casa com & fulta de 
ursos, dado o desiquilibrio econo- 
co que para ella resultou do 
metunl estado de coisas. 
O governo votou já ha mezes um 
subsídio ado solver compro- 
“missos contrahidos, mas até hoje 
a importancia respectiva não entrou 
Miozauraria. k 
— No Alhenou Commercial reati- 
ha no sabado de Alleluia tuna 
irde promovida pela direcção, d 
ndo assumir O brilho costumado 
elin casa. 
os camnrotes efrizas do Thes- 
Circo estão todos marcados já 
ara os espectaculos de 6 e 7 de 
“abril pela companhia lyrica. A Assi- 
“guntura termina ám 
— Foram hoje nomeados no gover- 
no civil os regedores effectivos e 


A missa 


A 
o 


morar o 2» aniversario da Moe Meg qeixando & todos os convi 
 bondusu senhora que em vida se ans “pratas recordações pelas 


pr ií eja, Leve 4 
lo diets re CIR pera horas all passadas 


Celebrou a missa o rev. dr. € 
elhas. 
- Durante o religioso. acto execu- 
1 no orgão diversos trechos: de 
pusica Ml Elva da Silva Maia. 


] 


llhavo, 25, 


só por Bi, 
by) dade, ra 


obra) 


presidente da | 


] pos- 

, Sivel o oferecimento altamente ge 

a Depolia menção, da estonra? AG 

sabbado passado realison- pois, assim, começam u Urasô, pá: 

fheatro Oliveirense uma re. ra já, resultados práticos daquer's 

a curormisaão dacarro* Pena O Ei io 
ormeada uma. muil ir no. 

orgânisar o partido n oncoE- 


da 4 E 
ru as obras da nova 


ida do 


smo lhenteo verifl 


i ; garage, ete., da fir | 
SER coma A. Visinho & Irmãos, a 
e arado “O Club dos Novos, que ba largos | 
Do Pg Osso | “€ annos alli funecionava, mu ara | 
meo snr. Altino Rocha, so- um predio da rua Serpa Pi (ia 
ad pranea, cane DR 


“Paredes, 28| 


A esta | a da morte do dr. Manoel. 

ado de esposa | Vaz de Mirande, contador da Relação 
ntriz de Assis Cunha do Porto, foi aqui profundamente sen- 
CT tida. Era aqui muito conhecido e-esti- 
mado, no só por que a isso se impunha 
“o seu elevado caracter e o seu áno tra- 
elo, mes por que, sando genro do sau- 
d conselheiro José Guilherme Pa- 
oh uem esta terra tanto deve, to- 
+ dos os bons filhos d'elia tinham por ella 
“a maxima consideração e o devido res- 


i ilustre familia do extinclo « ex- 


tamen 
stricta] n 


bemtsitora 
à onça Lego, 
va Ui 
issumptos de 
quinta-feira. * 


um dia quasi d 


alma, que muito nodílita aquella bondo- 


so senhora, Bem haja, pois — 


pa Lamego, 25 


entrada nesta cl. 
dade O vev.mo snr, gostinho de 
Jesus e Souza, bispo de Havára, 
condjuctor e futuro successor do 
actual bispo de Lamego, rev.mo D. 
Francisco José, : 

- O smr, D. Agostinho veio acom- 
panhado desde a estação da Regoa 
pelo snr. D. Francisco José, por eu 
primo snr. Arnaldo Marques de 
Águinr e pelo secretario do snr. ar- 
cebispo de Braga, rev. Antonio Mar- 
ques Pereira, vindo todos no auto- 
movel do snr. D. José de Serpa Pi- 
mentel. 

do passar na povóação de Quin- 

tirão, que fica junto é estrada, a 
meio caminho de Lamego, foi feita 
at recemehegado uma catinhosa | 
manifestação por grande parta da | 
populosa fregueria de Cambres, que 

com a reterida commissho ! alli se juntou para o saudar. ES 
1s senhoras, as quaes foram Sua rev.e* entrou na cafhedral | 
Pinto Basto, Brito e pelas 3 horas da tarde, sendo se-, 

E SEER) ' guidamente cantado um «Te-Deum», | 

mo do baile estava tinda- | achendo-se o templo replect 

memtentado. o mesmo sne s as ceremonias sacras, hou. | 
sudo buffet, vendo-se to mão, sendo sua res?* cum. | 
mursas enfeitadas com mui- ) 
de varias qualida- 4 


A r cdi nsK 
a de ma: p teve hon-|. 
OVAR ê à E / 
“8 vFeira “dos 2Bn, pd OE hoie a sua | 


ETR q 
ue D assucar desoe- 
mas foi rebate, falso. 
para A 
* Esginho, 25 
erdi monte encantado- 
ela da -careme vealisa la 
| quarta-feira nos luxuo- 
“do Casino Chiner, orga- 
por uma commissão de cava- 
que por esta fórma quize- 
Eos rs RE de 
Ih uma grupo de gentis 
prganisaram tão bellamente, 
: prever qua a referi- 
nis eaprichnsse na rea- 
“da referido. festa e assim 
prestando-se nínda a col 


| 


ve bs 
primentado por todas as pessoas 


rev.ee D. Agostinho vem prece-. 

mais honrosas referencias * 

á sua eultora, intelligencin e cara- 

de rosa e cor lilaz, o | cter e, por isso, todos Os lamecenses 

sm maravilhoso efiei se. congeatutam pela vinda des. 
El EG | exc* para esta diocese. 

—Continua o inverno, apesar de 

o calendario dar a Primavera como | 

princininda. A temperatnra baixou 

até ás visinhaneas da 0º; o vento é. 

constante é a chuva de neve, H 

A —Na quinta-feira foi nara a Sé a 

s 


esus «do centro pendisra 
“de verdura matisados 


U le Nosso Senhor dos Pas- 
compenheda pela fradicional: 
o Ap são daslanlorgas, a qual, 
Barbosa e filhas D. 5 as da noite Gti iaredeÀ 
js 


de e? 


recordações dero- 


reta Wandschneider, D. Irene Per-. 
D. Fernanda, D. Ma:|! 


juiz Eduardo Castro; 


(aqui Jem atacado muitas pessoas. 


( 


EAR E 


| concorrencia que & todos os actos 


tava, era formada por milhares Ce! 
| possoae. 

1 —Tem-se effectundo bastantes 
| transacções de vinhos, mas os pre- 
tços estão longe dr compensar as 
grandes despezas feitas na cultura 
da vinhn. Todos os generos — ce-| 
| renes, batatas, feijão, ete., estão é | 
precos altos. —L(8.) 


5. João da Madsira, 24 
ie ab ! 

a ceremonia 

e Passos, é qual cos- 
ade impoçência. 
depois da in 

rea, que esta | 


suo nesta à 

da procissão 
| tema rey 

guuda VEZ, 

N r do) 


no largo de Santo Antonio o sermão 
do encontro, que está confiado a 
um distincto arudor sagrado. 

Ao vecolhor u procissão, o que 
[eostuma ser ao anoitecer, haverá 
novamente sermão na igreja. 

Esta cerem + que costuma at- 

meros foras 


| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 


| joanense. 

— A expensas do benemerito enr. 
vistonde de S. João da Madeira, es- 
tão sendo podedas as arvoi ne 
sircundam o à parochial 
como as da avenida ao lado, opers- 
cão que já ha annas se não fazia. 

.€) 


Fonto Longa (Móda), aa 

Ao iniciar a minha correspon- 
dencia nora o Commercio do Porto, 
apresento os meus cumprimentos. 

—Ha dias appareceu arrombada 
uma. case do snr. Antonio Maris 
Ladeiras, donde roubaram algu-| 
mus ferramentas. | 

—Pela uma hora da manhã, de 
| hoje, tambem os gatunos tentaram 
“arrombar à ports e janella da ai- 
Inintaria do em. Arthur Luciano 
Lopes, o que conseguiram, por | 
q proprighar dormir e &o sen-| 
tr os lmopios gritar por socorro. 

—Ha 16 dias que tem estado um | 
verdademo mverno, tendo chovido * 
nevado abundantemente, o que tem | 
feito atrazer a sPmenteira dos reno-| 
vos. 

—bDe visils so sur. dr, Antônio 
Homem de Mello e familia, estive- 
ram nesta freguezia o snr. dr. 4) 
thur de Fania e sua gentil filha, de | 
Mêda. 

—Regressou de Lisboa, onde foi 
acompanhar um filho, que seguiu 
para 0 Brazil, o snr. Antonio Augus- 
to Caldas, 

—As differentes alterações de 
temperatura téem sido causa para 
desenvolvimento da grippe, que 


— (4. €) 


Villa Real, 26) 


Desde o ínicio da primavera te- 
nos estado debaixo de um frio in- 
tensissimo eahindo came 
das da geada, que muito prejudicam 
as pasta genh para os gados, ma ceia 
Tendo assim aa quasi conmpieta 
paralysação der transacções na ulft- 
-ma feira que aqui se realisôu. 

o doe tem caido grandes 
pará noroésta, téem cahido des 
aguitésicos acompanhados Sarto 
ventanit, modificando-se um ponto, , 
A 


à. 

—Deve reakisar-se hoje, no 
o a primeira récita da! 
DE o eee e 
Monteiro, o a d 
E ar 
-—Devem comecar gmenhã, mo 
recinto atraz do Calvario, os trabá- 
lhos para a terraplanagem de-um 
campo gos para o Sport Club 

de Vilia Real. É a f 
" —Abandonou o P, R. Lo enr. 
dir. Fylinto Monteiro, publicando ho- 
je no jornal «O Povo do Norte» uma 
extansa certa, a justificar & sua at 

titude. q E 

—Acaba no proximo mez de ju- 
nho o praso de concessão da Inz ele-, 
etrica & empreza Emilio Biel, d'esga 


—Renlisou-se ha dias o casamen- 
to da anrt D. Maria Julieta Rodrt. 
gues de Souza. com o nr. Marcelt- 
no Antonio Barreira, conceitmado 
commerciante. 

—Téem sido. muito toncorridas| 
as conferencias quareesmaas que aos 
Romingos se realisam na igreja de 


S. Pedro, — (€.) 


Fozoda, 26 


Realizou-se, hontem, a peregrina: 
ção à Senhora da Veita, cuja ima. 
hem se venera na sua ermita. so- 
branceira ao Douro, no lógar do Po- 
cinho, suburbino d'esta villa, a qual 
teve principio a quando da partida 
dos nossos soldados para a grande 
guerra. ' E 

No dia em que os valorosos ra- 
pazes embarcaram na estação do 
Posinho, foram até all acompanh 
dos de grande multidão, á frente da, 
qualia o zelosó paroeho d'esta villa; 
ray. pn er Navarro, que, 
numa eloqui ucção de des) 
dida, nvocinão para eles a eo 
eção da Virgem da Veiga, e promet. 
tendo que fodos osfannos e n'esse 
dia se realisarin uma peregrinação 
& sha capelinha.. A Poe 

Tem-la cumprido & de anno para 
nuno com maior enfhusiasmo e ar. 
dor religioso — ue 


— Figueira cia For, 24 
“Esteve recentemente nesta cida. 
de um delegado do' commissaviado 
geral 4 Exposição Internacional do 
Rio de Janeiro, que-y u varios 
industriaes, aos quaes expoz. as 
vantagens de concorrer áquelle cer- 
tamen. é - 

- Muitos se comprometteram com 
s. exe? a enviar, sem demora, os 
boletins de inscrinção, o que, por 
informações que lemos, ainda não 
cumpriram. 

Lembramos, por isso, & todos os 
srs. industriaes que ha toda a con- 
seniencia: em enviarem immedjata- 
mente os referidos boletins de ins- 
cripção ao commissariado geral, 
que «elles muito carece para a boa 
» regular organisação dos trabalhos | 
da exposição. —L(C.) | 


villa Nova de Pofaras, 23 


Foi muito bem recebido nas fre-| 
quezias 
bispo auxiliar, D. Antonio Antunes, 
qua em visila pastoral aqui est 
nos dies 17, 18, 19 e 20 do corrente, 

Percorreu as quatro freguezia 
do concelho e em todas eilas for 
grande a concorrencia de fiei -| 
tessando-se e chrismando muitas 
pessoas. 


Ss ma foi jncansavel na práti- 
«ea do mister, confessando, prégando 
e chrismando continuadamente. S. 
exc*, que no dia 20 seguiu para 
Goes, ia muito bera impressionado 
eom a recepção feita e da grande 


t 
| 


gesist 
A primavera vem, de cerlo, 
errada no cslendario! 

“Já nos deu duas grandes cams- 
das de da, e então chuva, vento 
efrio é sem cessar! Está causando 
grande atraso nos serviços e tem 


prejudicado sensivelmente a agricu!. | s 


pag = 
— Estão a co! 


-Í cola em que se encontra este logar. 


; | vecsbemos mais dos enrs. José da 


 Labasiado p: 


Tho, [ensa de sua veneranda mãe a 

|D. Rita Pereira de Magalhães Soa- 
ires, à Foz'ão Douro, onde faleceu 
sendo bastante ele-| O bondoso extíncto, depois de 
vado o numero de doentes que se | encerrado musa riguissima urna | 
aibergam no nosso hospital, sendo de moguo,'esivio Imperio, co 
bastante elevada a despeza para «4 

sua sustento e poucos os recur: 
sos; deve o Estado vir em seu au 
xio, como ioremnte se tem | 
feito sent 


Ervideira e Algaça, d'este cone: 

sendo grande O numero de concor- 

rentes. 
—Continua. 


. sendo velado não só 
por P de família, como por | 
| amigos dedicHios. ] 
Denois de feitos os responsos de | 
ommendação pelo rev. abbade 
a Foz do Douro, foi o alaúde remo- 
vido vara aquells templo numa ri- | 
ca beriinda, lrada% duas parelhas, | 
coberlas com xaireis negros e ia- 
deados de palafrenciros, ostentando 
osys férias, bem como oriados 
iados empunhando brandões ac- 

sos. 
Era precedido por aquelte eccle- 
siastico e seguido por parentes e 
soas de suas relações que oceu- 
chados. 


Cc.) 


Vilta Nova do Poiares, 26 

Continva o tempo invernoso e! 
frio, o que já vai atrazando as 
menteiros das terras 1)! e qutros 
serviços da época. 

—A. grippe tem ado com 
bastante intensidade, tendo-se lam- 
bem manifestado alguns casos de 
varíola. 

—O mercado mensa! esteve mn! 
to concorrido, mas em gados fize- 
ram-se poucas transarções, conser- 
vando-ss es preços esincionarios. 

—O nosso hospital continua al- 
hergando bastantes doentes, o que 
lhe sonrreta sensíveis despezas. E 
se não fóra o auxilio de olguns bem- 
feitores maiores seriam as suas dif. 
ficuldades. Ainda ultimamente foi 
recebido do nosso estimado conter- 
rango snr. Eduardo de Moura Si- 
mões, bemquisto commerciante em 
Gays, duas inscripções de 1098000 
réis cada numa e 1579380 em dinhei- 
ro, todo destinado so mesmo hos- 
pital. Bem haja o caritativo bemfei- 
tor. 

—Os vinhos tóem subido de pre. 
90, bem como o azeite. — (C.) 


er 


dos Asylos Profissional do Terço, | 
S. João, Associação Protectora 
Infencia e Asylo das Rapari; 
Abandonsdas. 

Aos responsos presidiu o rev. | 
prior de Alemquer, acolytado por | 
outros eoclastastioos, e BO Orgão es-| 
tava o professor sor. Jofo Teixeira. | 

A chave de ouro, da riquissima | 
urna, foi entrague so nosso amigo | 
e irmão do saudoso finado enr, 
Aristides Soares. 

A decoração do templo, destum- 
brante e opulenta, como raras ve- 
zes se vê em actos identicos, foi! 
confiada à importante Companhia | 
Funeraria e Decorativa Portuensa. 

Completavam aquelle surprehen- 
denite conjuncto magníficos exem- 
plaves de plantas do conhecido Hor- 
to Firmino Monteiro. 

'A fim de segurarem ás borlas 
foram convidados varios dos Besis- 
tentes, lembrandomos, entre om 
tros, ter visto os intes gnrS. 

Delfim Pacheco, José de Alm: 
Lima Junior, Diniz Leuschner, Vas- 
co Barbedo, Fernando de Oliveira, 
Celso , Gollhenme Firmi- 
no, Julio Peixoto, Thomaz José Ro- 
sas, José Deodato da Fonseca e Stl- 
va. Femando Monteney Chaves, 
Affonso Brandão, J dos Reis. 
Coelho, Luiz Silva, Jasé Antonio da 


Fogoforss, 27 


Reuniu & essemblsia geral de Socte- 
Ginde das Aguas da Curis, sendo appro- 
vrdo o relatorio e conias da gerencia de | 
RI, 

No próximo mez começa o pagemen- 
to do dividendo de 10 % por acção. 

A assembleia gere! elevou ao duplo 
o quantitalivo des senhas de fracção dos 
Trombros dos corpos gerentes. o que é 
justo nara acinalisar o velor dos venci- 
mentos. 

Foi nomeada uma commissão pare 
proceder aos estudos da construcção | 
á'um hotel de regimen para grandes | 
doentes. | 

O relatorio olinico, lido pelo dr, Luiz | 
Navega, que apresenta Eaoaãe Guy 
interessantes, vae ser pifblicado e dis! a 
ibid Targunient. | Siva Mélo, Carlos Albêrto Vieira 

—Não cessa o movimanto de vinhos | Parma Lenschner e e 
PEA Tenta qao de opafores: lhfes, “Theodoro Sache, Fernando 
tnios Cade ae prnncos a aos por | Sache, Eurioo Pinto Valado e Alfre- 

jo | do Ferreira de Magalhães. 
medida de 9 litros, Mogofores é hoje | (O q Mme fer a 
Vmddas A otodtteR io importantes || a aroas. E AP 
ramalho uma” estasão telographo- | flóres mafiraos, fendo insoriptas, 
posta”, melhoramento que se impõe pela | CNtre outras, as seguintes dedicato- 
gituação commercial, industrial e agri- aro SAS lia Lima] 

a - le m: v 
sSaudoso abraço da tua inmÃ Ri- 
tay- «Abraços & beijos de ama irmã, 
Julieta»: «Último abraço de seu im 
mão Aristides»; «Da sus cunhada 
Herm: + «Sandade de sua 
sobrinha Vera»: «Beijos da sobri- 
nba Linhas; «De Julins Dahl und 
Fran»; «Profimdo pezar e sincéra 
saudade de Cecilia de Souza Olivel- 
ra e femilia: «Profundo pezar de 
José Antonio da Silva Maia e seus 
filhos»; «De Adelaide Leuschner e 
Bernhand Leuschner»; «Sinceros 
pezames de Julio Krobn»; «De Iso- 
lina Aloina de Magalhães e irmão»; 


O funeral foi dirigido pelo nosso 
amigo snr. Eurico “PRE Valado 
amigo dediondo da femilia enlutada. 

a responsos foi o fere- | 
tro removido para o cemitério de 
Agramonte, onde ficou encerrado 
em jazigo de familia, sendo ats allt 
acompanhado por seu desolado fr- 
mão e amigo. 


Di Albina Rosa Machado do Carvalho 


1 O seu funeral 

Foram devéras imponente: 
derradeiras hom: à ETtadE 
hontem, á tarde, na igreja dos Ter- 
ceiros fo Carmo, à saudosa memó- 
| ria da snr.e D, Albina Rosa Machado 
de Carvalho, que deixa de si memô- 
ria perduravel 'merce das suas lidi- 
mas qualidades de coração. 

A saudosa extincta achava-se en- 
cerrada em um luxuoso feretro, com. 
aplicações metalicas, e depositado 
n'uma das salas da sua residenci, 
transformada em camara ardente, 
elegantemente decorada, rodiada de. 
plantas e flores, collocadas pitdo 
'samente por mãos carinhosas e 
grande profusão de luzes. 

Depois de feito o responso de 
Encomendação, pelo rev. Nicolam 
José Ferreira, foi o feretro traslada- 
do em uma berlinda, tirada a duas 
parelhas, ladeada de creados, empu- 
nhindo tochões acesos, é seguida d» 
“varios trens com o referido eclesias- 
tico a pessoas de familia e amizade 
da saudosa extincta, para a referida 


! 


A junte de fraguszia cstá instando. 
junto do governo para que se crie em 
Mogotores vma estação telegrafica. E 
uma pretenção justissima, que a junta 
torna mais facil de resolver, porque of- 
ferece casa para o telegrapho funcoio- 
nar (A. 6) 


“O TEMPO 
efeorologieo 
ta Faenldade de Medicine 


Em 29 de março 


Yioras da maniã 

o atmosph., 2'0º de tempe- 
ao mivsl do mar 6 a 45º de 
, TOTBS. 
eratura é sombra, 11,40. 


Observatorio M 


Pregsãt 
rotura, ; 
atestar 


“Evapotação, 1,00. 
Chuva, 0. 
Vento: ramo, calma. 


Velocidade, 
: 8 


Temperatura £ sombra, 14,00. 

Gram de humidade, 63. 

Vento: rumo, O. N. NO. 

Estado do tempo: Variavel. 

30 de março — Principio da au- 
rora, 4,5%. Nascimento do gol, 6,32. 
Occaso, 8,54 Lua, 2- dias. 


MARÊS DA BARBA DO DOURO— 
Preamar: 4,0 (eltara 3,87); 4,15: (alta- 
ra 3,85). Baixamar: 10,15 (altura 0,49, 
10,31) (eltura 0,51). a 


Notigiario religioso 


Sexta-feira, 31 de março — Da 
feria, Missa propria, oração 2.º Acun- 
etia, 8.º Omnipotens. Paramentos de 
côr roxa. s 

-Lansperenué — Nas igrejas dos 
onirêgados, Misericordia, S, João 
Novo e Lapa. 


Virgam das Dôros 
- Principia hoje, pelas 3 horas, na 
igreja da Ordem do Carmo, o septe- 
mario que precede a festividade a 
Nossa Senhora das Dôres, que na 
mesma igreja se realisa no dia 7 do 
proximo mez. j 
A parte coral do septenario será 
executada pelo orpheon da Ordem, 
sob a regência do seu distincto pro- 
fessor anr. Eduardo da Fonseca. . 


Sulragilos 
Da caridosa anonyma G. O., co) 
memorando 6 anniversario do failoi 
mento de seu inolvidavel pai, receh: 
mos a quantia de 23009, a fim de 
distribuida por quatro velhinhos pro- 
tsgidos pelo Commercio do Porto. 
Bem haja. 
—Soi ando & alma de D. Maria 
de Jesus Sosres de Mello, faliecida 
ante-hontom, n'esta cidade, recebe- 
mos, por intermedio do considerado 
armador snr. A. Carvalho, dos meni 
nos Seo e Alberto Fr: = Va: 
concellos, a quantia de 205 réis. 4 5 
senão, 105000 “para” o Pão de Santo) clegante degoração, rodeada, de 
Antonio da igreja de S. Francisco e Dália esnpentinasrescanHe oro 
105000 pari'a- Oficina de 5; José: | decoração mentencente à importante 
—Da familia do sur. Joaé Esteves Gba ETA EE o A rhnyacc 
Fraga recebemos por intermedio do iumi nie ro APR REAd é ã 
allgdido armador e com a mesma in-| DUM a Ma 
tenção 204000 réis, sendo 105000 pa-| Ji. Bardos ao 
ra o Pão de Santo Antonio da igreja | SEUS ERES 
de S. Francisco e 1072000 pará es po- 
bres da freguesia da Sé. 1 
—Ainda com a mesma intenção 


Ao Ceniro da Jgreja tormavam 
alas as seguintes institmções de ca- 
ridade: Asylo Profissional do Ter- 
co, Seminario dos Meninos Desam- 
parados, Officina de S, Jozé, Asylo 
das Bnparede Abandonadas, Asso- 
cincão Protectora da Infancia, Asy- 
lo Portuense de Mendicidade € alu- 
mnios da Ordem do Carmo. . 

A chave do ferelro foi entregue 
ao filho da fallecida, snr. José 1 
tonio de Carvalho Junior. 

Divigiram o funera] Os snrs. Ma- 
rio Soares-Peixoto e Alberto de Li- 
ma Figueirinhas. 

Sobre o feratro foram depostos 
gerbes, hbouguets e ramilhetes de 
fióres. com sentidas dedicatorias. 

A igreja ostentava simples, mas 


turnos, 


Cnnbã e Sousa é 


veia, Antoio Sampaio Cor- 
tonio Pinto Queroz, dr. Al- 
Alhavde, Adelino de Lima 


os seguintes | 


Assemble 


Para os effeitos de continuarmos 


enno, dar conta de todos os trabalhos 
dos desde essa data até hojo e apre 
2, esta associação convida todos os 
por junto nº 

ras abrangidas 


elo dispos! 
tarios do Porto. 

P: 
in ti 


Porto, 29 de Março de 19022. 


Lello. Lucilio Gonveia, Manoel Re- 
carey. Manoel Rodrigues Formigal, 
Manoel Pimentel Sarmento, Manoel 
Cardoso Martins, Rodrigo Guedes 
Carvalho, Valentim R'beiro Goncal- 
ves, Manoel de Oliveira, filho, efe., 
pessoal da casa Augusto José Car- 
valho e Typographia Fonseca. 

“Após a ceremonia religiosa, fot o 
feretro trasladado na mesma ordem 
para o cemiterio de Agramonta, on- 
deficou sepuliado em jaztgo de fa- 
mília, na Ordem do Carmo, sendo 
tambem juntamente inhumadas as 
cinzas de seu fallecido marido, 

Representações: A Ordem do 
Carmo achavé-se representada pelo 
seu estimado secretario snr. Antomo 
da Silva Marinho e snrs. Alberto 
Pereira e Joaquim Moreira Ferrei- 
ra, e o Seminario do Porto pelo seu 
vice-reitor dr. Ferreira Pinto. 


fasas PRIOAMENdAVAIS 


| 
| 


azem de pianos 

orgãos e musicas 

dos auctores mais 

reputados e conhaci- 

os. 

Praça de Carlos 
Alberto 


ária Fonseca 


— PORTO — 


da Fonseca 


Armazem de pia 
nos, orgãos e 
musicas dos 
'auctores ma: 
reputados e 
conhecidos 

Y iG 


Preça de Carlos Alberto | 
PORTO 


Sementes 
Arvoredos 


Roseiras 
Horalra a Silva & Filhos" 
Construcções de Jardins, Par= 
; ques e Pomares : 
"GATALOGOS Graus | 


: E só piscas bons 
em montagem bem apropriadas 
Estabeiccimento 


de OPTICA 


—— DE — em 
Emilio do Azovedo Campos Filhos . 
31 de Janeiro, 187—POR TO 


De 
COMPANHIA HORTIGOLA 
Quinta ias, Nirtudos 

“Plantas, ti 
Ss, e flôres, PER 
- €e jardins, parques, 


etc. colmeias e ou- 
tros artigos. 


PEDIR GATALOGOS 


| COMMUNICADOS 
SO 0 OMR 


Passando hojo o 1.º anniversario Carvalho, Antonio Gomes 
do fallecimento do saudoso bedel da | ton 
Facnidade de Medicina do Porto, Vi-| Ye 
ctorino Mendes, recebemos de sua| 
desolada vinva a quantia de 55000) 
Téis para pobres protegidos pelo 
Commercio do Porto, que soffram do 
coração. 


Antonio Carlos Soares 


ni! 

tos. Domingos Ih Eduard: 

Kendall, Duarte Gonçalves de 
Francisco Soares Pei 
Honorig Rebello, Francisco Ferret. 
ra, Guilherme Alves da Cunha, Her- 
! ert Pheysey, ér. Isolino Ennes, Ju- 
iVo Dias] Augusto Dias, João 
'Wandsçhneider Mesquita, José Jor. 
O seu funeral, quim Soares, Joss Cabra!, Joaquim 
“ida Costa Carvalho, João Maximo 
ja dos Congregados reaji- | Carvalho, Joaquim Maximo Carva- 
hontem, & tarde, c funeral | lho, Joaquim Cardoso de Mattos, J 

do snr Anionio Carlos Sonres, | L. des Alimes, José Castankeir: 
ietario, 1 te em | Jcão Andresen, João Ferreira, José 

ç 


xoto, Francisco cidade, passou todo o activo|C. €: 


Previne-se o publico e com- 
'mercio em geral que por es- 


A força alcoolica dos vi 


Dezembro de 1921 e representação feita so govern 


ciarmos as 
stricto de Porto e todos os lavrador 
to d'esse decreto, & reunire: 
pelas 15 horas, 3, na rua do Bomjardim, 


e so à comparencia de todos os snts. membros da € 
boa tratar do mesmo assumpto, 


B21—LISBO.A 


286/20, Rua do Breyner, &—Porto. Tele- 


Euigado com a visia 


nhos 


m os trabalhos encetados em 4 de | 
o em 6 do mesmo msz & 
ssumpto ana 


co! 


o mesmo & 
imendas feitas no decr 
negociantes de vinhos de consumo 
a res das regiões vinhatei- 
m no dia 31 de março, 
jos Bombeiros Volun- 


sobra 


Associação di 
omissão que 


O Presidente, 
Alfredo Saraiva e Silva, 


uitação 


Para effeitos legaes damos conhe 
cimento que, tendo-se extravindo 
uma letrs, saque do Banco de Credi- 
to Colonial e accelte do snr. Rodri- 
gues Pinho, de Villa Nova de Gaya, 
vencida em 9 de dezembro de 1920, 
de Esc. 17.492588, que se encontrava 
redescontada ne casa Borges id It- 
mão, d'esta cidade, e que no sen ven- 
cimento foi pelo pecoitante, da 
mesma foi dade nitação por escri- 

tora publica de 6 do corrante mez, 
Ros pelo notasio dr. Mourão, f- 
cando sasim sem valor algum à refe- 
rlda letra, que o antigo Banco de 
Credito. Commercial — actualmente 
Banco Pêninsular—se obriga a aitre- 
gar no nr. Rodrigues Pinho, caso a 
mesma appareça. 


Porto e Banco Peninsular, 24 de 
março de 1922. 


(o Os Aaministradores Delagados. 
'— rece 
Saes das Aguas de Moura 
Contra gotta, rheumatismo, obesi- 
dade, litiase renal e biliar, azias é 
cisne, à x 1 
* venda nas principaes pharmo- 
cias e no deposito geral: Ribeiro da 
Costa & C.'—150, Rna do Arsenal, 


———— 
RAIOS X 


Doenças nervosas 

(Neurastenia, histeria, nevralgias, 
novrites, paralísias, sififis nervosa, etc) 
Tratamentos schin! 8 moder, 
nos, no INSTITUTO DE PORTUGAL 
do Dontor Antonio Coelho (da Univer- 
sidade de Coimbra), Ab: das 8 és 


phone, 1152. Aplicações de 505 e 914. 
Exames de sangue 

“Fazem-se no INSTITUTO de POR- 

TUGAL, do Dontor Antonio aa 


9 - 
=As pharmacias 

Hoje, de noite: 

4º TURNO 

José Amorim, Esplanada do Castelo, 

35, Foz; Lima, Avenida da Boavista, 


855: Dias, Rua Nove de Junho, 33; 
Açoriana, Rua do Rosarto, S15; de Santa 


Rua da Reboleira, 21: Silva, Mari 
Liberdade, 150; Birra, Suecessor, Pra- 
ge de Liberdade, 123; Pimentel, ka do 


go da Cape, 58; Ferreira do Costa, Lar- 
zo do Campo Lindo, 62; Fernandes, Rua 
Costa Cabral, 2851; Martino, Praça Mar- 
quez de Pombal, 1%; Frlcão, Rua de 
Santo Ildefonso, 61: Lemos, Rea do Mon- 
febello, 290; Ortenfal, Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 297; Pharmacia Moder- 
na, Rua do Freixo; da Liza, Run do 
Bomjardim, <t& Laboretorio Homcepa- 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve movi- 
mentado durante o dia, fazendo-se 
negocios a 4 4L, havendo bastantes | 
transacções, No fecho ficou firme, 
com com 
tes a 4 


COTAÇÕES 


Em 29 de março 


| Ettectoado poi 
Prezo = 
“| ompea| Venta 


Holanda 
Suissa. 
N. York.| 
Belgica. 
Altem.. 
Vienna. 
Snecia.. 
Dinam.. 
Norueg. 
Aglo 
Eb. oiro, 
Otro gr. 
Oiro m. 


17115) 


Titulo 4 Op), perpotuos, 
Cambio s/ Londres.. 
O | Dito s/ Paris. 

Dito s/ New-Yotk » 
Acções do 
5 0/0 amortisavel. 


a 152 
Zi 


4|vares, Ltd. 10 cx. con 


ipradores a 4 9/y e vendedo-| 


G. F. Atravez d'Afri 
€ F. do Benguella, 
Prediães série À. 


, a 4 7 ig 
Grtações financeiras 
Madrid, 98 


nco de Hespanha 53 


(Era 3) 
Cotações da borracha . 
Esngnellá 2: pord Rad 


xzes a 14030; vendedores, a 13109, 


Loanda 2.º por 1 ke. compradores. 
00; vendedores, 215800, 4 


vendedores, a 850, | 


COMMERCIO 


Alfandega do Po 


MARÇO, 28 
Rendimento aprox 


Exportação 
Porto Alegre—No Bogain 
M. Pinto, 4 ex, palha de milho. | 
Borisus—No Ganlois, Noel 
Temand, 245 cx. de I3 em rama, 
Antuerpia—No, Albano, 
nhia das biinas do Valle do Voug: 
307 barris minerio. 
Almeria—No Monta Senis, Gomes. 
& C.º, 700 toneladas madeira, | 
Londros—No Albano, Stome; 
Tait, 3ex. figuras de barro, 
Mormugio-—No Erato, A. 
Pinto & Irmão, Ltd., 1 cx. div. 
cadoria; Tite de Faria, Santos (Ga 
Ltd, 20 cx. palitos; Rodrigaos & Al 
servas 
Vinhos 
Rio de Jansiro—No Bagai 
8700, litros. & 
Santos—No mesmo, 1: 
Pelotas—No mesmo, 
Londres—No Albano, 
tros. 
Hull—No mesmo, 
Bristol—No Endymion, 
Hollanda—No Erato, 
California—No mesmo, 1:905] 
Belgica-—No mesmo, 3:48) 
No lar, 1:020. 
India portugueza—No Er 
tros. s 


gens. 


Entradas: ia, 
Lisboa, vapor francez, | 
urin, 689 ton. 


Thereza, Praça de Santa “rherera, 104; | dgalj 
Gomes, Rua das Flores, 112, do Terreiré E S 


Bomjardim, 775; Pinto Magalhães, Lar-| | 


Entradas: aa 
Liverpool, vapor inple: 
ne, cip,, oa sa j 853 
carga diversa a Garland, 
€., Limitada; 1 passagei! 
Portos do Brazil por Lisboa 
portugaez, S. Jorga, 224 ton 
dias, carga diversa a Ai o 0 
Sahidas: o 
Vianna do Castello, chalu; 
ata Farol, cap. Gonçaly 
das ha z 
Newport, vapor ingl.2, 5 
cap., Rassmuscen, E Ro ta stro 


Entraram os vapores: in 
vArlanza», da Argentina e | 
com. carga diversa, 263 pi 
para. 1 transil 
dorinha», de Liverpool, com 
diversa: «Campi rm, de! 
com carga divi «Brodsy 
com carvão: hu 


sboa e 367 em transi 


to 


a! otterdem é E 

versa, e 
Despacheram para s 
mosês : mtu PB 


iam 
para Lasanianca, 1 
Valencia, Barcelona. 
com carga divers 
dom. para Mameli, Reg; 
mia. com carvão: bra 
zairoy, 


passagem 
cer nCen'* 


BOLSA DE LISBOA 


Em 98 «e março 


Effectuado 


Fundos do Eatedo: 
Insc, de 1,0005000 zss, 


| 
2505090] 
2628500 
2 2015500 | 
Aeções: 
ae E nais .. 
o B. Commercial de Lisboa 
Do B, N. Ulteamerin ) 
B. co Alemtejo. SR 
Do B. Lisbon e Açores. 
Do B. Economis Portuguez. 
B. Portuguez e Brazileiro. 
Do B. do Minho.... é 


criptura lavrada em z3 do 
LE OEGaRES, nas notas do notario 
dr. Antonio Mourão, d'esta 


e passivo da firma Nunes & 
(Santos, Limitada, sob a de- 
nominação de AU PARC ROYAL, 
para o socio Antonio Henri- 

ues dos Santos, tendo este 
liquidado integralmente todas 
'as contas com o seu ex-soclo 
snr. Antonio Nunes Soeiro de 
Almeida. ' 


Do B. Colonial Portugnez, 
Companhias diversa; Ea 


[o Navi 
redito Predial 
C. Industrial Aliança. 
€. dos Phosphoros, 
a Sono 

- Portugal e 
c. Tabacos. sea 

Fundos brazileiros: 

Fanding ......... 
Porto Rio.. 
Companhias colopiaes 
Cazongo.. 
Cabinda s/ã 


14958500 
1318000 
1493000 | 
1575400 
3843000 


og! do centenario, e confirma, 


000 | decisão do dr. Epltnoio Pede 


TETO | tmenea. 65% 


com carga 0: nos 
nes para Hamburgo eo) 


(Do corresp. do Commeccia da Mom 
Cambio s/Londr: ; 
ibra no Pio... 

Paridade 4 5) 

Condres «ea 

— FAME 

RIO DE JANEIRO, 22-—C0 
ticia de que o presidente 
virá ao Brazil por occasião! 
França envitrá uma embaixads;. 
fiada pelo marechal Foch. 

Toda 2 imprensa se refere 
com palavras de satisfação. 


RIO DE JANEIRO, 29! 
encerro o debate sob) ER 


sidencial, approvando po! 


RIO DE JANEIRO, 29-0h 
esta capital, sendo recebiô 
grandes demonstrações A 
Gomes Barbosa, que foi & 
como delegado da Camara P 
za de Commercio, tratar d 
sentação do Portugal na CAD 
do centenaiia, te 


RIO DE JANEIRO, 28 
Café, 214600, Ca) 


6 Ugo 7) V 
dê, 650/6700 


o) 


intonio Maria 


Nº =| ti 
ata ique “discorda do 'obro de louvo um, dos que condemnou as despros 


moções, tambem quando ministro/d 
guerta, despromoveu.. Mas, ha mais;), 
Às despromoções não se fizeram ape, 
nas em tenentes e capitães. Tambem. 
es houvo em general. Foi o snr. Frei- 
ria, quando ministro da guerra, que 
despromoveu um general, em 

lim presença do tudo quanto se 
tem passado no debate, entende que, 
a camara, a uniça coisa logica que 
tem a fazer. 6 approvar o projecto di 

spr. Rorha Saraiva. T 


Acrescenta que tendo-se o gover- 
no associado a essa aventura, ella 
tomou um caracter official. Succada 
que,-segundo disse na imprensa o 
snr. Saccadura: Cabral, essa viagem 
tem o menor numero de boas proba- 


Acha, por isso mesmo, que não é 
o governo que à devo iniciar. 

O nr. Joaquim Ribeiro diz que, por 
similhante processo, não teria Vasco 
da Gama descoberto o caminho para 


Março, 29 


da Silva, decepador feliz da 
hydra da revolução social, 

Ra “| Como compensação a estas|* 

«estade em copo de agua, |ligeiras discordancias, tiveram 
ivo do «raid» ao Bra-as primeiras noticias concretas 
a mau sestro da ca-|os que véem aguardando com 
ida hojesfoi servido o|anciedade a chegada do ouro 
'hú das promoções mi-| dos milhões esterlinos. E” para 
io tambem azedar um |estranhar, todavia, que fosse 
harmonia parla-| pela camara ingleza que se vies- 
ovo trabalho de|se a saber o que em reserva es- 
clas eleição na India. | phyngica se conservava nas ar- 
a levantar-se osjcas encouradas do snr. Portu- 

o dos olympi-| gal Durão, 


entra novamente no debate obriga- 
do por considerações feitas pelo ShE. mara a referida emissão. 

“Art. 2.º—Fica revogada a legisla- 
são em contrario. 


O orador prosegue na sua critica. 
Não concorda que o governo ofiicinl- 
mente se associo a essa aventura, 
reconhecida como tal por um dos 0F- 
ficiass que a vão emprehender. 

Além d'isso, é preciso attender ás 
despezas que com ella se vão fazer, 
(Não apoiados). 

Vozes:—E' 2 condemnação da obra 
de D, João II. Se não fosse uma. 
aventura, v. exc. não estaria aqui. 
“À camara manifesta-se numa agitação 


Pinto-da Fonseca. 


é uma verdadeira -monstruosidade, 
nda durante a discussão O não 
convenceram do contrario. , n.º 7:826, de 24 de novembro ultimo, 
Segundo a proposta orçamental, | qq seguintes mercadoria : ” 

Peixe e conservas alimentícias |. 
tributadas pelos artigos 350, 351 e 
357 de pauta em vigor, procedentes 
das nossas possessões ultramari. 


é muitissimo maior na armada é no 
exercito o numero de officines su 
pranumerarios do que os do effect. 
vo. Quando se apregoa por todos 08, 
cantos a necessidade de economias, 
não faz sentido que se esbanjerm 
com a forçã armada tanto ou mais 
do que as receitas, 


O orador, no meio de grande tu- 
multo, exclama para os protestantes: 

*, com essa attitude, não 
téem auctoridade para protestar con- 
tra as despezas superfuas, ( 


L sahir palavras de desrestígio para O 
ra, especialmente a maioria, protesta 


exercito, a cem senipre, Fidleo Ea 
serviços prestados à patria Ea Jouga de 


jo da Fonseco protestn. 


publica, tem prestado & sua 

& mais calorosa a fe Ea 
. Agatão Lança envia pare q 

a Ga e astíca à Seguinto mo- Eis tualatoa oro notas 

ão 


contra a attitude de 2lguns deputa- 
dos. (Os ápurtes são tantos e tão con 
fusor que ninguem se entende). — 
O'orador conclus as suas c! 
“| rações de protesto, no meio ainda de 

grande agitação. PN 
! idente, mal serenados 
Os animos, recorda á camara a dou- 
trina do artigo 67,º do regimento: «Se 
|a discussão degenerar em desordem, 


promoções no exercito, 


PARLAMENTARES 


uder restabelo: 


o com o Banco de Por-| 


ind, comido, com a sua pre- O chefo do governo teve hoje nas 
mentir os comentarios | duas casas do parlamento demoradas 
da imperiosa necessidade | conferencias com os principaes ele- 
to funcciorar apenas | mentos do pertido reconstituinte, por 
causa da eleição pelo circulo da In- 
RE sra 1 - jdia, parecendo .estarem solucionadas 
; à todas as difeuldade: 
) senado encarte-|e o governo. 


tua o artigo 3.º da Cons- 


E 
pissão de 
reformar o regimento, man- 


E trabalho para a câmara) Tyj hoje para a Imprensa Nacio- 
tados, atim delle ficar em | nal o regimento do senado. 


e com o deila, que n'elle 
dnto desenvolve toda a sua 


pe 
lthazar Teixeira, da 
“andamento ao pro- 


, apresentado pelo snr, 
“concedendo uma 


de despeza, sem con- 


são havia escolhido pa- | 
snr. Santos Garcia; po- 


lbyreceu uma proposta de lei | guerito par 
lana camara dos deputados, | tão dos 't 
“iva do sor. ministro da ins-| dente “o sh 


uja 


s, como se sabe, não era 1) 
à pelo sar. ministro das ; 


SENADO: 


“Sessão de 29 de março 


10 Banco de Portugal. 


m segoir que foi i 
idonio Paes, a a! 
desgosto na sua carreira 
mas tem que ser justo. 


contra q facto, que jul-| a Ji 


Bligioso para o princípio da ão resta dnvida que Julio Costa 
á. logo que seja preso, entregue à 

de que estava dependente. 

E" mandado para a neza o pare- 

cer da commissão do finanças sobre 

o novo contrato com o Banco de Por- 


» de encontrar-se em li-|« 


“logo que o governo saiba | tngal. 
io “da Costa se encons) *, 


- Comprir-se-hão os prin- 


avier da Silva reclama do- 


Sessão de 29 de março 


“Lishda-Rio de Janeiro; larga ti 
las; é approvada uma proposta de saudação aos! 
jados aviadores; as promoções no ex 


ptasino de Sidonig Paes. 


+ S0D à Dresidoncia do |da camaras os melhores votos para 
os Peraira, faz-so a cha-| o bom snco: 


-Tespondem 53 deputa- 


ânigo Rodrigues, em ne- 
O, OCCipa-se do raid Lis- 
aneiro, que breve se ini- 


Bo presidento não 
cer a ordem, tendo tocado tres yezes 
ainha, cobrir-so-ha e dará os 
por interrompidos ou por 


quanto á marinha, seja do mesmo 
] cê outrina;, 

Eercalano Galhardo, que[do um exagero noticioso de senti- ane dp ppl ra a E 

sido o «leader» da maio-| mentalismo, felizmente desnecessa- 
do, muito embora não ti- | rio por parte d'essa que foi âma 
agora, dito que acedia ao | ra da scena. 

O dias de licença ho-) O snr. Xavier da Silva requerea 

receu. una nota dos pensionistas do Thea- 

ste facto a pão que- | tro Nacional, e das quantias que re- 

ienador contrariar o'an- | cebem e por onde são pagas. O caso, 

e carece de rapidez, das | officialmento, está provocando cori- 

ro 08 duadecimos e o | mentarios. 


evitará uma, flagrante injustiça a 
O ênr. Antonio Maria protesta con- clas 
traas palavras do snr. Alberto Xa- 
vier. O raid não é uma aventura, sem 
probabilidades de exito. 

Louva o governo pelo concurso 
que se propõs dar aos aviadores; e, 
ém nome da aviação portugueza, 
agradeco as homenggens que à ca- 
prestando aos arrojados 


einndo o seu respeito por estes prin- 
cipios, passa á ordem do dia.» 


dindo a uma offirmação do orador, 
diz que no Arsenal do exercito DÃO | 1oor, 
falta espingarda alguma das 12: 
que o snr. Agatão Lança diz anda- 
rem por tóra. 


O eme." Agatão Lança diz quo nom) - O snr. Agatão Lança garénia que 


todas as intelligencias vôem o valor 
do arrojado emprekendimento; mem 
todas as almas sentirão a grandeza 
moral do valoroso acto que OS SnTE, 
Gago Coutinho e Saccadura Cabral 
vão emprehender. 

Termina as suas considerações 
por demonstrar todo o seu epplauso 
ao governo pela sua attitude. 
Fragoso, lamenta. 
não'ter o verho de José Estevão, pela 
vibração, é de Antonio Candido, pela 
belleza, para elevar o acto dos heroi- 
cos aviadores. e 
“Contra às palavras do snr. Albor- 
to Xavier protesta com indi 
Ellas são apenas a traduoção 
constante opposição a tado, bom ou 


au, o 

O anv, Sá Cardoso esclareoo a abtl- 
tudo do partido reconsbituinte, Bile 
louva o acto dos heroicos aviadores, 
assim como o enr, Alberto Xavior, ao 
iniolar as suas considerações. O que 
lamenta é que de uma simples opi- 
nião se fizesse uma questão politica. 
Protesta contra a intoleransia ra- 
velada quando usava da palavra um 
membro do seu partido. (Não apoia. 
dos da: esquerda). 

O seu partido—con: 
associa-se com o maior desvarni 
mento & homenagem aos: ilustres 
ofíiciaos da armada. 

O snr. ministro dns colonias diz que 
o governo não póde deixar de se 
associar á homenagem prestada pela 
camara sos dois arrojados e heroicos 
aviadores, que com o seu acto só de- 
monstram patriotismo e sacrificio, O 

sem gesto só tende a elevar o nomo 
É ugues. Lamenta, porém, que só 
cel-o com attitudes 
| que só revelam opposição ao go- 


s entre aquelles. 


não tem duvidas emprestar esclare 
cimentos; masnunca de Outro mo- 
do, pois não é denuneiante. po 


tonio Maria da Silva trocam-se €5- 
plicações sobre as despromoções do 
exercito. O primeiro Gita factos, len- 
do documenitos de não despromo- 
ção; o segundo diz o cuntrario. - 


- Foram escolhidos os segui 
latores para os pareceres do orça- 
psdta na cena dos RES 
o d > lonias e instrueção, Abilio Mar- 

ge fauças ao penso. cal; guerra, Abilio da 

Te trangeiros, agricultura 
dutonnts RU a Reis; 
Ne instrucção, A. Tavares Ferroira; jus- 
000 à distincia tiça, Abranches Ferrão; 
Bartholoméeu Severino; marinha, Jay- | 
me de Sousa; trabalho e serviços 
correlativos, João Luiz Ricardo;-ra- 
ceitas, Mariano Maxtins; commercio 


/ É e serviços autonomos correlativos, 
à do ministro das finan- | Vojiinho Correia. : 


encerrar a sessão, chama a atten- 
ão do governo para uma no! 
publicada” w'um jormal da 

em que se diz ter estado em Ama-, 
rante o assassino do Or. ao 
Pnes. E' preciso o governo não 
permitta i similhónte - espectaculo, Rr) 
Deseja qué o sur. presidente do mi- 
nisterio diga o que pensa sobre o 
caso. 


Constituiu-se a commissão de in- 
ntar á chamada qu 
Escolheu para presi 
T. Lopes Cardoso 6 para 
Sectotaro o.Shr. Luiz da Costa Amo- 
Fios O ta à 


que, por varias vêzes, term reclai 
do contra a liberdade de José Julio 
da Costa, assassino do dr. Sidonlo 
Paes. O governo tem aífirmado que |. 
não sabe do seu fpceo de 

agora que elté anda pelo na 

tra similhente procsdimento projes- 
ta, pois o facto é um aggravo para 
o pais. 


“O snr, aninistro das figan. 
do a commiésão parado entidando-tudos Os seus esforços, no 
tecendo o relatorio. mtido deapresentar ao parlamento 

“adores que dizem que o go-| as suas propostas financeiras, 
O tem nada que pôr ou dis- O snr. ministro da agricultura ten- 
respeito so fundo de pen-|ciona apresentar ao parlamento áma- 
ima caixa áparte regula; |pha ou seganda-feira a proposta da 

im que no caso tem bavi-!lei sobro a questão cerealifera, 


declara que as auctoridades téem 
instrueções para capturar José Jh- 
lio da Costa. 'Téem-se / empregado 
todos os esforços; mes, por sê fel- 
lar muito é que se tem feito pouco. 


pendo: — Quando governador civil, 
gastei dinheiro para a sua captura; 
mas, no momento em que estava 
prestes a Iançar-lhe a mão, as noti- |. 
cias da imprensa monarchica impe- 
diram a captura. 


overno, auxiliando essa arro- 
Jado feito, não fez mais do que inter- 
pretar o sentimento nacional. (Muiloa 


ino de Sidonio Paes; protestos conica a sua liber- 


promessa do chefo do governo novo contrato | socar ero Se Consiste o auxilio do 


governo? —perganta o ministro — 
Apenas a isto; conceder alguns na- 
vios para auxiliar a travessia. Eos 
navios para outra coisa não servem 
do que para navegar. 

Conclaindo, presta homenag: 
nome do governo, aos illustres avia- 


diz que' por isso mesmo ainda se 
não prendeu. A 


O, assume a presidencia o | Candido, pelo facto de elle ter exe: 
Osorio, secretariado pe- cido, aliás com o maior brilho eco: 
mos Pereira o Fernandes | petencia, o cargo de procurador gi 
ral da corõa e da fazenda, Não se com- 
prehende que, desde que os monar- 
chicos foram. chamados á: Incta, se 
pratiquem violencias e desrespeitos 

pela Tei. 

O snr. ministro das finanças pro- 
metto transmittiy ao enr. presidente 
do ministerio as considerações do snr. 
Chernbim Guimarães e declara que 
nas afirmações do chefe do governo 

honvo frouxidão; mas simples- 
mente o proposito de fazer cumprir 


Presidencia da ropublica 


O snr. presidento da republica re- 
cebeu hoje, em audiencia particular, 
o professor da Escola Militar de Lis- 
boa, snr. Mario Campos, que lhs foi 
oferecer uma plaquette intitulada 
«Na penumbra da grande guerra 
supplício de uma alma». & 


Chaves, concordando 
com as palavras de Sá Cardoso, diz 
que o'snr. Alberto Kavier não con- 
demnou o acto dos arrojados offi- 
cizes. Apenas apreciou 0 raid porum 
dos seus aspectos, O que, legitima- 
mente, estava habilitado a fazer. 
Nõo teve intuitos opposicionistas, 
nem O caso era para isso. Apreciar 
ura acto heroico, não exclne o direito 
de analysar as condições em que ella 
vai pôr em prática. Os reparos do seu 
correligionario eram admissiveis, por- 
quanto os aviadores são os primeiros 
à reconhecer que, technicamente, só 
téem metada das probabilidades para 
o realisarem com exito. 
Rodrigo Rodri- 


ereto nomeando o snr. Mello Barreto 
nosso ministro em Madrid, não obs- 
tante a sua nomeação já ter sido re- 
solvida em conselho ds ministros, 


A proposta do sor. 
guss, 6, por fim, approvada. 

A seguir é lido o parecer da com- 
missão de verificação de poderes, 
considerando eleito pela India o snr. 
Prazeres da Costa, 

Na ordem do dia prosegus a 
discussão do projecto que suspende 
a lei 1:289, roforento ás promoções 


O snr. ro das finanças lem- Emprestimo interno 
interaar novamento no bra a conveniencia de entrar rss Ê 
E: diatamente em discussão. 
O governo não se | O enr. D. Thomas de Vilhena pro- 
testa contra a immediata discussão 
e declara que os monarchicos não 
o discutem. 
Procede se á chamada, E' appro- 
vada na genstalidade. 
O snr. Afonso de Lemos faz divor- 
jp quo pediu, ácerca de um |sas considerações e apresenta um 
ênto de um praso no Luabo. | projecto para que 15:000 contos se 
uerubin Guimarães nota a | destinem exclusivamente á conclusão 
resposta do snr. presi- | da rêdo ferroviaria-do Estado. 
nisterio ao enr. Roberto. O snr. Julio Maria Buptista afir- 
exca do facto de andar|ma qua a situação financeira era 
Ot varias terras do paiz | desafogada em 1913, havendo um 
de io P; superavit, e quefoi a pacrra que nos 
lavras do orador que rec levou à acimal situação; mas que é 
facto apontado e necessario não comparar os contos 
de agora com os contos de antes da 
ecessarias para evitar a) gaerra. 
O de um facto que nos dn- Usaram -inda da palavra os snrs. 
Perante o estrangeiro. Renato Bay ista, Cunha Barbosa o 
ainda o, orador a itre-| Josquim 0: 
Praticades com os novos | vações. 
ntos; especinlmentesna O sur, ministro das fin 
de Bustos, onde se recu: do ao projecto do snr. Affonso da Le- 


Sar-se-ha, no dia 25 de abril, o sorteio 
de 225 titulos do emprestimo interno 
de 3 9h de 1905, que téem de ser amor- 
tisados com premios em 1 de outabro 
proximo, competindo ao premio mail 

B:000,8000. E, No 


O shr, Pereira Bustos justifica a 
seguinte moção, que manda para a 


«A camara dos deputados, affir- 
mando o seu mais alto respeito e re- 
conhecimento pelo exercito e armada, 
maciondos, cujo esforço tem dado á 
patria as maiores glorias e constitue 
os alicerces em que assentam oito 
seculos de independencia e a obra 
irmortal das descobertas e da colo- 
nigação com que, a partir do seculo 

CV, os soldados e marinheiros de 
gal illastran) a historia da civi- 


corros Mutuos dos Empregados do 
Commercio de Lisboa solicitou au- 
diencia ao enr. ministro da justiça 
para 

na lei do inquilinato. 


E 


tixar á commissão de 
guerra & lei n.º 1:289, com os proje- 
ctos propostos é moções que a seu 
respeito téem sido apresentados, a 
fim de que a mesma commissão, em 
collaboração com o governo, otganise 
o mais rapidamente possivel um pro- 
jecto de lei que remova os inconve- 
nientes d'essa lei; 

Expressar o voto de que o exc,=º 
ministro da guerra gusto as p 
ções motivadas na dita lei n.º 1:239, 
arlamento se pronuncle 
cto de Ii elaborado pe- 


sostomo, íaz-ndo obser- 
, te assumpto, a fim de o apresentar ao 
parlamento o mais depressa possivel. 


Ceitar requerimentos de 30| mos, que tca para primeira leitura, 
A proposta é approvada depois, 
“aoto de ter sido elimi-| com todas as disponsas. a 

tivo caderno do recen- Resolvido discutir, na ses 
| insigne orador Antonio | manhã, a proposta sobro fé 


DEPUTADOS 


e 


detalhadas fcerca do credito nberto em 
Londres e que serão confirmadas na 
al 


ussão; discor- 
Banco: Nacional 
0: 


roito; 0 as-| 


os olficiaes que excadam o effsctivo 
do respectivo quadro, fixado no de- 
ereto de 25 de máio de 1911. 

Axt, 2.º—S6 serão permittidas no- 
vas promoções, dentro de cada qua- 
dro, quando collocados todos os offi- 
Ciaes em disponibilidade por excesso, 
no mesmo occorra vaga. 

Art. 8,º-—Fica revogada a legisla- 
ção em contrario 

O snr Antonio Ania contesta a f- 
firmação de que so não fizeram já no 
exercito portuguez despromoções, Lê 
as ordens do exercito e 
em so registam 


gatados pela Agencia Financial do Bra- 
zil e com as receitas do thesouro par | 


o da arsojada empreza, 
O Jens, Sá Cardoso dá-lhes todo o 
apoio e concorda com a propósta. 
Apreciam ainda a homenagem, em 
ados o de admitação, os 
snes. Lello Portella, pelos liberaes; 

ilva, pelos monarchicea; Aga- 
“| tão Lança, pelos independentes, 6 Ju- 
o, pelos*catholicos, 

que o snr. presidente O env. Alberto Xuvier, depoi 

uciqne toda a à Eympatihia prestar homena, PESTE 


fermos é 
Jaymo 

venal de Ara para o norts nove contra-torpedeiros 
e quairo couraçados, 
distinguir-so a bandeira, devido à 
onta quo, l grande distancia a que navegam, 


Bos aviadores, | moção 


O Comendo do, Porío 


do sido o snr. Alvaro de Castro; 


O snr. Luoio de 'Asevedo diz que, 


Condemna o projecto porque elle 


Nunca da sua. bpcca poderiam 


U € 2) 
Considerando, porém, 


quan nro, despozas 

duzir quaesquer erfeitos, quero és, a fazer, polo Estado, nas repara- 
ções das pontes sobre o Douro, em 
Mosteirô e Entre-os-Rios, 
or outras pontes, estradas 
ou edificios do Estado e 
particulares, que 

mn! ing 
chica em 1912, bem como ss 
despezas feitas pelo Estado com o 
fim” de debellar a mesma insurrel- 


justo é que, 


Considerando que só assim se 


A camara dos deputados, apre 


O snr. ministro da guerra, alu- 


Entre os snrs. Sá Cardtso e An- 


O snr. Jorga Nunes, antes de sê 


O snr. Carvalho da Silva lembra 


O snr. presidente do ministario 


O snr. Agatão Lança, interrom- 


O snr. presidente do. ministerio 


Amanhã ha sessão. 


e — Aulencia particular 


Vida diplomatica 
Ministro de Portugal om Hadid 


Ainda não foi á assignatura o de- 


de 3 %, de 1905 


: Sortelo de titulos 
Na Junta do Crédito Pablico reall- 


Lei do Inguilinato 


Pedido do auilencia ao ministro 
A direcção da Assoolação dos Soc- 


atar des modificações a fazer 


Om 


nistro estuda activamente es- 


O credito de Londres 
A sua confirmação | 


Foram hoje recebidas informações 


ministro das finanças, 
o do thescuro inclez ter | 


comuns, 
infermediario e flador é q 
Jltramarino. 

bonns do thesouro poringuez, 
a este crédito, inão sendo 


esta noticia influa na 


Navios de guerra 


Informação do Gabo Esplohel 
ESPICHEL 29. —Navegam do sul 


ão podendo 


Quinta-feira, 30 de março de 1922 | 


Conferencia na Assoclação;xes devidamente organi 


aid» Lisboa-Brazil 
A du , 4) dos Lojistas 
- Será Inielado âmanhã E j 
o permitir, o hydro- 
avião, pilotado pelo commandante snr, 
lura Cabral, levando como obser- 
vador o commandante snr, Gago Cou- 
tinho, levanta vôo ámanhã ás 7 horas 
da manhã, em direcção ás Canarias. 
A secção de informações do minis- 
terio da marinha, relativa á projectada 
travessia aerea, forneceu ho 
8s a seguinte nota; * 
«Situação dos mavios: O cruzador 
'«República» em vlagem para Cabo Ver- 
de, onde deve chegar Amanhã; o aviso 
«y de Outubro» e canhoneira «Bengo» 
chegaram honte ma Las 


Propostas e projectos 


Apresentados ao parfamento! , (59. fempo + 
São do snr. ministro das finanças 
as propostas que seguem, já apre- 
sentadas ao parlamento: 
- Artigo 1.º—O governo fará emit- 
tir e lançar em circulação, pela Ca- 
sa da Moela e Vallores Sellados, em 
Séries, cédulas com o valor de 820, 
representativas de moeda de cupro- 
nickel, para cujo effeito fica ancto- 
risado a abrir o credito necessario 


ciada conferencia sobra a. 
economica 6 financeira. pá 
Encareceu a necessidade ds se 
conseguir uma maior producção em. 
todos os ramos da actividade na: 
nel e de se atacar a questão cambial, a 
Defendeu a cronção da um Banco | instalarepa mellas as suas secrotaria 
do Estado, vegulador de todo o com-| contra o que já varios senborios téem. 
mercio. dê cambiaes; a realisação do | Leclamado. | E Ê 
um emprestimo interno, destinado a 
uai Es capitaes Foo 
estrangeiros, e o restabelecimen! E + 
da ordem e do credito interno, e de Guimarães tura 
modo a conseguir se tambem um Peúlio das Juntas de treguezia 
emprestimo externo. E l fem 
No caso d'este se não poder con- 
segue; RGE Forqu a RR: 
plicação de uma lei, similar á lei bra-| ca. Tr E TESE, 
aileira, sobre a fiscalisação dos Ban- lisão o Guimaraes ipedindo «ligação 
cos. como meio eficaz de evitar os 
ros da especulação. E SE 
conferencia presidia o snr. mi- 
nistro das finanças, secretariado pe- 
los ents. ministro do” commercio e 
Pinheiro de Mello, 
O snr- ministro 
lon, por ultimo, concordando com al- 
guns pontos de vista do confarente e) 
dizendo ser intenção firme do gover- 
no manter a ordem para que ge res: 
ça e o credito do) 


Consideram-se in- 
cluidas na lista a 


O avião «Fadrey-400» está prompto 
para a commissão, que póde levantar 
vêo de um momento para o outro, logo 
que as condições atmospherícas sejam 


Boletim meteorologico:-Lisboa e 
Canarias, tempo nublado e vento fraco 
po provavel: bom tempo, 


Papel e panno proprios para O 
quando importados 
nos termos do decreto de 16 de mar- 
qo de 1918, a 

” Art 24 Na referida lista não 
r-se  comprehendida a 
esmaltado (artigo ex- 
486 da pauta em vigor). 

“Ficam revogadas as 


Segunda um relatorio que o coman- 
dante snr: Sacadura Cabral apresentor 
no snr. ministro ds marinha sobre a 
projectada travessia aerea «L'sbos-Rio 
de Janeiros, ha todas &s vantagens em: 

chamedo oaminho maritimo 
Canarias-Cabo Verde-Fernando Noro- | 
nha, que, além de diminuir o percurso. 
da viagem, oferece melhores condições. 
Ainda qua o hydro-avião pudessa levar. 
combustivel sulflclente para um percur- 
so mator, havia toda a conventencia em 
lorar ma ilha Fernando Noronha, para 
Ed o aparelho e resistencia do pí-. 
joto. A 


fabrico de lixa, 


das finanças fal. 


ao + “039 O deputado enr. Amadeu de Vas- 
' nsiderando que & lei n.º 1:239, j 
é irrita, o nulla, or inconstitucio- concelios tambem | a) 


tabeleça a confian: 


sua 


ú camara os, seguinte projectos 
“de let; a 


assistencia, que era nomorosa,| 
applaudin calorosamento os snrg. 
Pinto Torres é Portugal D) 


ecimentos | | 
“de 19 de outubro cd 


Otitro caminho a Seguir, chamado 
caminho costeiro, segue pela costa de 
até Daker, o dabi para a | 


Como não offerece vantagens no c g 
io pets, Caes pefiods e açóry 

iveram op! pelo primeiro que 
& travessia gorea «Lisboa-Brazils a) 
mas probabilidades de exito. 

Os commandantes snrs. Sacadu- 
ra Cabral e Gago Coutinho aguar- 
dem a hora da. 
o Aviação Mari 


VE - 
Logo que 6 hydro-avito saia pe- 
ra o mer, o forta de Monsanto dará. 


tes a 


nn artida no Centro 
Delecldo na lei 968, de 10 , onde se ins- 
Art. 2º— O quantitativo das ii- 
ei a receber pelo Estado, 
mos termos do artigo anterior, será 
ha muitos civis que léem em suas equelo qe, para cada despeza, 
casas espingardas e pistolas do 
exercito .Ma-as em Lisboa é no), 
norte. Alguns até téem duas. Pe 
rante uma commissão da camara, 


constar no respectivo ministerio. 


Para a sen pagamento, dentro do mas para prestarem auxilto 80 h 


dro-avião portuguez. Es 

Dr. Affonso Costa 

O seu. rogresso à motiidado 
ma RE 


Continua sendo muito (tisculido 
nos meios políticos o proximo re- 
Affonso Costa | 


'praso 
da presente lei, por cada ministerio 
interessado ou pelês respectivas di- 
mecções ou administrações geraes 
deverá ser enviado á commissão 
central, a que se referem os artigos 
22.º 6 23,º da let 968, uma nota d'ese 
tas despezas, a fim d'esta commis- 
são organisar. o respectivo proces- 
liquidação e pagamento ao:| gresso 
indemnisações que He 
» por virtude da presente 


actividado politica. 

- Affirma-se que s. exc.* manifes- 

não iniciar a sua 
assistencia. a. 


partidaria, não do 
no congres- 
E motivo, 


tou “desejos de 
acção política. 
uma assembleia 
ESA, E dd 
so democratioo, que, 
sorá adiado. - ead 
Segundo tambem se dia, 
Seja ainda assumir & chefia de um 
inisterio partidario - mas sim de 
um ministerio de concentração com 
caracter e de reconstituição 


rdará, por isso, que sejam. 
apresentadas as medidas de fiman- 
ças ao parlamento e iniciada -a dis- 
cussão do orçamento, e ainda, co- 
mo-hontera hoticiimos, que: 
reconhecidas as resoluções tomadas 
na Conferência de Genova. 


O ex-Imperador Carlos 
da Austria 


O sou estado da saude 
29—0 ax-imporador 
. des, Leito Mon-|. 


- Art. 3º — Para pagamento d'es- 
tas Indemnisações será aberto, no: 
ministerio das finanças a favor do 
mesmo ministerio, um crédito igual 
& quantia a que montsr o'total das 
Indemnisações, 

ogado a legis- 


Artigo 1.º — São auctorizados a 
advogar os notarios habilitados com 
E fo curso de direito e que 
as comarcas de 


5 unico. — Os notarios, porém, 
que exerçam a advocacia com mani- 
lo prefuiro das hinoções notas 
Tises, poderão ser privados do di- 
lg lhes conoedo esta lei, pelo 


salientar que na fi 
Santa Mertha fui en quem, com es- 
anto e repulsa de todos os presen- 
8, mo fiz eco d'aquelles boatos, sem 
que, no snianto tivesse hepReLa 
nado o nome da pessoa quo-me. , 
formara, como mais ardoidia a | Ena 
exo* por. tal, infelizmente não 
ter lembrado, 
- Como se trata, 


demente, com 
processo compet: 


'Art, 2.º — Fica revogada a legis- 
Jação em contraria. ka E 


Pelo ministerio dos abas-| 
Carlos peorou, . 
Os medicça anrs. 
teiro: o Nunes, Porto altqrnam-se na 
cabeceira do enfermo, 
» Teem | sido empregados todos,0s 


* O «Diario do. Go 
ublica a nomeação do snr. Antonio 
a Costa Ivo para q logar de director 

cia Financial do Rio de Ja- 


O loguenito 
Foi apresentado ao parlamento D 
relatorio da commissão de inquerito 
so ministerio dos abastecimentas, 


E' um documento muito exten- 
pel, copíadas à 


| doença, sendo já empregados balões 


O porto do S Vi 


E alert O declarado Hmpo 


- Foi aberto á navegaçãe e consi- 
derado limpo o porto de S, 
de Cabo Verdi 


3 Telegraphia sem flos 


Entro Portugal 6 Colonlas 

A companhia allemã de telegra- 
phia sem fios Telefanken, mostrou 
desejo ao governo de apresentar uma | Dente manifestação aos soberanos 
proposta para o fornecimento do ma- | Que tiveram de assomar duas vezes 
terial necessario á montagem das|ás janelas do Quirinal, no meio dg 
instalações da rede radiographica, | Ovações interminaveis. ” ! 
projectada entre Portugal 6 as colo- 's duas horas da tarde, sabinda. 
or conta das re- | da embaixada da Belgica dirigiram-se 


so, 27 folhas de 
machina e dividi 
Está assignado por todós ds mem- 
bros da commissão oessante. Eis 08 
assumptos de que trata o relatorio, 
por capifulos : 


As. “grâvos, . 


= Do pessoal da Carris | 
Nos. escriptorios da Companhia 
anto Amaro, continua, 
aberta a inscripção, tendo-se já hoje 
apresentado alguns operarios que fo- 
ram mandados trabalharnas re) 
ções dos carros sabotados. - 

“ Moito pessoal não so atreve a 
apresentar-se com receio de represa- 
lias por parte dos que teimam em 
manter-se em egrôves, tanto mais 
que o sub-«comité» novo dirigiu um 
appello para que ninguem retome o 
trabalho sem que a Companhia che- 
que aum acoordo com à commissão 
de melhoramentos. 

Na estrada de Lumiar, em virta- 
de de terem sido collocados uns pe= 
dregulhos sobre os carris, descarri- 
lou hoje, pelas 10-horas, nm-carro 
ué foi carrilado portrabalhadores 
o municipio, auxiliados pelos pasga- 
geiros e por'alguns-militares, - 

A commissão de melhoramentos 
do pessoal dos electricos procurou 
hoje o snr. presidente do ministerio 
para tratar do assumptos relativos á 


da firma «The mer- 
ing Company Lt.o, so- 
bre despezas feitas com a ida do 


ag 

to de 18:9758140 pedidos por Alv- 
Neito, Lt.; ÃÁffirmações festas 
por Mandel Cassola como vereador 
da camara de Portalegre contra dt- 
versos funocionarios do extincto mi- 
nisterio dos abastecimentos; Pro- 
cesso relativo a um pagamento de 

3.09.09 feito & firma. & 
Rugeroni Lt.; Requisições de amili- 
nas pertencentes á carga dos na- 
vios allemães; Requerimento apre- 
sentado por Jaime Espanha, tenen- 
te do exercito, com licença illimita- 
da e gerente da Companhia de Moa- 
Processo de burla 
da quantia de 10:1418140 mandada 
indevidamente a Rodrigo 
Bentes; Avaria soffrida numa par- 
tida de 1:330 saccos com milho em- 
barcado no vapor «S. Jorgen e con- 
signado ao ministerio das subsisten- 


mias e Açores, tudo 
parações devidas pela Allemanha, 


gem Aliança; 


ha no instrocção um cad: 
O' engenheiro enr. Silva marcou-. - 
lhe audiencia para ámanhã, 


Dos «chauffeurs» e coniucto 
res de carroças 
Os achanffeurs» e conductores de 
carroças em egrêve», reuniram hoje, 
tendo sido lidas declarações de al- 
guns proprictarios de vehiculos, 
se promptificam a fazer augmentos 
ao seu pessoal. 
Os achauffeurs» 
dos Assucares adheriram hoje á 


A commissão consigna que ha 
grossas quantias a fazer entrar nós 
tofres do Estado. 

Declara ainda que foi mandado 
ente procedimen- 


promover o compe! v 
to criminal contra Eduardo Pimen- 
ta de Cestro e todos os seus cum- 
es é tambem contra Taborda de 
instaurar processos dis- 

os funecionarios 
esleixo no cumpri- 

deveres. Declara 


da Companhia 


que mostraram d 
mento dos seus e 
quê deixa l4 processos organisados 
e muitos outros em maior numero. 


As carroças da Companhia Indus- 
trial de Portugal e Colonias conti- 
iadas por militares, 
il Company transita- 


nuam a ser vigi 
As da Vacoum Oi 
ram livremente, 


Dos operarlos das fabricas do 
sola 8 cabelass 

Os operarios das fabricas de sola, 
e cabedães dos Ollvaes resolveram, 
em vista de não serem attendidas as 
suas-reclamações, declarara egrêven, 
que começou hoje nas officinas do 

Beato e dos Olivaes. 


FALLECEU 


aus SEUS irmãos, sobrinhos e cunhados 


Albino da Costa e Silva 
Maria Augusta da Costa 
* Eita da Conceição Costa 
Carlos da Costa e Silva 
«Julieta Ramalho 
Izabel da Costa e Silva 
Joaquim dos Santos Costa 
Manel da Costa e Silva (ansênte) 
Maria Magdalena da Oosta e Silva 
Albina da Silva 
Amelia da Silva e Costa 
José Antonio Farinha 


cumprem o doloroso dever de participar ás pessoas | proseguirá ás segundas: 
das suas relações e ás do saudoso extincto o triste | quartas e sexta-feiras; 
acontecimento e que os responsos por sua alma [nes dius uteis de cada, 
serão celebrados, ás 4 horas da tarde de hoje, na | semana, 

capella de Agramonte. ' 
Porto, 30 de março de 1922, 


que mal poderam ser iniciados, 
O relatorio elogia o pessoa! da 
secretaria da commissão e, em es- 


tomo o trabalho do presidente da 
commissão snr. Vicente Ramos, 
o relatorio os snrs. 
dores e deputado: 
mos, Cabral E Castro, Paes de Al- 
d Cansado, Francisco 
José Pedro da Fonse- 
* Mattos, Mario de 
José Marques Loureiro. 
Esse diploma será inserto na fo: 
ficial de ámanhã. 


meida, Jayme 


Um attentado contra o alto 
commissario de Angola 


Noticia que sa não confirma 

Correu hoje a noticia de que o snr, 
Norton de Maitos, alto commissario 
de Angola, havia sido victima de am 


mado esse crédito na Ca-|/ 
| 
| 


dores de phos- 


Instanio pla milha de siluação 


Uma commissão de operarios de 
phosphoros voltou hojo à secretaria 


Procurando informações nas esta- 
ções officiaes, o snr. ministro das co- 
lonias declaroa não haver recebido 
noticia alguma a tal respeito, 


pectivo ministro ordenom 
ceda áquello trabalho. ; 
Vei ser em breve comunicado aos. 


A questão economica & finan- | seis. inspercares escolares que devem 


enviar á respectiva repartição umi 


nota das escolas, cuja frequencia estã 


Ne Associação dos Lojistas, q | reduzida a menos do 10 alumnos, 
snr, José Pinto Torres, commercianto | COMO ultimamente vem succedendo | 


“| ão Porto, reslisou hoje a sua annun-| SM muitas localidades, e principal- 
questão mento depois que se abeliram os 


residencia nas escolas officiaes, 


O snr, ministro do commercio re: 
cobeu uma representação das juntas 
de freguezia dos concelhos de Fama- 


dos dois concelhos por meio de é; g 
das, attendendo á sua grande impora 
tanclaifabril) 2 qu cyan 


a d r ; 
gunta à respeito do credil 


ção ; 
Uma carta de um officiald gar, o re; 
DIOSO “dO Chefe (O g0- | se que os tom 


+ vero É a 
O capitão sur. Armando Pires Fal-| ma, 


dito, em Gaio drsonro port i 
correspondentes a igual quanti; 
serão entregues ao eprt Cradita d 
Departomente á Agencia Financi 
Portugueza do Brazil, é servirão 
provôr mensalmente: á liquid: 
d'esse dona. Se essas entregas fossem 
inferiores snSaa dad o f 
governo portuguez comprome! 
ee tan o defeite “comas 
receitas garaes do Estado portuguez. 
O Banco Nacional: se 
tambem é fiador d'este credito. 


- Aconfarencia 


- Represen 
y “da Ro 


dever moral 
reunião do 


é 
de um.assumpto, . E 
e v. ex" como homem de honra,” 
em deve aprecidr, conto; antecipa- 
a eua auctorisação: 
“| para fazor “publicas na imprensa-co-. 
pias d'estacarta, . 

Bubscrevo-me como ae; 
go Armando Angusto Pires 
capitão de infantaria.» 


| Agencia Financial * 
Homoação do director | 


verno» de hoje 


Os soberanos. da Belgica 
om Bom 


O povo italiano sauda-os 


i delirantemento 
» Vicente ROMA ! 5 


| 28—A's 13 horas chegar: mm 
os soberanos belgas, acompanhados 
do principe herdeiro e ministro dos 
estrangeiros, Jaspar, sendo recebidos 
na estação pelos sobsranos da Italia, 
Principe real, ministros e auctorida-+ 


A enorme multidão fez uma impo- 


pura o Vaticano onde visitaram q 
'apa, com quem tiveram uma confes 


Assumpfos de Instrucção ||"encis sobre a situação da Boleica, 


Em seguida foram á basilica dê 
S. Podro venerar o tumulo do Princim 


Noticias flyorsas | pe dos Apostolos, — e 
A commissão exccutiva da União | | Voltando á embaixada da Belgica. 
do Professorado Primario entregou | os soberanos receberam a visita do 
zo snr. ministro da instrucção as re- | cardeal Gaspari, secretario de Estado 
clamações da classe. 
Não existindo no ministerio da | diplomatico, ecclesiasticos belgas, 
astro de professo- | et, 


e outros cardenes, membros do corpa 


N 
y 


(Real Companhia ; 
Vinicola do Nor- 
te de Portugal 


Sociedade Anonyma de Res 
ponsalilidade Limitada 


com séde no Porto 


DIVIDENDO 


2662 PE harmonia com 
a deliberação d: 

Assembleia Geral de 6 

de Março corrente es! 

rá aberto o cofre 


da-feir; Abril; 8. 


As acções e recibos 
serão entregues na The- 
souraria, das 11 da mas 
nhã á 1 da tarde e o pa= 
gamento so fará desde, 


de finanças para tratar da questão 
ão sugmento de 10 réis no proço das 
caixes do phosphoros amorfos, cu- 
do producto servirá para melhorar a 
gituação d'aquello pessosl, devendo 
ser apresontado brevemente ao par- 
Ismento a respectiva proposta de lei 
gobrs q assumpto. 

Conferenciaram com o ministro 
um director da Companhia dos Phos-, 
phoros e o adjunto do respectivo 
Gommissaio do goverao, 


Guarda republicana 
eia que serão trans- 


Consta que são em numero de 180 
os oficias que eahirão da guarda 
repnblicana, transferidos para varias 
divisões, excepto para a 1.º e para a 
3. onde se conservarão por tempo 
inão infesior a sois Mozom 
eme ISV MA NATO AM 


h o P ms essa hora ató ás 2 da 
16 e n sa (o) rato, 28 de Março de É 
179, Rua Fernandes Thomaz: 


A's quartas-feiras servent-so fri« Os Directores, 
pas, prato considerado uma especias x 


192ã | d 


“e 
E | Manoel Duarte Guimarãea 


+; 


1 
RE 


rt nd rua Passos 


* Grande cirurgia 


Do Hospital 


gança, 553. 


LAS 


conhecedor das praças 


Xedacção e €. 


- Medicos 


Dre Ribeiro Seixas 


iiudun o conaltorio para a 
Rua Santa Catharina 
m nº 108 6 


noel) 
Telephone, 2:774 
Das “3 Ás 19 horas 
Dr. Christiano 
- o+oMoraes 
Blrurgião nos hosnitaos 


Doenças tas sentoras 
partos e synhilis 


Consultorio—Rua 31 do 
“Janeiro n.º 115. Das 3 
- e meia em diante. 

Ec do Bom- 


Jor º 640. 1914 
SAN 


— jardim né 646. 1914 

« de Lemos 
Peixoto 

918 

da Misericordia 


Nariz, grrganta, ouvidos 
Formosa, 


“Datásõ 


Dr. Aleixo Querra 
| Especialista das doen- 
ERSrp et 
Praça da Datalha, A 
ua lás 5 da tarde 
|Dr- A, Peroira Dias 
Doanção do coração 
P. da Liberdade, 124-—1,º 


das 12 ás 3, Telefone, 143. 
1765 


Dr. À, Piras da Lima 


208 NONSULTAS do 

meio dia ás 2; 
Praça de Carlos Alberto 
n,º111,1.º— Morade, Ave- 
nida da Boavista n.º 1140, 
Telephone n.º 2:691 


Dr, Conceição 
8 Silva Junior 
ERA À 


NTIGO Interno dos 
ex-director do Serviço do 


ro TitoFontes| 
“Medico dos hospitees 
Clinica da” enfermaria de 

tuberculvsos 

do hospital da Misericordio 
lesidencia: Bomjardim 
TiZelephoen, 748, 
Adriano Fontes - 
Medico do hospital da 
Prihdade— Medica do 
hospital da Misericordia 
6 da Assistencia Nacio- 
nal aos Tuberculosos, 
— Residencia: Qua da Ále- 
7) B26-— Telephone n.º 
Cova 
Especialistas em doenças . 
— dospulmies, 8 
“Consultastadosos dias 
raenoa aos domingos, ás 


- duas horas da inrde; na | 
Casa de Sanda Porimenso, 


rua da Dugueza do Bra- 


“Dr. Jayme -Ma- 


adas IlásiS. Rua 31 
Janeiro. 193-1.º 708 


] ESSOR de 
orinné 


olinion 
E CS NE 


varites, salpi 
Ruas 


elgetrico | 
qhep-, 


) 


“Traf 

ER 

Nitan? 0215, es dus 
ida fardrio im! O 


Pose sicotobo N Elo 


SSOA “que nes 
gressa ao Brazil 


o Rió de Janeiro e 8, 
lo, offsreve os seus 


oras, de vinhos, con- 

Ma ens e ou- 
 arbigos á commis- 
O, Om como se combi- 
ar dá as melhores refe- 
cenas Carta a esta 


epson 


Dk. Almalia Garreit, 


de | Consultas 
- das 11 horas da manhã) | 


o Moltos a electriiiado 


OS 3 CaS1B Gxpor-|- 


irmazem 


H. Civis de Lisboa, 
Urologia do E, Militar de 
Lisboa. : 

R. do Ouro, 194-1.º 
— LISBOA — 
Consultas e tratamentos 
Todos vas dias uteis, das 
2 ás horas da tarde 
Olinioa dos Rins 
e Vias Urinarias 


“Urethrosconias, Cysto 
piso, Catheterismo ure: 


ra! para diagnostico e 
para tratamento Ram 
Idade. 


rações da especial 


Doanças (las 
Craanças 
Dr. Lopes Junior 


Com prática nos hos- 
pitaes de Pariz o Berch- 


1. Tel; 846-—fs 14, Res, 
Pas 
Tel 4 :8 


Doenças do olhos. 


no A. cai Ra 
medicoe: sta, Con) 
sultas das Tá és 17 hot 
ras, Rua Santa Cathari- 
Da, o 


ORTHOPEDIA E RAIOS X 
Dr. Souza Feiteira — 


31 AJEDICO do Hospi- 
F M a 


E 
» Campo: Line 
rom pos pes 


A do Porto, 
| Fendador—Dr. Arthur- 
Maia Mendes 
tor—Arnal do Mala 
Do Mendes 
ata UENCAS do se, 


isgratuitas, diarias, aos 
bes notas 


nsionistas, da Lda Nu 
“ 
| 


da tarde. 
Rua de Camdesn, 
—Telephone n.º 1:3) 


Consultas na rua de Sá |. 
da Bandeira n.º 283, das || 


3.8 meia ás 5 e meia da 
tarde, g 


Teixeira Lopes 
as de coitos, 


a Universidade, 30 


Marta Gullhormina | 
E ME gago 
“todos os dias 


ás 2. e meia da tarde. R. 
Santa Catharina n.º) 
: o 


Consuitorio - 
Dentario 
R. GONÇALO de MOUR; 


Formosa, 331 (fronte 
no Bolhão). 286 


tes da Provincia 


Qafós africanos e 
| brazileiros 


Tipo OX =-Kilo, 25000 
» OXX-v 3000 
Pe OL» dadoo 
cd» Dom -BAOOO 


(defronte do Bolhão). - 
OB 


ESSE 
Empregaio 
2640 MUB conheça bem 
4 ) a lingua ellemã, 
tahendo escrever 4 ma- 
qnina e com conheci. 
mentos de expedientedo 
escriptorio, admitle-se, 
* Carta á redacção ás 
Aniciasa MB. 1 
a sand 
Casa 
12 VENDE-SE uma na 
antiga paragem 
da michina, eRosas», à 
rãa de Gondarem, na Poz. 
Recebem-se propostas 
pa R. da S.*da Luz, n.º 
8L, é mesma. 


25 


— Du terreno 


2520 ME raça oscolhiz e mede 8:0002, E] 
2806 PERTO da esteção ? da para crear | ás 7 cisas- Foz do Dou:| 160 (JOMPRA-SE ns | 2016 Alfaiate cisa 
í des Devezas,je porquinhos, Vende-se | ro, Tratar, Rna das Con: proximidades do “ Id. O nfA- 
"xe |na Fabrica de Lido Ver-| domínhas, 1t5-Lordello rio, Rua Mousinho da |ciaes. Ricardo Silva 
Se linho, Candal— Goya, |do Ouro, |Siiveira, 264, — POMBAL. 
ná a 


E 


nhoras—Opera- |. 
nões—Pártos — Cons n 


el pai O garganta) 
Das 12 ás 17 horas 2iL 


Bos srs. negocian- |. 


I. Rodrigues, 
Limitada 


—— poco 


2693 “NOR escriptura de 16 de Foverviro corrente, 

Jovrada pelo notario Dr. Antonio Mou 
rão, foi constituida uma sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, da qual ficaram & ser 
mnicos “socios José Antunes Pessoa o João Rodri- 
gues, nos termos e condições constantes dos ar- 


tigos segainte: 
1 ado adopta & firma J. ROD 'I- 
MITADA, e tem a sua sóde no Porto, com 
orio, que é o seu unico estabelecimento, 
andar da casa n.º 97 da Rua 31 de Janeiro, 
2.º) seu objecto é o commercio de minde- 
zas o artigos de modas e durará por tempo inde- 
terminado, considerando se as operações sociaes 
iniciadas em L de Janeiro vltimo, 

8.º—0 capital social é do DO contos, açha-se 
inteiramente: realisado em dinheiro e pertence 
aos socios em partes eguaes a 

4º—A gerência dos negocios Rociaes 6 o nso 
da firma pertencem ao socio Rodrigues, que será 
dispensado re caução e terá e remuneração Men 
sal que lhe fôr fixada em reunião, 

5.º-QOa balanços sociass serão annualmente 
dados em 31 do Dozembro a dos lucros liquidos 
que elles accusarem se retirarão 5 para fando 
de reserva. O excedente. bem como 08 prejuizos, 
se os houver, soré dividido pelos socios na pro- 
porção de 60 0/ para Rodrigusa o 40 9) para Pes 
502. 

6º-A cessão de quota a favor de estriínhos 

não poderá -effectuar se sem consentimento do 
consocio da cedente. » 
- W.*—Diesolvida e sociedade por morto on in- 
terdição de qualquer dos soclos, será o activo e 
passivo social adjudicado Ro socio sobrevivo ou 
capaz, com obrigação da pagar aos herdeiros do 
morto ou representante do interdito o que se 
mostrar pertencer-lhes de capital, reserva, lacros 
e cradito. O apuramento far-se-ha pelo ultimo ba- 
lanço dado quanto ao capital e raserva, € pelos 
que elle houver accusado se caleularão os Jacros 
respoitantes ao tempo decorrido decdo à sua 
data; quanto a credito, será elle o qua constar da 
esoripiuração social. 

Bº—Em qualquer ontro caso de dissolução, 
gas além dos motivos legres poderá dar-se tam- 
bem por simplos vontade de um dos socios, po- 
derá o socio Kodriguos reclamar que lho seja 
adjudicado todo o activo e passivo social, pagan- 
do so outro socio o que so mostrar pertencer-lhe 
na fórma, dita no artigo anterior, mas consideran- 
do-se então que no uetivo social é incinida a 
chave do estabelecimento com o valor de 10 con- 
tos. 

9.º—0s pagamentos a effectuar nos casos pre- 
vistos nos artigos 7.º e 8,º deverão ser feitos em 
4 prestuções semestraes e eguass, acerescidas do 
juro annual de 6 %h, salvo aq devedor o direito de 
antecipação total ou percial. 

10.º— As reuniões de socios serão convocadas 
por cartas registédas com anteciproxo de 6 dias 
sempre que & lei não exija outras formalidades. 

11.º—Esta sociedade, constitnidr para regula- 
risar a eaitnação juridica de uma outra, formada 
Bob a mesnia firma 'e entre 08 mesmos socios em 
1917, sem obsorvancia das formalidades legaes 
necessarias para a sua constibnição definitiva, 
toma: todo o aotivo 6 passivo, dircitos e obriga- 
qões d'essa outra socicdado irregular para prose- 
guir nos sous negocios. 4 . 

12º-Em tudo o que não fica regulado n'este 
contracto obaervar-sa-hão as disposições legaes' 
applieavais. 


- Porto, 22 de Fevereiro de 1992, 
O ajudante do notario, 


Alberto A. Mesquita. 


Bordeus 
aggo (OERECTOR, muito boa clintella, possain- 
do escriptorio, tel phone, auto & referen- 


cias, deseja entrar em relações com bos casa 
xpedidora de vinhos communs de 11 a 18.º para 
Banda J. G. Castóra, 64, Ruo Bonffard, Bordeaux 

france) 


sept 


| 


Verdadeiro modelo de machi= 

“de escrever. Perfoita e 
pnsirucção. Eseripta 
visivel. Systema de tinta em 
rolos, 0 mais moderno, Ali- 
nhamento permanente, Manejo 
simples-e facil. Typo dos mais. 
bonitos, Modicidade de preço, 


Sempre em deposito 
À James Gassels 86.5, Suos. 
RO ADUBIO. DA SERA, 35 


diiramo Hola 
dobro | 


“Sosigdado Goopsrativa 


ENDE o sen gran 
e edificio egito 


ft 


Jo Mom RA -SE| 

à ob dos, ques es-| 

tejam em bom esta- 

di, com a forca de 

1:50 kilos cada. paso V 
Carta a esta rei 

pad para as iníog:s 


Domina 
o 


ponsabiildade limitada 


2265 AONYIDO os snrs. 
,. ACcionistas a 
gansti-ótar a assem- 
leia goral ordinaria, nO | jp guy i 
dia 5) do cortante, púlus es proximas No 
14 horas no edifício da | 17 horua, isa 
+ A 1 “18, no edificio da 
nossa fobrica, para 08) Auto Motora serão aber- 
tips indicados nascar: tasas cartas com pro- 
tas Son veRatatia: 'postas de compra na 
: asd 14 de março da presença dos intereesa- 


O presidente da regar | COR dus para osso (fim 


!mais esclarecimentos 
mostram so e dão-se na 
“ros Sé da Bandeira nº 
96 das 14 ás 17 hor-s, 
ondo se recebem offar- 
tas para, a compra em 
"carta fechada sem qual 
[quer indicação exterior, 
| Ou nomes, que não se 
jam o de Anto Motora, 


até às horas do dia 
dia immedíato, 18, pelas 


de das comparecerem, seguin- | 10747, para asperfeiços- vs 

-bleia geral, g do-se a Meitação Es mento Em EEE ag 

Arnaldo de Souza Jo | os mesmos e edjudicon-|de espherss», Em At6200] 

seda, oo — jdo-se z Venda ao que| Para tratar o informa- | 2805 Ve BHO tonela- 
maior oiferta fizer. qões 9 agente official de tas, fro- 


“Porcas para 


crenção Vende-se 


| 2845 Ut campo lavradio 


Haraa 


Sa Aa Ro Ls 
—— som <— 


Relatorio e contas da Direcção 6 Pa- 
racer do Gonsalto Fiscal, res- 
paitanias ao 3º exgroigio «== 
Janeiro--Dezembro de 1924 


—— se 


SENHORES ACCIONISTAS; 


Segundo o quo dispõo a leio os Estatutos 
d'esta Companhia, vimos prestar-vos contas da 
nossa administração no anno do 1021. 

As dificuldades da nossa laboração, prove- 
nientes do agravamento cambiul qua tronxe 9 das 
despezus de fabrico, mais angmentaram n'esté 
anno, juntamente com a pesadp contribuição in- 
dustrial e outras que nos forara lançadas, haven= 
do a contar tambem, para o proximo anno, com & 
elevação nos salarios do operariado, ato, Espsra- 
ps que os poderes publicos tenham em attenção 
as condições actuses d'esta industria e melho- 
rem a sus situação com medidas de que resulte 
ur maior abastecimento de trigo, sem esquecer 
que a taxa de moagem actual necessita de au- 
fmonias o adsptar-Ho mais ROS encargos que so- 

nós pesam. k 

Como verois das contas apnoxas, o saldo da 
conta de lucros e perdas é de Esc, 176.83:336, 
pas O qual propomos a seguinte applicação: 


Para dividendo do 12010, + 84000500 
e Fundo de Reserva + «+ 30,000500 
» Contribuições e Impos- 

toB + rr = a  BROSOEIA 


Mais uma vez agradecemos ao nosso digno, 
Conselho Fiscal as attenções e provas de con- 
fiança a Be dignou dispensar-nos, 

Achamos merecedores d'uma remuneração 
pelo boro desempenho dos sous logares os empre- 
gados do Escriptorio e da Fabrica, em quem te- 
mos notado selo e leal collaboração. 

Sendo este o ultimo anno do triconio para 
que fomos eleitos, depomos nas vossas mão: 
mandato que nos confiastes, incumbindo-vos & 
missão de proceder ás eleições dos novos corpos 
gerentes da Companhia, como preceiluam 05 nog- 
sos Estatutos, 


Porto, 8 de fevereiro de 1929, 
A Direcção, 
José Marques Alota Dias 


vosuá Francisco Trocado 
Manos Antonio Forbina, 


Balanço fa Companhia de Moagens 
Harmanta 


Em 31 do dozombro do 1921 


ACTIVO 
Predios, machinismos, sto, » - 4 DOB.TOB asso 
Automovel .  « - 18 000; 
Farinhas e Sômeas 85.87658L 
Combustivel . « 3,5048400 
Saconria « 
| CAIXAS ra E 
No cover... DOMPHOS 
Em diversos Banco! 844487883 205.440859 
Devedores divorsos +. + « « Te 163425 
Caução da Direeção » “a 12 000800 
s ERTER STE 
=m=—.— 
PASSIVO 
Capital,» a é TOO 000500 
Funio da Resarva ,. 70.0008 10 
Dividendo de 1920. .. 600800 
Oredores divereos. , . 154 428951 
Depositontes de Titulo; » 12,000500 
Lucrose Perdas + «+ . 176.636426 
- TUB A6457 
j SE & 0. 
Porto, 81 do dezembro de 1921, 
O Guarda-Liyros, 
Manoel Fernandes da Costa, 
A Direcção, x 


José Marques Alves Dias 
Josué Franoisco Trocado 
Manoel Antonio Fortuna, 


Parecer do conselho fiscal 
EXC,"* SNRS. ACCIONISTAS: 


Em harmonia com os Estatutos, vem o vosso 
conselho fiscal apresentar o seu Parecer relntivo 
Ro exercicio findo em 31 de dezembro de 1921, 

Tendo ex minado a escripta com a maior at- 
tenção e confrontando os pumerus é valores do 
balanço é relatorio, achamos tado em bos ordem, 
verilicando mais vma vez como são cuidadosa. 
mente geridos é escrupulosamente tratados todos 
os negocios d'esta Companhia. f 

Os resultados obtidos, apesar das dificalda- 
des de que falla o relatorio, põ-ra em relôvo a bom 
orientação, competencia e aêlo da direcção, que 
merece, por isso, ser louvady. 

Temo 
propor: 


1º'—Que pproveis o relatorio e as contas 
relativas ao anno de 1021, conforme 
são apresentadas pela direcção; 

ue a importancia dos lucros liquidos 
seja distribuida como propõs a dire- 
eção da Companhia; 

8.º—Quo a esta seja coneignado o vosso lou- 

vor; ! , 

4º—Que n mesma direcção seja auctorisada 

& dietribuir pelos empregados do es- 

exiptorio e da fabrica, as gratificações. 

de que os julgar dignos, 


Porto, 25 de fevereiro de 1992. 
O conselho fiscal, 


“Pelo Banco Popular Portugusr, 


Raphael Pereira dos Suntos 
Alberto Pinheiro Torres 


2-0 


amoo Luis Guedes, 
Chumaceiras g 

* de espheras Aguardente 
E rr Bagaceira 


seja vender ou conceder 
licenças para a explora- 
qão em Portngal do pri- 
vilegio de invenção que | 
n'esto paiz lhes foi con- 
cedido pela patento n.º 


Yendem se 1,150 1- 
tros. Dirigir offertas o) 
pedir prícos a José Rol 
drizues Brandão —Olivei 
ra de Birro. eus 


ta se para carregamento 
completo. Para mais in 
formes: Hotal Batalh: 


patentes J. A, da Cunha 
Ferreira, RB. dos Capol- 
listas, 178-Lº, Lisbok. 


Terreno 


Pie- 


opa e Maes 


42, Tratar rua da Prata, 
mobilia, 


reiri 


Brinto 2.º 25, proximo da. 
2584 


maltado, estando em bom 


Formosa, 206. 


“| durante o prazo de trin- 
ta dias, a contar d'esta 


s, pois, em conclusão, 'a honra de vos| 


pese bd E de 21 de maio pro- 
Ximo, eerão arremata-, 


TEAM TODOS) 


. “Caro Guia T 
Preço de cada «nnumcio, ATE SEIS LINA 
Glicrtas de serviços pessoaes. - . K e 
Procuras pessosos - "ar; 


Alugueres 


Armazem Dá-se de 
ronda, espaçoso e lim- 
po. Rua Santos Pounada 
n.º108, 20 


6) 

Aluga-se ou vende 5 
casa, moderna e confor 
tavel, na Senhora da Ho 
ra, Avenida, 403. Tratar 
no Consultorio Dentario, 
dr. A. Mendes— Carmo. 
17% 


Aluga-se on vende-se |. 


andar, agua, ouintal e 
ilha pegada, renda esc. 
181500. Rua do Almada, 
479, Tratar com 0, 


Loja arronda-se, ser- 
vo pera garage ou arma- 


zem, Una dos Remedios, 
m. Ourivesaria Lisos, 
us 


Quarto Alugu so sem 
Rua dos alia 


“'S, Mamede, Aluga-se 
desde já, uma cdesa, com 
1Ldivisões e grúnde quin- 
tal, Fallar na rua Bilva 
Oirenrnvallação, 
eee 
Compras 


Banheira de ferro es- 


estado, compra-se. Rua 
2355 

Conleitaris, Compra. 
se ou arrenda-se n'esta 
cidade Carta á redacção, 
à Josué, 2647 

Compra-se prata vo- 
Ilha. Monteiro & Maga- 


viões do Moimenta ou 


2 
machina do furi 
dos, 
O. Castro Lopes — Souto 
— villa da Feira. 


queira—Beira Alta, 


1] “Casamentos civis é 
catholicas, divorcio: 


tino Teixeira da 


offerece so para serviço | 


e fiador. Largo do Gam- 
po Pequeno, 8. 


Fazem-se vestidos o |de Cedofci! 


Lã churra, das re- 


compra Ame 
« Rua da Boa | gi 


T 


a de 
4 


mpra-se, Ru: 
TI8, 2439 


à 


Ourivesaria, 
Rua das Flôres n. 


“Torno mech 5 


2 metros, entre pontos é 


em bom estado, 


2570 , 


Ofiarias 


Advogado. Dr. Ja: 
Bastos. S, João da Pes- 
121 


E 


Rus de Santa Gati 
12,1.º. Director, Co) 


Casamentos (civil c/1 
religiosa), tratam-se na. 
Agencia Lysa. Director. 
dr. Ednardo Teixeira, 
Res. Catharina, 454-1,º 
(Proximo a P. Thomaz) 

419 


mista», vendem-se dez, 
de 19 Ruz do Cedofeita, 25) 


Empregad 
annos, com 1, 


interno; dé informações 


2618 


Pedidos 


da Hora. 


E e toda à espo-|P 
cio. paga se muito. bem 
na 

para serviço de n 


rencias, precisa-se. Rua 
Uga-| de Bellomonte n.º 12, 1.º. 


Trospassés 


[a em ponto conti 
ta á redacção, u k P. 


| Vendas 


diteventes grossuras, de | é 


mette-ss = contra reem- 
bolso. Rda dos Cipres- 


imos ae Castello Branco, 
almudo 100500, litro 4520. 


as e vendas. 


Quartos, casas, compr 


Arroz muito sêcco.| 


Pingue nacio 
11 Rk- | meida B ue naclon] 


qnalidade Rca 


dade: Amei 
i- Bro 
e 8. Jvão 95 
Polvo, quim 
peeiul, Racsb 
alitidade. Almeig 
ibral, Limitado 

3. João, 95. 
Quinta am Dim 
—bUr em, venda 
RonjanRia ou: 


Cosinheiro. Precisa- 
ie no chalek almeiia, 
o é estação da Sen 


ei 
do governo Allen: 


Cosinh tj Up vende-se cambi 


2, prec 


a 
p 
Guarda de arm; 


do Barão da Nova Ginte 


do as melhores refe 
rGEE RP 20, das 13 ás 17 hora 


js DR 
3. Mame 
cutarm-se, tanto 
senhora como de ho! 
q| e creanca. 
i- Motor a gaz, 
com toda 2 canal 
- | vanda se. Póle vêr 
-| trabalhar. Travessa Go- 
ms Jal, 44 as; 
selada, de ing 
+ kilo 29400 é 
B os 


As . Pi 
de 

pintada de szal Er 
de melhore m 


Mercearia, Prsi 
om casa de Jal 


venda, pro: 
to, a 10 minu 


la 


sede 
. Cor. 


2016 


dos, expediç $ 
correio em p. de prias prra traça 
ã Tos, vendo) 

: 


€ 


o Carlos Alb 


Agulhas do meia, em intadade an, 
s703 


9 22 qualidade, Re- 


Menteis” finisaima, 


das Escolas Agrinolas, Tente ganh 


Verá que 6 


“TEh4 e calé, das 


ar mi 
qualida es, Só se e! 


& do nas eálaa Ano 
xes, 8-Nigueira da Pos. | obiom “nn, «inca di In- | Pacoti s de +4º 28000 réia. | fórmulas e seg 
ra 2615) gia», 40, Praça de Santa. Roa da Alegria n.º 1º |ça augmentar 


tuna, Escreva já, 


Thercar, dá. te Dniversal+ 


Acções da «A Perío- 


neladas, allomão, em es- | 


2.º gx Ê é 3) rivesaria Aliança. na) Terrenooy 
gran, das 31 ás 15 horas. 2684 ada (de paro da das Hlóres, 201= Telê- | campo a 
Azeite puro, recebe-| 2 tratar. phon: 1. 2125 cm de S:00)st, 


Pinho.—Qvar. Facilita=s" 
o pagamento. 1763 

Deposito de mantei- 
ga de Paços de Perreira. 


ás Tcases —Foz. 
Rua das Contar 
ML. do Qaio 


aQrange Merm 
de». Fabríco de Carlos. 
Teixeira da Coma. Pa- 


lhães, Praça da Batalha, Er = PRONE n.º Vendas por junto e a ra-| didos ao mesmo Tele-| Torno mecig 
Bfntrada do Santo lide: | Dino “oa Wradosiios | Cleo Rua do Lleeiras|Phmen? 158-ROZ | 12920, entre pib 
fongo. MM |Yhomaz, 4561. 05 TÁ OR EUA Stereo. 280! Ourivesarie Allian |f e Ra dei 
Compra ouro o prata, | —= 1 si0 a 'ling o uma esplendida |, Empolas medicamen-|ça é a que mais barato | SOS : 
ara derreter, vende ar. | Guarda-livros, dis-|LDE 6 Dna os | tosts Hanitas. Todos 0s| vendo, a quo mais caro | - Vendenisez 
gos novos, preços para | poudo ds algumus horas gamionctto; Rua Srntos | saos em deposito na dio- | compra, auro, prala e bri- | do corrente ora 
revender. Oficina é de-| pot dia, acocita peque- eo garage PA | guria, Lourenço Ferreira | lhantes. Ras das Flores | 16 o 8! H 
posito: Rua do Bomfim, |Das escritas. Carta é DM Dj Dios Lot, 155, Rua das|n. 201. 2124] Janquard 
305-B—A. Coelho Bsbeiro. | Tedacção, a D. M, 2692! Automovel: pequeno | Flores, 186 | —Papela do crédito da 1 Rua d 
10 |—Graiificação. Dies | do, 4 logares, «Pengeots | Espfenaida” Mobil | governo polaco, russo, | Hentiane, 47" 

Compr: ouro ve-| 2 quem arranjar uma gas and ta €C0-| ga quarto, ue pau preto. | turco, romeno, italiano & redio, Vir 
lho, Monteiro & Magas | Chsa para pouca fomilia, Eae Neanes = St moderna, estado nova, |checo-slovaco. Venáem, | prédio da trad 
'hães. Praça da Batalha, | Com quintal e dm até Ab a Guide Ro: Pinho: vende-se. Raa Aivaree | Cambistas Magalhães, | Antonio de 
8, entrada de Santo Ilde- | 80200, Rua de Entrepa- o iuedes de Toi Cabral, 401. Vôr das 14|R. das Fldres, 48). 2198| Lrata-se Es 
fonso 16 | redes, 45 3º, Bé9t | —UNar. ás 17 horas. 2524/ prata fina, ouro fino | S: Cosme. 78 | 
Garraiões do biiiros || Viajante. Offercco-se, |” Arame farpado cara-| Ferro de fundição | o platina. Pedidos a F. Vendem-se 


e depositos para ameite 
de BOO a 2:000 litros, em 
bom estado, compram se, 
Die, preços a Leitão da 
Bocha— Lamego. 246 


mn, do 
dese DONOS A+ 
Fed 


anonyma 
onsab:lidade 
imitada 


Capital realigado 
pi Eso. LOGODOOSDO 
SÉDE NO PORTO 


Extravio de acções 


2894 T NDOo Ex.=ºSnr, 
Manoel Alvaro de 
Pinho e Silva reclamado 
d'esta Companhia qua so 
lho passasse duplicado 
das acções d'esta Com- 
panhia n.º* 6720 a 6740 
que se lhe extraviaram, 
annuncia-se para conhe 
cimento de quem inte- 
ressar que sé lhe vao 
passar novos titulos. se 


ogiedade 
de res 


data, não apparecer 

quem lhe conteste o di- 

resto, impedindo que os 

referidos titnlos lhe se- 

jam passados, 

Porto, 80 de março de 
. 


O administrador dele- 
gado, 
ta) R. Fleming, 


À Mutal do Norte 


Socie “ade Mutua ce. 
dra Seguros 


ASSEMBLEIA GERAL 

2704 («ONVIDO os snrs. 
apsgciados a re- 

mnirem em ascembleia 
geral ordinaria ne sédo 
desta Sociedade, á rua, 
Fernandes Thomaz, 372, 
no diá 12 de abrii, pelas 
14 horas, a fim de dar 
cumprimento aos arti- 
gos 19.º o B1.º dos esta- 
totos; | k 

Porto, 28 de março de 
1922. 


O presidente da assem- 
bleia geral, 


Franoiaao Xavier Esteves. 
Sogiadade “Propa- 
ganta da Portu- 
gal” 


ASSEMBLEIA GER'L 


273 EX consequencia 
d'esta Socieda- 
de se fazer representar | 
pa manifestação ao dr, 
iAntonio Candido, que nú 
Academia das Soiencias 
se roslisa na noite de 31 
ro corrente, a assem- 
bleia geral annonciada 
para 2 mesma data, é, 
transferida para o dia 
immediato, 1 de abril, 
pelas 81 boras. 
Fi 


Lisboa, 28 de março de 
Sa. Fi 
[O secretario da Direcção, 


Joaquim Nunes da Matta, 


E e pinheiros 


A casa do S. Paio, 

froguezia de 
Cabeçudos,. Villa Nov: 
de Famalicão, pelas 1 


2622 
a 
4 


dos por lotes, se o lanço 


convier, 307 pinheiros e 
178 eucaliptos, em boas 
condições para aduéla € 
deiramento. 


| para serviço d'expedien= 
ts 


| 


tem percorrido Beiras, me recosido, veniem no 
Alemíejo, Algarve, Extre- melhor preço. Côrte Real 

Carta & Cs, 
xedes n.º 45, 3.º. Tele- 
phone 2:072, 


madura e Minho 
á redacção, & u. 


2623 


«Balga 1.ºo e arams de |. Almeidy Bastos. 77— 
latão, vendem. Côrte |R. da Prata —19, 
Rual & 0.8, Rua de Entre- | mi 
paredes nº 45, 3º, Tele. | Tel 
phone 2: 2482 tr 


res lisas, 
dancaes 8 
pendorasa 

te D. Henrique 47 


Prata-Lisboa. 
one, 1145 — Cen: 
133 


ua de Entrepa- 


E 


à Varacivol. 1º officio 


flmogda 


2687 NO dia 7 de abril 
proximo, por 12 
horas, no tribmanl civel 
de 1.º instancia á rua de 
8. João Novo, d'esta ci- 
dade, e por ude da 
execução movida por 
Henriquo Paes Moreira, 
proprietario, da fregue- 
gia de Valbom, conira 
Antonio de Vasconcellos 
Carvelho Menezes de 
Albuguergue e esposa, 
da freguusia de Leça do 
Balio, ha-de ter logar a 
venda em basta publica 
gobre o praço de 4 con- 
tavos cady uma. de 209 
acções da Oompa. 
níia r os Oaminhos 
da Ferro Atravez 
aAfricar 
Pelo presente são ci- 
tados todos 08 credores 
incertos para assistirem 
é praça, querendo e de- 
duzirem os seus direitos 
até ao 10.º dia depois da 
arrematação gob pena 
de revelia. 
Porto, 29 de março de 
ga2, 


O escrivão, 
Franoisco Pereira Alves 
Cotimbra 


| Verifquel: 
«O juiz de direito, 
J. Aguilar 


Empregado 
de escriptorio 


RECISA-SE, com 
“ulguma pratica, 


4 


2585 


o. 
Exige-se fiador. 
Carta á redecção 2 R. 


Empregado * 
de praça 


2098 pres SE com 
2.) pratica de arti- 

gos de confeitaria, 

Rua da Victoria, 30, 


Inglez 


Sulghaio 
da cobre puro 


Fernando Correia 
& Filho 


33,. Rua Mousinho, 
da Silveira, 127 
PORTO 2697 


ERA 


EA 


Feijão 
brazileiro 
VENDEM 
Seuerim Josá de, 
Brito & 6º 1º 
R. do S. João, 164 


PORTO 
Tetonhone 1625, 


ir 


2802 FAZ-SE publico que no mém de abril 


nistração do concelho de Villa Nova de Gaya, sob & | q; Onro. 
presidencia do respectivo administrador, nos dias | = 
o horas à 8 
para as arrematações das empreitadas 
cimento e assentamento de meios. 
na E. Nacional n.º 10, a saber: | 


positos ou suas delegações, à ordem do ensenhel-|. 
to chefe da Divisão «as estr das do districto do 
Porto, com guias ass enadas pelo engenheira-cha- 
fe da secção dos serviços de conservação, e regui- | ryra sig Bolomonto, zes, 08. 


si 
indicados para as respectivas arrematações 


!Praga da Libordado, 3-2," 


ecção das Estradas donorte; Gata 


Divisão do Distrioto do Porto Rn Ad 


ooo Dr ap 
uma de An- 
gorá, côr cinzenta, e 
dando pelo nome de de 
sLindav. p 
| Gratifica-se à quem a 
E» papado aço oa : 
1922 terão logar, na secretaria da admi- dona ad pi 
o 
Er 0 sos. 1 : 
o de lgnadãs, Os concorsos a stahelecimento 
paralelinipedOS, | pgga -pRESPASSA - SE, 
“E situado em uma 
des mrlhores praças da 
cidade, Carta áredacção, 


Secgão dos Serviços de Conservação 


1.º SECÇÃO 


Compram-se 
R. Caldeireiros, 
FO7=Aº 


Ra de dep 


para Linha -Deoau- 
ville: a vagones 
as 


Compra-se - 


107.500) 11 400800 


Co dos O E 
112.800] 11250300] 
2589 y 

É big 
E =] ur 
ditos do. 
se babi 


Os depositos serão feitos na Caixa Geraldos De- | 


de Silva 


Zu 2888 | vo, eni 


Aparelhos Dor 
mergulhado 


Compra-se 
Rua do Bolomont: 


das até és 16 horas da vespera do» dias acima 
- Os depositos definitivos serão de B por cento das 
iraportancia da- adjudicações. a 
As condições dos concursos e cadernos de en- 
enrgos acham-se patentes tados os dias uteis, das 
11 És 16 horas, na secretaria da secção dos geyyi- 
mos de conservação e na da referida administração. 
Porto, 27 de março de 192%. 


O engenheiro-chefs dos serviços, 1Boho! 
José da Racha Ferreira - 


Omaha Cartos Mar-| Casa | 
Lan ques dO [onk e a 
ol" | peira 


ximo é rm1 do Costa Ca- 
bral. Para vêr das 3 ho- 

Socladada Anonyma de Res- (Antigo empregado 

pongabllidade Limitada da praga) 


ras és 5; para tratar, rua 
B1 de Janeiro, 23). 
p pps t 
C pital 600 contos FALLECEU 
ngeno. | i 
Sólo no Porto: |N06 HO abzixo assigua- 
q dos, que toma- 


ram & iniciativa de pro- 


“(IODO E TANI 

ad mover o tomeral dat) E 0 fortificanto o o depuá 
Assembleia geral |lo seu antigo e inditoso . " , 
S8TNONVIDO os snrs, | Collsga, convidam os mais energlco 


Accionistas a re- | empregados * commer- 
Soberano contra: 


unirem 'so emassrmbleia | Cite  cocorporarem se 
del autres to mova do SBD o ã 
Bebilidado geral 
» a , - y 
Enemia, Limphalism 
Enformidades 0] 


de“abril p, t, pelos 14 Incia da tardo de hoje 
Pelo seu sabor agradavo! 


da Morzar para o Prado 

ido Repouso, e eesisti- 

rem nos responsos que 
Vinho MNourry substituo vanh 
oleo da Tirado de bacalhau 
norta o apetite, 


teem logar nº capelia do 
Nas enfermidades das m 


O é votação 
do balanço, rel: nº 
Conselho de Ad = | Mesmo cemitério, 
Porto, 80 do mar: 
| de 1928, o 


cal, relativos á 
erencia de 1921. 
Apreclação e votação Lino José de Moraes 
de proposta do Conselho Antonio Pimentel da Fon- 
de Administração, para  . &0u 
O ausmento de capital, Joaquim Jok da Silva 

vição dos corpos! Martins. 
gerentes para o trignio 
de 1929a 1994, À 
Porto, 25 de março. 


hrama qalmado ja 


ao. t 

o dês Ed das, períodos doiorosos) O 
nto da s- : : 

ada bia gra nº 8 |Cglandutas, esorophiutas, zasTês 


(a) - Antonio da Silva 


(Para omfaregar nho Nourry é um remedio so 
Marinho. E 


[araras de enrilya) qutro comparavel. 
VENDE Es 
Sit= À venda om todas as plarmack 


Ada Costa 


Coe! 


2885 n se em 
AJUIO coa o Veira og) q 
Lonreiro n.º 84, 1 R, Baltomanto, 91º Coma Ea 


bia 


DOmpanhia 


cod derreter =Goriframos 


a! 


grammaa . . 5550 

RO, Libras—Compramosa . . 55300 
— Em barras e nioedas--Com- 

( pramos, agio . 1100 “5 


ATINA— Pura derreter: Compra 
mos, gramma. ) 20500 

—Para derreter: Compra- 

mos, gramma 514 


ALLO & LIMA 
“Rua 31 de Janeiro, 148 


Nas terças, quintas » gabbados damos 
aqui os valores das ultimas operações do 
dia anterior, podendo durante o dia Ci 
“ haver liceirar alteraçõe. 


lão dos salvados do vapor “do 
pesca S. JORGE naufragado 
no porto de Leixões, no dia 15 
de janeiro do corrente anno 


[o] dia de abril ás 14 horis, na Avenida 
Serpa Pinto, n.º 730 junto á tinturaria do 
OR BRNTO de Paiva, en Matosinhos, proceder- 
ja á orrematação em hasta pnblíoa, dos ealva- 

o referido navio, nas condições seguinte: 
LOTE-Uina calieira cylindrica que traba 

a 206 Ibs. de pressão, 

Uma machina triplo expansão, do força is 120 
|, com condensador de superficie, 
» a gpinaha para suspender ancoras é serviço 


Fe e os apetrachos pertencentes á machina 
cade 
a do leme, roda e todos os per 
“do casco em estado de aprovei- 
mento. 
ge LOTE—Pedaços de canos de cobre e de. 


Diversos lotes de madeira de casco (lenha) 
o não convenia a maior ofiortas 


ALI UGAM-SE cofres a pa ticularos nas 
alhores condiges de segurança na casa-ô 
rto a Dolenação da Companhia Gecal de 
6 Ito Predial Portuquez e guardam-se 
volumes com valoros, por uma diminuta re- 


puneração. . 
raça de Almeida Garratt, 35 
Rio de Janeiro 


Uni ds Brogriglaris 
ompanhia de Seguros Marítimos o Terrestres 
— FUNDADA EM IB94 


pital integrali 500:000$00 
do de reserv: 
358:000500 


Deo no Thasouro Foteral, 200:000500 


uia em SEGUROS TERRESTRES om predios- 
elecimentos commerciaes, moveis, mercado- 
em transito e outros riscos terrestres. 

Em SEGUROS MARITIMOS sobre vaporas, na- 
ios 4 véla e E outras embarcações, merca, orias em 
barcadne ato. 

ACCEI A procuração para administrar bonsde 

nalquer rntureza, recebimentos de alugueis de 
edios, juros de apolices e ontros titulos de ren- 
da, mediante modica commissão. 


87-RUA DA QUITANDA-87 
IEdifielo proprios 
Endereço telegraphico; FROPRIETARIOS 
Directores: 
- o Sebastião José de Oliveira 


João Jorge Galo Junlor 
Daniel Ferreira dos Santos” 


Nepresentantes em Portugal 1789 
Rua do Corpo da Guarda, 29, 1º—PORTO 


GRANDI & O: 


Transportes Marinas 
do Estado 


apor FIGUEI RA 


Regulação ds avaria 


Orepa titor deavarias Antonio José Gomes Net- 
Jonl'r. previne os recebedores de carga pelo va- 
or FIGUEIRA nº viagem d'este vapor de pista 
tu o Porto (Lolxões) em janeiro de 1920, q 
ese o dia 30d março de 1922 até no dia 8 o 
ri! da 1929 estará patente no sen escriptorio em 
bia, na rua do Alecrim, 47-1.º andar, ás se 
ndas, quartas, e sextas feiras, das 14 ás 16,ho- 
às; e tambem na Agencia dos Transportes Mari- 
timos do Estado, no Porto, em qualgner dia util 
Uranto igual praso a parte da regu ação de ava- 
respeitante no prejnizo sofrido pelo carrega- 
mento d'aquelie vapor, a fim de ser examinada 
Pelos destinntarios da carga, habilitando os 8 
nsar dentro dos segmntes oito dina qualquer 
9 de caleolo que por possivel erro de interpre- 
lação dos documentos careça de ser corrigida. 
| Tratando-se de um trabalho extenso, compli- 
hi do e dificil, agradeço a cooperação dos destina. 
Brios da carga no sentido do convite feito por 
Este annancio. 


Lioboa, 28 de março de 1922. 
2848 
O rep-rtidor, 


A. G. Gomes Netto Juniors 


Rasa MELLO ABREU 


Moo 
Sociadade Anonyma de 
Responsabildada Limitada 
PORTO 
Dlyando de 1921] 
30580 por acção 


2501 PREVINEM-SE os 

snrs. Accionis-| 
tas d'esta Companhia 
que desde o dia 3 de 
abril, e em todas as se- 
gundas, quartas e sex 
tas-feiras. das [2 ás 15 
horas, está em pazamen 
tono sen escriptorio á 
rua de Passos Manoel, 
3? o dividendo de Ese. 
30500 por acção relativo 
ao anno do 1991. 


Porto, 22 de margo de 
1922, 


Os Directores, 


Ra “Candido Ooelho 
Manoel Alves Vianna. Alves Vianna. 


Componhia Pa 
Doido Gado 


[Sociada c anonyma da res- 
ponsabillda 8 limitasta 


PORTO 
Dividendo de 1921 
ass DIRECÇÃO d'es- 

A ta Companhia 
2% previne os snts, Aociar 
nistas de qne o dividen- 
do de 30800 por acção, a 
distribuir a todas as 
acções d'esta Compa 
nhia, começará a ser par 
go, no proximo dia 2 do. 
corrente mez, desde às 
1Lás 14 horas, na rua 
Passos Manoel n.º 24, 
continuan lo o referido 
pagamento ás segundas, 
quartas e sextas-feiras 
de cada semana, és mes 
mas horas. 

Roza-se aos snrs, Ag- 
cionistas a fineza do se 
munirem de novos im- 
pressos, para e preen- 
chimento dos respecti- 
vos recibos. 

Porto, 23 de março de 
1922. 


Fabrica de La- 
nífigios da 
Chemina 


Sooledada Amonys 
ma de Responsa- 
bilidade Limitada 


Dividando de 1921 


2818 0 dividendo de esc, 
“0800 por acção 
ape Ee assom- 
eia geral de 4 do cor- 
rente, acha se em paga- 
mento, todos os dias 


Béde, rua do Corceio, 

mt 17 de Março d 
orto, o ida: lo 

1a. Toa 


“O Direelor-Gerente, 
José do Sul, 


Dotes ás filhas 
993 Así bem conheci- 

da professora 
de côrte, Onizia Torres, 
continúa a ensinar a cor. 
tar por escala, systema 
francoz, toda à qualida- 
de de tailettes para se- 
nhora e creança, flcan- 
do a alumna habilitadia- 
sima em 10 lições. Córte 
e confecções, ens ino 
completo em 3Q lições. 
Preços convencionaes. 
Fallar ou escrever para 


arua dos Martyres da 
Liberdade n.º 119 (loja) 


Batata 
ingleza 


a chegar pelo vapor «Es- 
=| trellano». 


Accoitam-se. encom- 
menias M. & W. Jones, 
Limitada. Villa a de 
Gaya... 2436 | 2: 

João Alves Cerqneire 
—Ylanna do Pastel o. 


“0.0. do F Porlucuezos 
Horario dos combolos 


8.º Aditamento ao cartas 
horario D, 154 


PARTI deM do 

corrente (inclu- 
sivb), o serviço de pas- 
sageirosactualmente fei- 
to pelos comboios de 
mercadorias n.º 2:301 é 

:8U2, no percurso en- 
tre Barquinha e Badajoz 
passa novamente a fa- 
zer-so entra Entronca- 
e | mento-Badajoz, 

6.º Aditamento ao cartas 
horario D. 156 

A partir da mesma da- 
ta o serviço de passagei- 
rosactualmento feito po 
los comboios de r'cova- 
gens nº 2:001 e 2:009 en- 
tra Payalvo e iveiro pas- 
sa novamente a fazer-se 
entre Entroncamento e 
Aveiro. 

Lisboa, 23 de março de 
1922, -O diractor geral 
da Companhia, Ferreira 
de Mesquita, 


Casa 


ENDE SE uma na 
toa Álvares Ca- 
bral, grande e luxuosa. 
Para vôro tratar rua 
de Bellomonte. 77, 1.º 
da 1á= horas. 


Moinho 


2621 


am 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qual idade 
INCELLA VELHA W-PORTO 


2620 WENDE-SE um du. 

plo com pedras 
francezas, falar na rua 
Sá da Bandeira numero 
101º 


'/20, Sá da Bandeira, 30-A 


uteis, no escriptorio da |83, 


"4a Papeis de Gredito 


Edi al 


KR TONIO Maria 
A carâoso, inspe- 
ctor das Alfandegas e 
chefa da Delegação 
Adnaneira de Leixões. 
Faço saber que tendo 
sido achado no mar al- 
to, completamente aban- 
donado, no dia 14 de Fe- 
vereiro “ultimo, pelo ca- 
nitão do vapor inglez 
«Wiliam Harusam» e 8n- 
treguo n'e-ta Delegação, 
o hiato hespanhol «Car- 
mina» de cerca de 100 
toneladas de arquenção, 
com carga de barro bran 
co, matriculado em Vigo 
e "pertencente a José 
Marreiras Alvarez de 
Bayona, são por esta 
forma avisadas todas 58 
pessoas que se julgnem 
com direito ao návio é 
rarga a virem fizer à 
soa reclamação a esta 
casa fiscal no prazo de 
15 dias, findos os quass 
Ba procederá. nos termos 
da lei, 
Delegação de Leixões, 
27 de Março de 1923, 
O chefe, 


Antonio Maria Cardoso, Cardoso, 


Eeocontina, possa Eur à 
x emtemirado 0 pres 
Podro Franco & Cr Lo 

mon e SBicaS fáttirmos 


esses eres 
França 

285 MANOEL Pinto | 

da Fonseca, 

48, Boulevard Haus- 

emann, Paris, encarre- 


missão, de productos 
umarie, artigos da mo- 
da, «articles de Parisy, 
machinismos, etc. Nas 
melhores condições de 
modelidade de preço. 


José da Costa 
Campos 
* FILIAL: 


| = PORTO — 
24 (GOMPRA e vende pa, 
peis de credito, na. 
cionaes e estrangeiros: 
tiambios e loterias 


CASA 


2625 EM Nevogilde, pro 

E EA na 
elecérica, aluga-se uma 
casa com vinte divisões 
para numerosa familia, 
com jardim, horta, co- 
cheira ou garage e mais 
dependencias. Tem o n.º 


Vê:se todos os dias. 


Fundos Publicos 


Nacionaes 
e estrangeiros 
COMPRAM 2 VENDEM 
BORGES & IRMÃO 


20 PORTO-LISBOA 


GUARDIAN 


Assurança Company Limited 


(Companhia anonyma 
de seguros Guardian 


ESTABELECIDA EM 1921 


Devidamento nuctorisada om 


Portugal 


Capital subscripto, 
Lb. 2,000:000 


fota dos fundos inverti 
dos mais de 


Lb, 6.480:000 
“ECEITA ANNUAL 
ta, L180;000 
Accoltam-sa 1ronvatas pras 


seguros contra 
riscos de inceudio o emittem 
+ npolioos -aos promios cor- 
ren 


Eae directores 
em Portugal 


HENRY BURHAY & Gr 


Sub-agente no Porto 
Alipio Moutinho 

Rua Nova da Alfandega 
n.º 29,90 


Telephone, 197 


firmazem 

ou barracão 
Rets Pão 
marcenaria, 


Fallar: Rua de S. João 
n.º 75. 


Vigas de fer- 
ro, chapa 
de forro zin-| 
cada, lisa e 
canelada 


Vende por preços 
vantajosos 


0 TERA 
DO Fin) 


Passelo das Virtudes, 24 
2267 


Automovel 


2526 BsNZ 14><30 1919 
Limousine, ven 
de-se em perfeito estado, 


PORTO 


devido 4 retirada do do- 
no. 


DTb 


ga-se da comra é com-| 


papa atrai de per: | cami 


O Gommnia dy 


Porta 


Quinta feira, so de março da 1922 


THE 


' 
q 
F 


RILEY | 


INSTITUT 


= 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


UNSTITUT 


O INGLEZ) 


RUA DA BANDEIRINHA, 78 (Largo do Viriato) -PORTO 


10 minutos da Praca da Liberdade a pé-Electricos 2 é 3 
pirector— EDMOND E. RILEY 


| 


Lições dadas por professores 


ESTRANGEIROS 


| 


Lições dadas por professores 


NACIONÃES 


t. 


INGLEZ 


HESPANHOL 


PORTUGUEZ 
ESORIPTURAÇÃO 
DONTABILIDADE 


GEOGRAFIA COMERCIAL 
EDONOMIA POLITIDA 


ESTENOORAFIA 
DAOTILOBRAFIA 
CALIGRAFIA 


Ha só 5 alunos em cada aula de linguas. 


Ha só 6 jun em cada aula dE comercio 


mo 


o ensina é pratico o o tempo necessario para a habilitação dependo 
Erica [av team nid da habilidade e esforços do. aluno -.... 


Condor 6 Traga Dah 


LiMITED. 


Séde: 7, Tokenhouse Yard, Londres, E. C. 2 . 
Estabelecido em PORTUGAL desde 1562 


ie CAPITAL DO BANCO, = 3, 000,000 900, em [50,000 agções 


do se 20 cada uma 


Capital 
Reserva 


FILIAES EM PORT 
Lisboa—kR, do Commercio, 96 Porto—it, do 


pás 150.009 shares at£ 10, . . 


PRE A LR 1 


£ 1,500,000 
£ 1,500,000. 


UGAL 
Infante D. Henrique 9 


FILIAES NO BRAZIL 
Rio de Janeiro, Manáus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Santos 


Re Paulo. 


Curituba, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre 


io da Prata — MONTEVIDEU, BUENOS-AIRES, ROSARIO 
grado (agencia), Nova-Vork--Franga, Paris 


entes em todos o: 


Correspondentes c SA Rei a a 
eutros no ndo 


s Paizes Puro 


Tanto esto Banco Ed as s/ieouIsaes compram e saccam letras de 
bio sobre as principaes praças bâncarias, e emittem ordens telegrapht- 


cas, e cartas de credito sobre as succursass e banqueiros acima, Manon. 


dos. Descontam letras bancartas e commerciaes. 


ffectuam a Pando 
cos, 


dividendos e juros, é compram ou vendem quassquer fundos publ 
Gieções, apolices, etc. Congedem emprestimos a praso tixo, sob penhor mêr- 
cantil, fRecebom dinheiro em conta corrente e a praso fixo, e a juros com | 
vencionass, e em geral tóom todos os negocios bancarios nos seus variados | 
ramos, e offereco as melhores vantagens e facilidades para à 


Importação e exportação d'este paiz. 


E E 
Companhia de Seguros 


À NACIONAL 


[Séde na sua RR REA 
Avenida da iberaade; 14 


* LDO e 
otidade 7 
ua undada 
abilida ai | 
Jimitaga TAM 
apita Reservas | 
900 RECRIOY 
contos 
a * 


Seguros sogrs « vida humana 
E CONTRA 
Accidentes no trabalho, incendios 


e avarias maritimas 
DELEGAÇÃO NO PONTO 


a 3 de Janio, FR | 


Fabrica T motores electrigos. 
trifazicos, dynamos 
transformadoras, stc, 


Construcção nacional garantida 
Rendimento maximo 
Consumo minimo 
Temperatura media 


ELECTRO MODERNA, L.º 
Rua de Camões, 202-—PORTO— falanigne, sa 


A" venda nas Rinstgões cai 


6000046 40 ss00004 
Mosaico $ 


Alicmão 


» VILLEROY & BOCH 


Agente exclusivo para Portu- 
gal e colonias 


Roberto Cudell 
Escriptorio technico 1985 


Rua Passos Manoel, pe lo $ 
=== pORTO 


SOSSSOSSCSOS000S 


lo argent 


Vendem-so pequenas e grandes 
quantidades de milho que se fór 
descarregando do vapor inglez AN 
TINOUS naufragado na praia de] 
Moledo do Minho. 


Os interessados podem dirigir«se o! 
Ismacl d'Oliveira 
Moledo do Minho 


4 


| 


é 
Ed 
4 
é 


o POOHH9S9 
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, . Mendas de DUDA, ap- 
A's Noivas plicações, colchas, jo- 
gos completos de c:ma e mesa o que ha de 
mala chic para enxovaes. R, Santos Pousada, 


Carta É redacção, à 
Automovel 1726, 


— SE, 


roximo a Fernandes Thomaz (Casa par- 
Fe f 1 


EA) 


Armazem 


“ITTO PRECISA-SE na 


GUARDA-LINROS 


2SPnREGISA-SE do 
um guaretizoli= 
dovidamenteo 
litado, para 
joasa do bastante 
movimento. 
Exigo-se fladors 
Garta á redacção, 
Eid as Iníoizes a 


Eniaiiia He Se- 


estro 


quros Mariti- 
mos ULTRA- 
MARINA 


Dlvidendo de 192] 
& pagamen- 


Ra Eu to o dividendo 


de 1921, do eso. 12500 

por acção, todos os dias 
Disto das 12 ás 15 horas 
até 15 de abril proximo, 
continuando depois em 

todas as quartas-feiras 
ás mesmas horas, na 
sédo da Gompanhia em 
Lisboa, rua da Prata n.º 
08 1.ºe na Delegação 
«do Porto rua Mousinho 
da Silveira n.º 80-1,º. 


Lisbos, 25 de março 
de 1922. 
A Direcção. 


baixa entre Que-| 6. dos O, de F, Portuguezas 


brantões e Onro. 


Carta é redacção a Ar- 
mazem, 


Os melhores fil. 
tros para agua 
vende, a preços 
sem competen- 
cia, a 


CASA DOS FILTROS 
Run da Assunção, 47 
PHADIN BARRADA 


SELLOS 


26 PASAMSE muito 

bem, principal 
mente antigos e colle- 
eções. 


Manos! Pimenta—Rua 
do Almada, 187-1.º. 


“e Dyshista caia 


meira, 
com O curso e prática do 
Hospital da Misericordia 
Oferece-se pia e: 


“Empregada 


UR saiba bem de 
contas e tenha, 
calligraphia regular, pre- | 
cisa se, Carta à est: Te- 
dação com as iniolaos | 
s.B C.P, 


imi à Brilantas cas 


Ninguem vi 

dis E os preços li 
que paga eo 
Cunha, kina da Ja- 


» 


prata, 
a 4 EA 


Rua dos Martyres 
da L'berdade 
Tinturaria e lavados 

a sêceo 774 


Obras de in- 
teresse pa- 
raosccope- 
radores Sa- 
lecianos e 
para os ca- 
tholicos 


Um grande Homem (D. 
Borltice! ea sua Obra, 
 vol,, 18500 reis. 


Idem, 1 vol, 1. e 2.º ca- 
derneta, 400 réis. 
Borio e Maria Augi- 
liadora, grosso volu- 
me, 18500 réis, 
Miquel Tua, 2. 
perior dos Sateoif 
igaoo réis. 


A vara florida de S. José, 
devotos ex-r 
ra togo o anno, broch. 
800 réis, enc. 13300. 


Pedidos, acompanha: 
nhados da re spectivaim- 
portancia, ao P. José 
Carlos Alves Vieira, Viei 
ra do Ninho. 


ua 


2074 
E. brinco de bri- 


lhantes (chuveiro). Pre- 
vinem-se Os snrs. onri- 
ves e casas prestamistas 
para o reter dado 0 c:80 
que lhes seja apresen- 
tado. 

Dão-se boas alviçaras 
a quem o encontrar é 


2628 


D. 


D 


Editos de 30 dias 

2591 À CONTAR da pu 
blicação do pre- 

sente annuncio correm 
editos de 30 dias, para 
se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue 
zes, os herdeiros de Ma - 
noel Antonio Conceição, 
ex-chefo de 3.º classe do 
Serviço do Movimento, 
& pensão por elle legada. 
coimo nensionista da Cai 
xadeReformas e Pensões 
da referida Companhia, 
nos termos do Regula- 
mento de 28 de maio de 
1887, concorrendo á di- 
visão ou impugnando o 
pedido em requerimento. 
da vinva Maria de Jegua 
Conceição e seus filhos 
Palmyra e Julio, 

Findo este praso será 
'tomade deliberação, na 
conformidade das dispo- 


sições do citado Regula- | 4 
mento, para os devidos 


effaitos. 

Lisboa, 2! de março de 
1922 —0 ch=fe de serviço 
da Contubilidade Central, 
(8) M Barqueira., 


Novidado musical 2705 


Belega da mada 


|Celebro FOX-TROR da 
revista Bello Sexo» para 
piano, com letra  .$000 
A! venda na Casa Edi 
tora de Masiras 
Esuarão da Fonssca é F. os 
8, P. Carlos Alberto 
» — PORTO » 


Cimento 
Palace, 


Alta róslstonçia 
Razande, Racha 
& 6a 


Telephone, 3181 
Pua ve Licelros 158-160 


6, G.F, P.á P,e Famalição 
Socledade anonyma eres 
ponsavi idade limit-da 
Pagan ento de jurus 
2872 PREVINEM SE os 
possnldo 
res de obri gações da 2.+| 
emissão d'esta Compa- 
nhia que o pagamento do 


1706 


*[coupon nº 9 das mes 


mas obrigações so offe-| 
ctunrá no dia S do pro-| 
ximo meg de abril e quin- 
tas feiras seguintes, das 
12 ás 14 horas, n'esta ci- 
dade, no escripíorio da 
série, ma 5 do Outubro 
n.º .8, e em Lisboa, na 
casa bancaria dos 
Forsecaa, Santos & 
na, ra dó Commercio 
n.º 120. 

Porto, 23 de março de) 
1922 —O presidente do| 
conselho de administra- 
ção, (a) Adelino Ferraz 
Costa. 


Semente 
de chigaria 


2668 paBa cató, logl- 
tima variedade 
Mag 'ebonrg. Vende, Ma- 


, 


entregar na Quinta de 
Enxomil, proximo ge Mt. 
Tamar 


rio Motta, horticaltor 


ata de ferro | 
— unáido 


Ta 


Sucral 


2100 ATÉ ao dia 31 de março corrente, 

recebe-se propostas de compra 
de cerça de 7:000 kilos de succata tá 
ferro fundido existente nos armazens 
dos Serviços Municipaes do Gaz e Ele- 
ctricidade, á Praça de Carlos Alberto, 
n.º qu. 

As propostas devem ser dirigidas á 
Direcção dos mesmos Serviços, em car 
ta fechada com a seguinte indicação 
exterior: «Proposta para compra de suc- 
cata», 


2052 
f | 


9499 PPLOSGISIOS 


Noloras a qa pb 


Progidancia aliamã 
Desde E ago Hi 
Fundição de Fradello 
FORTO 
COPOPOPSHOSSS: 


ASTAMATICO! 


com AS 


Pillas ag 


cososcsdosdos 


= Vende=se == 


R, Mousinho da Silveira, 24-1. 
Telophono, 497 == PORTO 


Lenhas 
SECCA E VERDE . de quaesquer 


dimensões 
"NDEM 


— Serei & E, Limitada 


R. Mousinho da Silveira, 223 
TELEPHONE 1901 


Byoinleie, Dieos, Mater; 


electrico e Artigos de Spop 


“BY CLETES e acgssorios dás melhores 
Phqus, camaras e colia gGaulolsv, Oleca 


mineraea e viaelinas para Inbrifafção, 
MATERINMELECTATOO pera 
telephones, campatah pá 


a 


OFFICINA de gem o reparações de 
bycicietes, telsphon: nguctes, 
Ti DE : Grande sortido para. 


e creanças, 


ár deposito!!! 
* Fazomos expedições pelo correio 


0I99999990909990999 


Cultura intensiva. 
da batata 


Para esta putas r remuno 
o empre 
go dos 


Adubos Chimicos- 
Vencedor 


Os innumepros atiestados 
recebidos tados os annos do 
conhsoldos ayrioultoros, pro- 
vam Os seus optimos resulta- 
das. 1522 


Arthur À. Baspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º  Telcph 1294 


eder pende 


ds 


4 
4 
& 
; 
4 
4 


ê 


godeosscososassss 


Ide todar a tóssos, meamo Be mi 


Cora tnfalyvi 
tgos brongalos crênicas e agudas, eteques nialiõos, 


E: do el oi axo a, Siuda Pablo Torto A 
o pelo Gonçalo Gs Sonda Pública do 
pas pl E pleno dog É. U, da 


DurosiTO GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS 


RUA DESELAN, 427-LISBOR 
ES ODE As FARMACIA 


E 
Marca registada 
ABR AZ nascer o cobel 

lo, impedo que 

cair e 620 mosmo tempd! 
mm vetfime agradavel 
Gada frasso, 2809) 
Pelo correio mais 18) 
centavos, 
Pedidos q Frederico! 
Cardago & Tilhos, rua] 
Santa Catharina, “93— 
PORTO. 


Perder 05 cabellos 
é engelhopor 


Para evitar ou curar a queda dos ca 
bellos, nada pôde comparar-se ao novo pro 
cosso que colsisto em preparar-nos nós mes 


mos uma loção instantansa com um compri 


SANIBEL do bay-rium. 

Estes comprimidos são uma concentra- 
são scientifica de productos aotivos, 

Dissoividos em uma pouca de aqua, nes 
netram na raiz, estimulam e rersneram. 

Os nelios croscem rapidamente, voltan- 
doa obter-se abundantos cabellos, Igual- 
mente om casos desaspsrados, é necossario 
omprerar q 


SANIBEL 


Cada caixa com 54 comprimidos nare 
54 lorões. 5 nesetas, 
Donosito geral: 
Dalmau Olivares—P.” Industria 
BARCELONA —I4 


medo 


ENDE-SE um 20 de comprido, 5" 30 
de largura, 2º,72 de pontal, casco de fer. 
ro, machina de alta e baixa tensão, caldeira cº lin 
drica, porões para carga e machinôta & vapor. 
O vapor está provido de todos os utensílios na- 
cessarios para nevegar e destinados a cabotagem, 
reboque de navios de velr, ou identicos serviços. 


2427 


nua Nova Cintra n 
Porto — Telgphone, 2: 


N Informações; Eladio Fernandez —Guixar, 18—Vigo 


> 
94 
4 
$ 


rama fra 
DOOGOHHHSHHHHOO + 
Prefiram : 


— ns garantidos vinhos tinto o Penas À a 

Medrões (Douro) e o verde do Prado 

ELA ro colhidos em minhas propri 
dades. O azeite finisgimo puro. A mar-. 

melada especial vermelha e branca q 

25200 e “8100 Os aromaticos elás 

to e verdo 8 os saborosos cafés da 


Casa DamássPraça Carlos Alherto, 2. 
Fundada em 1833-—Tel Epboro, Sa Em 


Sosssessrsensos! 


GEXA! UECAS 
NEVRALGIAS 
ERPELA MOS o, 


iRHODIT 


PP! ter paro corpo. 
Medical em FRADIÇA 
Tubos cie 20Comprimid 


de 50 Centi Siam 


URODONAL 


E 


Rheumatismo ea goita . 
Nevralgias PT Banho car 
Sciaticas Bialirol bo-gazoso, 
Arterio-selérose |toni-sedativo: Ar! 
Obsidade rio-Sclérose, Ani, 
; até: Doenças das e 

a ras, etc, HA 

O Urodonal rea- Estojo cien 


isa uma vordadei= 
rasanaria urinaria, 
(Acido urico uratos 
e oxalatos), 


Balsamo 


Linycol calmante, 


rheumatismo, gotta, 
nevralgias, etc. 


D trasco 9/º80 A caixa 6,:50 


Estabelecimentos  Chatalain 
sig bs Rue Valenciennes — Pariz 


Empregue na sua 
toilette 


mentos conserva á pele a 
frescura, a sua finvra e 
seu brilho. O seu perfume 
é delicado. 60 anos de sucesso. 
PO de Arroz e 
SABONETE 


mas?! a | 


À, 


ih 


Futo - camions. into 


e constituídos como novos o com A mesm. 
sarantia como da fabrica, por quasi motade 
do seu preço. 


Dlristr-ga aos atalloras dos spaciaistas 


APARTADO, 341 
Se tiver qualquer difficudado em 
Transporte mechanicg 


Os nossos technicos estão sempre || 
à sua disposição q 


Facam-nos as suas consultas, 


Val 8 Wlesfray 


Vapores a sahir 


London, Antwerp 
& Hull 


R. 
“MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


É Para a Nadeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
| Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


Oarrega hoje e ámanhã É 
bado, É 


| De Leixões | De Lisboa 


Entrou e PER em 


* ALMANZORA 


ESTRELLANO | E end 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acoeitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 


M Os paquetes ARLANZA e ALMANZORA téem tambem 
uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D”. 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


Acositam passageiros dia Lot dntermeiiseia e 3.º classes 
aa ec mr eve eee 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
LMANZORA'! da LISBOA em 10 6 VIGO em 11 to atri! ; 


Acceita passageiros do 1.º e 2.º classes. 


Estes: vapores recebem carga a frete oorrido para À 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
tras, Rançoon, Caleutta, Adelaide, Sidnoy, Molhourne, 
Amsterdam, Rottérdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, - 
Trieste e outros pórios do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Ponang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, ete., etc. 


AVISO 


Previnom-se os recobedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pórem as barcas 
a bordo logo á sua chegade, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Para iate cesclareelmentos dirlsir-sa-208' agontos 


Wall & Westray 


Telephones, 5960 597 


Para mais esclarecimentos e consultas des plantas dos 
“vapores podem os snrs, passugeiros dirigir-se aos unicos 
agentes no norte de Portugal. 


AIT & GS. 
19, Rua do Infante D. Henrique 


Th a . 
Ou aos seus correspondentes nas provinoias. 


asto 8 E. b. 


Vapores a sahir' 


| anda hna [seo e emo. 
“sl Emlynmor| 


ds E 


E pinto E 


No Porto 


É Telephone, 
E o 


“CLAN LINE 


Bristol 9 Nome 


cemitando carga a 
ço pera as cidades d: 


Entrou e está a 
Rua da Reboleira, 55 


- [ara Tao ET 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Rua Infante D. Henrique, 131 


sm n4 para sair em 9 
de abril 


à pio a 
Telephones, 436 e 1658 


Boot: Line 
| HILDEBRAND | 10 cemoru. 


Recebe carga e passapeos de 1: e 3. classes 


'ueben lo carga tam-| 
mm com conhecimentos. 
ectos e freto corrido 


No Porto 


Telephons, 1576 


AVISO 


Aos snrs. recebedores da carga 


- Pará q Manaus 


(Via Lishor e Madeira) 


Hayro e Liverpool 
Recobem carga e passa- 
geiros para Frênça, | nelas: 
J8 8 America do Norte. 


aré ê esclarecimentos dirigir aos agentes 


tenda, Pinto Basto 8 Eb.” 


NE “Rua E Infante D. Henrique, 2.º 
TELEPHONE, 470 


ia Ta 


- Rua le Alfandega, 22 


Chamamos « attenção dos snrs. viajantes para o m: 
fuso a do!s helices cHILDEBRAND» que fará a viagem 
a em 12 dias é que so vondom bilhetes de Ep a preços 


- “Lampori & Holl binp 


“Liverpool | HERSOHEL E 


Bordeus. e Rio-de Janeiro, Monte- 


de Leixões 


Pira Pernambuco, Bahia, Rio de E 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bus. 
nos-Aires. 


A 9 de abril o paquete 
“GELRIA” 


A 30 de abril o paquete 
ZEELANDIA 


Estes paquetes recebem passegeiros & 
de luxo, de 1.º classe 2.º, intermediar: 
32, 


Para Vigo, CHERBOURE, Southam: 
pton e Amsterdam 


li A |3 de abril o paquete 
ZEELANDIA 


| E A 4 demaio o paqueto 


ORARNIA 


E Vapores só para carga 

Para Bahia, Rlo de Janeiro, Santos, É 
Montevideu e Buenos-Airas 
E A 16 de abril o vapor 


SALLAND 
RAS de maio o vapor 
DELFLAND 


É Para Pernambuco, Bahia, Rio do Ja- À 


neiro 6 Santos 


[y Para passagens, peaTia emais escla 
E recimentos, dirigir aBo: 


E OREY, ANTUNES doe ae 
be Em Lisboa R 
LS, Domingos, 82, 1º/P. Dugua da Tercólra, 4 É 


1576 | Telephone, 4190, 1 e 


(DIRECTO) 


 KONINALIE 
HOVLANDSGHE LLOY 


- (Mala Real Hollandeza) 


o correios a sahir 


VAPORES A SAHIR * 


Koninklijke Nederiandsche. 
Sioombont Maaischappl 


Pare Amstardam, 
Rotterdam, e 
todos os portos ca 
Hollanda, e 
do carga a 
corndo vara ms 
vers, Bruxo 
las, Lióger 

e todas as 


Este vapor ta: peu 
nt ng dire 


i, Bombay, Mom 
adras, Calenttá, Piracus, Saloni: 
É fjnoria, Smyrma, Alexandria, P: 
Galsiz, Brail, China e Japão. 
imerica Gontral, Nhas Ocei 


omo Qhiie 9 Porte 


pa 
BCOCRBEUS 
Directo N 2412 
Vapor— ERATO —Entra hoje e carrega. 
manhã todo o dia. 


Holland Oost-Afrika Lijn a 


Para Africa Oriental 


(DIREGTO) 58 
Susz, Port Sudan, Mombassa, 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhambane e Lourenço Marques. 

O vanor hollandez “RYPERKERK” 
a a sahir da Leixões, em TO de abril 
Só recobo passagoirosde l.' classe 


Pedesse sós snrs, carregadores a finezn 
le darem a nofa da carga com a maxima 
q brevidade. 


Para carga e gansnquer. esclarecimentos, 
trata-se com os agen! 


E Tervel! 5 Kmnudsem 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4, 1º 
TELEPHONE, 597 


COMPANHIA 


Para Natal, Lourenço Mar- fiat Na il Daio 


ques e Beira 
A 20 de abril, o vapor 


“HESPERUS” 


Este vapor recaba carga para 
todos os portos da Costa Oriental F a 
Portugueza, com trasbordo em Lou- - 
renço Marques. 
Para carga e mais esclarecimentos, di- 
ira 2808 


OREY, ANTUNES & 6,3, L.' 
Em Lisboa 


Largo 8 Domingos, B2, 4º |P. Duqua ta Tercalra, 4 
um sia a nr cão ORM NA did qa 


pelo vapor 


“HOGARTE” 


Não recebendo a Alfandega os 
couros trazidos por este vapor, por 
falta de espaço, pronepa aa de que 
se acham-se em barcaças no rio as . 

Douro de conta e risco da merca- hírica Ocidental 
doria. meiivo porque deverão tomar 
conta d'elles evitando maiores des- Vapo; MOSSAMEDES a sair 


asa 1, ide Leixões 


imi Recebe-se carga para Las Palmas, É 
Limitada | Fernando Pó, portos da costa Ocidental y 
la Africa. incluindo os do baldeação em É 


Os agentes, 


| Gain, Laliloy & 0.º, 


ist, Rua Infante D. Henrique 


Eis 
Granses paquetes correios-rapidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES . 
ORTEGA Si de taneiro Posstitãos 


fon 
teviden e Buenos-Airez, e poros do Chile e do 
Perú. 


RO e Enenoe-áites e portos do Chile am 


Estes magníficos paquetes recebem sad gei- 
sosdo 1%, 228 eso ad 


Vara consulta da pi Plantaças xesprva de logares ou, 
qualquer ontra informação, dirigi brigie-so aos Egenter 
geraea no norte de Poriagal: 


Kendall, Pinto Basto & G,%, Limitada 


Rua Infante D. *ienrique, 73-2.º 
Telephone, 470 End. tel, NAVIGATION — Porto, 


terras do paiz 


Rouen-Directo 
da el Rouen-lireco 


vide é Buenos-iras 


Recebo | NE passageiros para Santos 

«St eae CE TT PR RE 
- Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do 
qu () Porto- 


—- Mmaria, Barcelona, Dotts 
nego mar-] 8 Marselha, com trashordo 
: Para os portos g Matitar- 


“Can Polonio"— 


neiro, Santos, Monteviden e Buenos-Aites. 


“hntonio. Dalfino"— 


tos, Montevideu é Buenos-Aires, 


Todos os vanoras d'esta linha retobem com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


e Hamburgo 


ndo carga a frete corrida para New-York, Philade!= 
Eltimbes, gg Fifandia, Noruega, Suecia, ato: 


Hein Sama Ling STAND 


À compania ombros 


Carreira mensal. de novos paquetes rapidos '- 
de Lishoa para o Brazil o Rio da Prata 


Sahirão os novos paquetes 


Em 26 de abril 
= nambuco, Bahia, 


DE LISSCA 
Para Boulogne e Hamburgo 


“pap. POJONÃO!— os a do abri 


Na agencia do Porto, & vista da planta, mer- A sahir do rio Douro, Fasobe 


Eu | cam-se lógares de luxo, 1.º, 2.º, intermediaria, 3. 
prefarencia e 3.º classe, 


Trata-se com os agentes 
- Burmester & C.: Lda. 
Ruação | S. João Novo. 


ara Per-| Telephone, 1988 Rua Nova da Altandeza, 34,1.º 
jo de Ja-|- 


imo ame e Fragata a motor. 


Loanda, e com excepção dos tia Guinê o É 
ilhas menores de Gabo Verde. B 


788 de abril. 
Para informações drigir-sp à 103 
Companhia Nacional Ho Navegação 
Sucursal! no Porto “O mor 


“RIO SADO” | 


(carga para Lisboa. 


151 Tratar com 2333 


Arthur José Rabello de Lima: 


Telephone, 789 Rua do Infante D. Henrique, !01 


E xao de “am Anvers (rato) 


Rio do. Janeiro, É 
Santos e Buenos- É 


Md Londres 


“AVDA? esperado: 

rente, para sahir em 
E ga para o porto aolmar 
4 7] 


maos do Moraes Limitada. 
ê Rua tia Kova Alfand ga, 8 


“1. T. Pinto Vasconcellos, L'” 
LISBOA E PORTO 
77, Rua da Nova Alfandega, 79-Telephone, 746 


oi Sula te oiro 


aos HA à Com anhia 
M sê dia do Nori o Dou- 
eira 


ipa Bane Kd Eai 


gas regular mensal de navegação entra o Brazil (| FE 2 preçõssEduardos. | 


(Carvão optimo 
39 ARA 


de obra aldei. | 


Pedidos á 


e 0 norte da Europa) O oarbanitdas don 


irá 


Trata-sa com os agentes 


Pinto & Sotto Mayor 


Secgão Harilima 
Praça da Liberdade, 28, 


ad atas =" 4 


U adere: 2764 


Havre 
E Liverpool ret, Need só cargo, bo 


Santo António Vaje Pie. 
dado. Gaga-Tetenhone, eso 


Sahe em 30 do cor- 


de braço! 
Vends-a 


Alberto Mendes 


ia doll Remi 
CORDANHES FRRACEIA CÊ TRSEGAÇÃO: Tap 
Serviço nc e rapido R o 


giro, Sá d Rio Grando do Si Hon 
prositimao passageirss de 3.º classe, 
E 3 E É) E 
Amiral Rigauit de Gononily 
m E de abrii—Para a Bata, Bla de Janali 
Rio Grande do Sul, Montevidou p Rian 


Acceitam-s: passagoivos de Je classe, 


as vapores que Inzem a cocala do 
Grande do Sul, baldearão n'este porto + 
ara Pelotas e Porto Alegre. 


t e 56 Ros Senhores passageiros ne É 
! s passagens com a maior antecipaçi 
natas condições ser-lhe-hão reservados d 


* Para o HAVRE 


Amiral Ganteaume. 
Em 16 de abril 


” Vara carga, passágens o qnaesqner osck 
mentos, trata-se com os agentes gor; 


Comploir Maritimo Franco-Porlugais, 


Diogo Sosa de Mattos 


R, Nova Aliandega, 7 


Companhia de Navegação. 
à SUD-ATLA NTIQUE | 


E E sciça exolusivo de passageiros 
Paguoto do luxo, extra-tanião, a quatro hallces A 


A sahir de Lisboa. 


Gas 


Ci Em 25. de abril À 
Para Rio so ge tanoiro, 5 Santos pa 


2-0 intermedia ão 

os sous fogaras á vista da planta do] a 
pequeio, mas rocomore, 
isso a malor antecipação. 


Para passagens 8 quaesquar esstarok À 
mentos, trata-se com cs agentes: goraos om 


Comptoir Maritime Frango-P 
tugais, gg 


DIOGO. JOAQUIM DE aa 


ER Na Altandaga, 


Ou aos seus correspondentas em todas. as, 


à Compiolr Maritime Franco- 


É 
SUCCESSEUR DE. 4 
Diogo Joaquim de Mattos | 
Ra 


Vapores, a sair do Porto 


As fraçatas carregam, na rio Bouro, em É À 


À HENRI CERLINGER para BO 
ANVERS e HAMBURGO an ad 


GAULOIS Rara BORDEUS em 31 do março 
“ARS para ROUEN. em 1 do ab | 


apo Maria Elma 


* Este vapor com. cascaria vai 
é espsrado em 28 do cor 
Previnemaso os rêcebedores para 
prevenirem as embarcações é 
vial-as para berdo lego que o vapor 
(entre evitando assim que O façam 
ide sua conta e risco. 


Kantall, Pinto Basto & G Limital 
Rua Infante D. Henrique, 73, 
Telenkone, 40. 


Hamburgo 


Vapor ROLANDSEOK —s 
1 da abrii, recebendo carga a sa cosrid 
todos os portos da Alemanha, 

cia, Nórusga e Nova-York. 


' Trata-se com os agentes, 
Brito 2616/5515 


Matido—lonsio lena s, João Novo n.º 7, 


BURMESTER & C.º Lia 


